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S. E. el Jefe del Estado entrega 
los premios nacionales de Natalidad 

Madrid. — E n la, mañana de 
hoy tuvo lugar en e l P a l a c i o de 
m e n t e , la c e r e m o n i a de p re ­
sentación de ca r tas c r e d e n c i a l e s 
a S . E . el i do . de l Es tado por 
los excelentísimos señores' don 
Francisco do Urb ina y Conde W i -
l l e m de Rechderem L i m p u r g , 
embajadores ex t raord inar ios y 
plcniootenciar ios do Co§ta R i c a 
v Países B a j o s en España. 

Después de terminado el acto 
los embajadores de Costa R i c a y 
países B a j o s , pasaron a conver ­
sar con Su E x c e l e n c i a a u n a s a ­
leta inmediata , en cuyas entre­
vistas estuvo presente el m i n i s ­
tro de Asuntes E x t e r i o r e s . 
FNTREGA DE L O S P R E M I O S 

NACIONALES D E N A T A L I D A D 
Madrid. — A p r i m e r ^ h o r a de 

» M r « ^ ^ » 5 K 

:oties se vag^ 

Barcelona. — Var ios vagones 
tíe un tren de m e r c a n c í a s , 
descarri laron prec ip i tándose 
sobre un bar d e l a b a r r i a d a 
de Casa A n t ú n e z , resul tando 

la catástrofe d i e z perso ­
nas he r idas , u n a d e el las de 
gravedad. E n l a foto, l a s b r i -
p d a s de obreros d e s o s e o s -

-brando e l b a r s i n i e s t r a d o . ' 
(Foto Gi l de l E s p i n a r } 
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se 

neantes textiles 
?sidida por el 

m a d o r c i v i l 
enlrevifeió ayer 

COli el min is t ro 
^ C o m e r c i o 

f t o s t t n b u e n a s i m p r e s i c t i e s 

f t j a i ó t v c i c K a r e l p r c b h m a d e 

'• a i n d u s t r i a t e x t ü b u r g a l e s a 

anríl01"1110 teníamos anunc iado , 
ayer - a,'hora de la m a ñ a n a de 
^ f b ^ J r a s l a d a r o n a M a d r i d el 
ciai d.fTÍ1" c iv i l V jefe P r o v i n ­
cia carh MOvimiento, señor P o s a ­
cial V ¿I deleí fado prov in -^1 rid c 
do quo lnd.lcatos, señor Escobé­
is ronri'^3^101'0" u n a comis ión 
textii h 2ntames d<? la i n d u s t r i a 

soñ^ S a ! e s a . formada por 
Jen(¿¿0res Quintani l la , A l a m e d a , 
^ reriK ,i u¿z0- E s t a comisión 
^ de^nilíu' a fnediodia , y en 
I!istro rilh^ o í i c i a l , por el m j -
!%.- ae C o m r r c i o , señor A r -

t^. W f i s i o n a d o s a 
If^ 2 de la' noche regre-

cr ,mis icnados a B u r -
ellos . ^ c a m p n í 5 e l l o s se muest ran 

^ t i o J ^ " ^ sat is fechos de las 
Ib en «i r e a l i z a d a s , señalando 
lvist^ oí111"50 de Ia a m p l i a e n -

o ̂ as v ^ ¡ n i s t r o marcó ade-
s:,e Permi?ract icas o r i e n t a c i o n e s 
ír^ción Llran resolver la a c t u a l 
f>n te aíf. S ^ s i s en esta i m -
oL0jnini , í l v , d a d . ind icando las 
caí!n a i ^ J i n g o s b sbujjou 
^uS0 ^ r a n ] 0 r o s ^ m i n ¡ s t r o 

í 0' en ener un nucvo c o n -

r? b q r ^ t e s do los f a b r i -

"Cni^ So ̂  ^ P0r cuyas in -
^nto. S£: «ntoresó con doteni -

la tarde de hoy tuvo lugar en e l 
P a l a c i o de Oriente e l acto de e n ­
t rega de los premios a la. nata­
l idad por S . E . el Jefe del E s ­
tado. 

L e s bonef ic ia r ioos esté año han 
s i d o : p remio nac iona l de h i j o s 
hab idos , doña F r a n c i s c a Cast i l lo 
Gancodo, 54 años, v i u d a de don 
F e l i c i a n o Cantillo Obregón , d o m i ­
c i l i a d a en S a n F e l i c e s de B u e l -
na ( S a n t a n d e r ) . Ha tenido dié-4 
c inueve h i jos de los c u a l e s v i ­
v e n once, c i n c o en el hogar m a ­
terno. 

De h i j o s v ivos , don José Ma^ 
dero M a r t í n e z , 40 años, dn ln ic i -
l iado en E c i j a ( S e v i l l a ) . Han te­
n ido d iec inueve h i j o s , de los cua^ 
les v iven d iec iocho todos en. e l 
h o g a r pa terno y doce menores de 
catorce años-

P r e m i o p r o v i n c i a l de M a d r i d , 
h i jos vivos, a don José M a r t í n e z 
M a r t í n e z , casado con doña F r a n ­
c i s c a M i l l án ¡porgan , de 50 y 46 
años, han tenido y le viven die­
ciséis h i j o s , todos el los con sus 
padre , s iendo d iez menores de 
ca to rce años. 

E l señor P i n i l l a h i z o la pre ­
sentación de los b e n e f i c i a r i o s al 
Caudi l lo , « l i e n saludó a éstos 
car iñosamente y después les h i ­
zo en t rega de los p r e m i o s . 

Ei Gobierno francés no consentirá apremios 

para un dolíate sobre el ejército europeo 

Audiencias del Caudillo 

Madr id . - S . E . el Jefe de l Es tado rec ib ió a la comis ión de 
la Junta de I¿is obras de l a B:asi l ica de Nuestra Señora de 
la A l m u d e n a , p r e s i d i d a por e l a lca lde de Madr id , Conde de 
Maya lde , la cua l mostró a l Caudi l lo l a maqueta de l a Basí­

l i c a , u n i d a a l pa lac io do Or ien te . - (Foto C i í r a ) 

EN U F ESTA DE SAN JOSE 

L a m e j o r 

r pr 

P E N I C I L I N A . . . Mejor que l a 
P e n i c i l i n a . . . 

p r e s e r v a de la m u e r t e y de ¡a c o ­

r r u p c i ó n 7a s a l . . . Los s a c e r d o t e s 

s o n l a s a l de l a T i e r r a , que p r e ­

s e r v a r á n a l a s a l m a s d e l a m u e r ­

t e cjel pecado y d e l a c o r r u p ­

c i ó n ' d e c o s t u m b r e s . . . 

¡Ayudad a l S e m i n a r i o p a r a que 
nos dé santos y celosos sacerdotes 

obres 

SU 

Ü carss iel 

E n e l "Bo le t ín O f ic ia l del E s t a d o " correspondiente a l pasado 
miércoles , s e p u b l i c a e l s i g u i e n t e Decreto del Min is ter io de Obras 
Públ icas: 

" P o r Orden m i n i s t e r i a l de qu ince de Jun io de m i l novecientos 
c i n c u e n t a y t res fué aprobado de f in i t i vamente el "Proyec to d e , a b a s ­
tec imiento de B u r g o s " , por su presupuesto de e jecución p o r c o n ­
t ra ta de c u a r e n t a y s e i s mi l lones t resc ientas siete m i l noventa y 
siete pesetas con setenta y t res cént imos. 

P o r Decreto de ve in t i t rés de Febrero^de m i l novecientos y c i n ­
cuenta y uno se estableció el r é g i m e n e s p e c i a l de a u x i l i o d e l E s t a ­
do p a r a la ejecución de estas obras , en v i r tud de l c u a l a p o r t a éste 
el c i n c u e n t a por c iento d e l coste como subvención, más un v e i n t i ­
c inco por ciento como a n t i c i p o re in tegrab le en ve in te a n u a l i d a d e s . 

Se ha incoado e l oportuno expediente p a r a l a ejecución de d i ­
c h a s obras por 'el s i s t e m a de c o n t r a t a , mediante c o n c u r s o , en c u y a 
t r a m i t a c i ó n se han c u m p l i d o todos los requis i tos ex ig idos por "la 
leg is lac ión v igente sobre l a m a t e r i a , a s i como lo d ispuesto en los 
a r t i cu les c i n c u e n t a y cuatro y sesenta y siete de l a L e y d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n y Contab i l idad d e la Hac ienda P ú b l i c a , por l o . q u e de c o n ­
formidad con el Consejo de E s t a d o , a propuesta de l M in is t ro de 
Obras Públ icas y prev ia del iberación de l Consejo de Min is t ros 

D 1 S P 0 N G O 
Ar t icu lo ú n i c o . - S e a u t o r i z a a l min is t ro de Obras Públ icas p a ­

r a ce lebra r el concurso de las obras "Proyec to de abas tec imiento 
de Burgos*1,, por su presupuesto de ejecución por cont ra ta d e c u a ­
r e n t a y seis mi l lones t r e s c i e n t a s s i e t e m i l noventa y s iete pesetas 
con setenta y t res cént imos, de las que son a c a r g o del Estado d u ­
rante l a e jecución de las obras t re in ta y cuat ro mi l lones setec ien­
tas t r e i n t a m i l t resc ien tas ve int i t rés oesetas con t re inta cén-
t i m e ; que se abonarán en cuat ro anua l idades . 

Asi lo d ispongo por el presente Decreto, dado en Madr id a c i n ­
c o de M a r z o de m i l novecientos c i n c u e n t a y c u a t r o " , 

F R A N C I S C O FRANCO 
E l min is t ro de Obras Públ icas , 

F E R N A N D O S U A R E Z D E TANG1L Y ANGULO 

« ^ « ^ « 3 K * « 3 K « 5 K « 5 K ^ * 3K » ^ ^ ^ 3K 5K 3K 3 1 5 « » 

LAS "HIJAS DEL NILO" PIDEN EL DERECHO 
AL VOTO Y DECLARAN:LA;HUELGA DEL HAMBRE 

H ¿ s i d o m o n t a d a \ u n a 

g u a r d i a a k p r o t e c c i ó n 

• N-ueva Yor" . ' l ina guar -
.dia e s p e c i a l policíaca se ha 
montado pa,ra proteger a va -
. r ias persona l idades des taca -
.das do Nueva Y o r k , en el d ía 
de hoy inc luyendo e l a l c a l -
.dél después de las reve lac io ­
nes de que n a c i o n a l i s t a por­
torr iqueños pueden -tratar de 
a s e s i n a r l a s . 
; L a i n f o r m a c i ó n r e c i b i d a de 
.Wash ington asegura quo los , 
.portorr iqueños t e n í a n un 
-plan p a r a ases inar a v a r i a s 
•personas notables neoyorqui -
.nas en su intento de conse-
•guir la independenc ia p a r a 
su i s l a . — E f e . 

D I A D E L S E M I N A R I O 

E l s a c e r d o t e es l a base y s o s t e n 
de la c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a . A y u ­
d a r a l S e m i n a r i o es l a o b r a r e ­
l i g i o s a , p a t r i ó t i c a y s o c i a l d e 
n>ayor t r a s c e n d e n c i a . 

S e generoso e l D í a de l S e m i n a r i o 

MAC ARTHUR, EN 
LA CASA BLANCA 

E l Ca i ro - L a l íder del part jdo femenino e g i p c i o " L a s Hijlas del 
Ni lo" d iscute con dos e m i s a r i o s de l pres idente Naguib , sobre la de­
m a n d a que d i c h o part ido ha formulado, p id iendo p a r a l a s m u j e r e s 
e l m ismo derecho a l voto nue los h o m b r e s . L a señora Dor ia Shaf ik 
riiio ciue las "H i jas del N i lo" , están dispuestas a s e g u i r la hue lga der 
I n m b r e hasta m o r i r , s i no se les concede este derecho. - (Foto C i f r a ) 

C o n v e r s ó e x t e n s a m e n t e c o n 

E i s e n h o w z r s o b r e " a s u n t o s 

n a c i o n a l e s e i n t e r n a d o n a l t v " 

Washington.— .Él presidente Eiséh-
liower, ha celebrado una conferencia 
en la G&?a Blanca con el general Dou-
glas Mac Arthur, a la que asistieron 
el jefe del listado Mayor conjunto, 
almirante Radford; ei secretario de 
Defensa, Charles !:. Wilson y los di­
rigentes del Congreso. 

Ai término de la reunión, Mac Ar­
thur dijo a los periodistas que habían 
tratado "ciertos asuntos nacionales e 
internacionales, la situación estratégi­
ca mil itar, en general, 'en diversas 
regiones del Mundo, la situación en 
Extremo Oriente y otras cuestiones". 

'T.i presídeme y yo —agregó el ge­
neral— somos viejos amigos desdé ha­
ce muchos años y discutimos iiempre 
las cuestiones na.ionales e internacio­
nales ron gran franqueza". Y añadió: 

"Indochina es una parte importante 
de los asuntos mundiales y hemos pa­
sado revista a la situación general, 
pero sin ningún detalle especifico". 

Mac Arthur manifestó que el presi­
dente quería conocer su opinión so­
bre tales cuestiones. "\ 'o debe conce­
derse más importancia a la entrevis­
ta de hoy que a una discusión gene­
ral entre dos viejos amigos". 

Señaló que el dia de hoy les habia 
proporcionado la oportunidad de "re­
anudar su vieja amistad". 

E l general Douglas Mac Arthur al­
morzó en privado con el presidente y 
sostuvieron un cambio de impresiones, 
también en privado, al termino de la 
comida. Mac Arthur ha estado tres 
horas en la Casa Blanca —Ffe . 

POTTMCIA DE LA ULTIMA EXPLOSION' 
ATOMICA 
W a s h i n g t o n . - L a e x p l o s i ó n l l e v a d a a 

c a b o e n B i k i n i e l pasado d i a u n o , f ué 
v a r i a s veces m á s p o t e n t e que 1 ü ' p r i ­
m e r a q u e se r e a l i z ó e n e l M u n d o c o n 
l a b o m b a d e h i d r ó g e n g , e f e c t u a d a e n 
E n l w e t o k e n e l a ñ o 1 9 5 2 , s e g ú n h a 
m a n i f e s t a d o e l m i e m b r o d e l a C á m a r a 
d e R e p r e s e n t a n t e s , C a r i D u r h a m . 

. i . 
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i m fe la 

R o m a . — E l p r imor m i n i s t r o , 
S c e l b a , ha obtenido u n a impor­
tante v i c t o r i a al c o n s e g u i r que «J 
Senado haya aprobado es l a p l a z a ­
miento de las preguntas en re la ­
ción con el "asunto Montesi ' ' . 
hasta después d-e c e l e b r a r s e el 
j u i c i o sobre e l escandaloso asun­
to. 

T a m b i é n ha logrado el Gobier­
no S c e l b a el a p l a z a m i e n t o del 
debate sobre la muerte del b a n ­
dido s i c i l i a n o Salvatoro G iu l iano , 
por es ta r real izándose una inves­
t i g a c i ó n p a r a d e t e r m i n a r si rea l ­
mente fué la pol ic ía ' a que dis­
p a r ó sobre e l band ido en 1950, 
pues los comunis tas están l a n z a n ­
do d i f a m a c i o n e s sobil? la ac tua­
ción de los " c a r a b i n i e r i " . , 
A C U S A C I O N E S CONTRA T R E S 

" C A R A B I N I E R I " 
R o m a . — Un cap i tán y t res 

g u a r d i a s de l Cuerpo de " C a r a b i ­
n i e r i " han sido acusádos de p r e s ­
tar falso test imonio acerca de l a 
muer te del bandido G i u l i a n o . L a s 
autor idades d i c e n que e l asunto 
a m e n a z a tener d-orivaciones ines­
p e r a d a s . Es te nuevo escándalo 
podr ía a fectar a l p r e s t i g i o del 
Cuerpo de " C a r a b i n i e r i " . 

HAN S I D O D E T E N I D O S 
R o m a . — E l capi tán de " C a r a ­

b i n i e r i " Antonio Perenze , , dete­
n ido , lo miismo que tres números 
que estaban a sus órdenes, por 
falso t e s t i m o n i o en el asunto de 
l a muerto de l bandido s i c i l i a n o 
Sa lvatore G iu l i ano , mani festó a i 
t i e m p o de ser encontrado el ca ­
dáver que él y los tres ind iv iduos 
en cuestión de su f u e r z a hab lan 
dado muerte al bandido en un tt-
róteo. . Más tarde fué detenido 
C a s p a re P i s c i o t t a , lugar ten iente 
de G i u l i a n o y d-eclaró que él h a ­
b í a matado a su je fe . P iso iot ta 
fué encont rado muerto, por enve­
n e n a m i e n t o , en s u celda de u n a 
pr is ión r o m a n a . 

Hace pocas semanas se in ic ió 
u n a invest igación sobre el caso 
G iu l i ano y ahora se a n u n c i a , t ras 
la detención de l o f i c ia l y de los 
t res números de " C a r a b i n i e r i " , 
que se los a c u s a de haber encu­
b ier to a P i s c i o t t a antes d"e su 
captura y, c o m o se h a d icho , d t 
fa lso tes t imon io sobre las c i r ­
c u n s t a n c i a s que c o n c u r r i e r o n 'en 
l a muerte de G i u l i a n o , y de mo­
d i f i c a c i ó n de tales c i r c u n s t a n c i a s . 

E l actual jefe del Gobierno, 
Marfb S c e l b a , ; e r a m i n i s t r o de l In ­
ter ior e n la época de la muerte 
de G i u l i a n o . — E f e / 
NO C O N S E N T I R A N A P R E M I O S 

P a r i s . — E l jefe de l Gobierno 
f rancés, Joseph L a n i e l , h a d i c h o 
— a través de l pres idente de l a l 
Comisión de Asuntos E x t e r i o r e s d e , 
l a A s a m b l e a N a c i o n a l , el s o c i a l i s - j 
ta Dan ie l Mayer. que se c n t r e v i s - ; 
tó con é l a ese r e s p e c t o — que n o , 
f i j a r á la fecha de l debate de f i - i 
n i t i vo de l P a r l a m e n t o sobre e l i 
T r a t a d o dé l E jé rc i to E u r o p e o 
m i e n t r a s Estados U n i d o s , Grpn 
Bre taña y la A l e m a n i a O c c i d e n ­
tal no h a y a n sat isfecho " l a s con­
d ic iones m í n i m a s de F r a n c i a " , y 
t a m b i é n que no consent i rá lo 
a p r e m i e nad ie con ese f i n . 

Mayer se entrevistó con L a n i e l 
t ras haber acordado por u n a n i -
miclad la c i t ada comis ión que " e r a 
h o r a de que se sup ie ran los p'a-
nes del Gobierno en cuanto a l de 
bate p a r a l a r a t i f i c a c i ó n " . 

Nos hal lamos en p lena Cuares ­
m a . Todo en e l la es aus te r idad V 
c e n i t t n c i a . Y , s i n e m b a r g o , en me­
dio de e l l a , come destello v iv ís imo 

d e l u z , se a l z a l a f i g u r a h u m i l d e , 
s i , pero g r a n d i o s a / l e S a n José, de 
£que l se r ve rdaderamente por ten­
toso, del único a quien las S a g r a ­
das E s c r i t u r a s l l aman " j u s t o " , con ­
densando en una sola p a l a b r a l a s 
mayores a l a b a n z a s que pueden de­
c i r s e de un h o m b r e . 

L a H is to r ia a l hab la r de otros 
hombres célebres, ha recogido su 
n a c i m i e n t o , sus g r a n d e s hechos, 
s u s t r iun fos , todo cuanto puede 
e n g r a n d e c e r l e y h a c e r l e famoso. 
E n c a m b i o , a l hab la r de San José, 
sólo nos d i c e dos p a l a b r a s " S i e n d o 
jus to" . Mas, ¿puede d a r s e mayor 
e log io? S i n duda a l g u n a que no . 
Y , per eso, las g e n e r a c i o n e s todas , , 
en medio de e s a obscur idad que 
le rodea , le a c l a m a n y le bendicen 
y esta g r a n d e z a que todos ven e n 
é l , según las p a l a b r a s de las S s -
g r a d a s E s c r i t u r a s , nos conmueve y 
nos a b r u m a . 

Por eso en este día el mundo 
cr is t iano d i r i g e sus m i r a d a s a l dul ­
ce esposo de M a í í a y de todos lo« 

labios brota u n a p l e g a r i a fervo­
r o s a . S a n José s e ha conver t ido , en medio d e esa v ida ocul ta en el 
modelo i d e a l de l c r i s t i a n o y en e l abogado poderoso del que dice 
nues t ra S a n t a T e r e s a que "no r e c u e r d a haber le pedido a l g u n a g r a ­
c i a y no h a b e r l a c o n s e g u i d o " . Y cont inúa S a n t a T e r e s a : " S i m i r a ­
mos a los demás s a n t o s , vemos qué Dios los ha const i tu ido aboba ­
dos o protectores en u n a neces idad e s p e c i a l , pero el pa t roc in io de 
S a n José es tan u n i v e r s a l que él es e l abogado y protector de los 
hombres en tedas sus n e c e s i d a d e s " . 

Pero, además de abogado u n i v e r s a l , él es ..nuestro modelo , por­
que é l es e l santo más h u m a n o . 

Y en efecto, s i c o n t e m p l a m o s su v i d a , veremos en él esos r a s ­
gos tan h u m a n o s que todos podemos i m i t a r : s e n c i l l e z , h u m i l d a d , 
a m o r al t r a b a j o , te rnura de c o r a z ó n , p a c i e n c i a en los s u f r i m i e n ­
tos, c o n f i a n z a c i e g a en los d e s i g n i o s amorosos d e l a D i v i n a P r o v i ­
d e n c i a . . . 

Y todo esto a pesar de que é l s a b e , p o r . revelación d i v i n a , que 
M a r í a su esposa es l a m a d r e de l m i s m o Dios y que e l Hi jo de Dios, 

N hecho Hombre por nosotros , le ha e leg ido p a r a padre putat ivo s u ­
yo, sometiéndose a su a u t o r i d a d , dentro de aquel la f a m i l i a por vo­
luntad d i v i n a cons t i tu ida . 

Vo lvamos, pues , en este d í a los ojos a José e i m i t é m o s l e . S i g a -
m e s su e j e m p l o y , como é l , h a g a m o s de l do lor , de l t raba jo y d e 
nuest ra f ide l idad a los p lanes d i v i n o s , l a n o r m a d e nuestra v i d a . 

CONFORMIDAD SOVIETICA A QUE ÍA 

LP 

m 

L o n d r e s . — ¿ L q ¿ U n i o n S o v i é t i c a ftS '.dado e s t a ' n ú c l ié ' su C o n f o n m i d a d u que 
la C ó n f e r e n c i a de m i ' n i s t r o s " de A s u n t o s E x t e r i o r e s a c e l e b r a r ' en G i n e b r a , 6« 
reúna en ei t ' a l a c i o de L i s N a c i o n e s , s e g ú n i n f o r m a l a A g e n c i a " i ' a s s " . 

A g r e g a que la n o t i c i a ha s i d o a n u n c i a d a p o r e l , n ¡ n ¡ s t r é a é j i í n t : 
Asun tos E x t e r i o r e s , V a s s i l i K i / n e t s o f . — E f e . ) 

Ü ! E 
P E T I C I O N OCCIDENTAL 

B e r l í n . - - Los i r e s a l l o s c o m i s a r i o s 
o c c i d e n t a l e s y l os t r e s c o m a n d a n t e s 
a l i a d o s de B e r ü n , h a n e n v i a d o n e t a s a 
sus c o r r e s p o n s a l e s s o v i é t i c o s , p i d i e n ­
d o , de n u e v o , ¡a e l i m i n a c i ó n de fas 
r e s t r i c c i o n e s e n t r e l as dos z o n a s b e r ­
l i n e s a s . 

E l g e n e r a l T i m b e r m a n , c o m a n d a n t e 
n o r t e a m e r i c a n o de ^ B e r l í n , ha p u e s t o 
u n p l a n de se i s p u n t d s : 

I . - - E l i m i n a c i ó n d e los c o n t r o l e s d e 
p o l i c í a e n l o s s e c t o r e s f r o n t e r i z o s . 

2 . - Q u i t a r l a s b a r r e r a s d e las c a ­
l l e s . 

J . - - R e s t a b l e c i m i e n t o d e l s e r v i c i o de 
t r a n v í a s e n t r e los dos s e c t o r e s . 

4 . - R e s t a b l e c i m i e n t o de l s e r v i c i ó p a s ­
t a l e n t r e los m i s m o s . 

5 . — R e s t a b l e c i m i e n t o d e l s e r v i c i o t e ­
l e f ó n i c o y 

6 . - - A b o l i c i ó n de l o s c o n t r o l e s d e l a 
U b r e d i s t r i b u c i ó n de m a t e r i a l i m p r e s o , 
p e l í c u l a s y o t r o s m e d i o s c u l t u r a l e s . 

PROXIMA LLEGADA DE LOS PRIME­
ROS AVIONE^ SIN PILOTO 

Bonn ( A l e m a n i a ) . - La p r i m e r a es­
c u a d r i l l a aé rea n o r t e a m e r i c a n a de b o m ­
b a r d e r o s s i n p i l o t o s , e q u i p a d a c o n 
p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s y c a p a z de l l e ­
v a r c a r g a s a t ó m i c a s , l l e g a r á n a .Ale­
m a n i a e l s á b a d o , s e g ú n a n u n c i a e l 
C u a r t e l G e n e r a l de l a A v i a c i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a . - - E l e . 

F a l a n g e o s c o n v o c a p a r a 

/ p r o g r e s o y ¡o iron ) 
Discurso dei ministro de Trabo/o en Villagurcía de A rosa 

Madrid. -. Extracto del discurso del 
ministro de Trabajo, pronunciando 
ayer en Villagarcia de Arosa. 

Comenzó el señor Girón diciendo 
que iba a hacer una meditación a los 
19 años transcurridos desde que se 
fundó la Falange gallega, agregando 
que para ello tomaba los viejps tex­
tos fundacionales y las consignas 
exactas y certeras repetidas por nues­
tro jefe nacional y reiteradas en toda 
ocasión, como hace pocos días lo hi ­
zo en Valladolid, don Raimundo Fer­
nández Cuesta. 

Añade después que la Falange ha 
dejado de ser un pequeño núcleo. 
"Nos hallamos multiplicados por mi­
llares, agrega. Hoy es falangista casi 
toda España y a nosotros nos compe­
te solamente y nada menos, el papel 
de guias y exploradores", porque el 
concepto falangista Se extiende hoy 
a todos y " ya no podemos dirigimos 
a pequeños grupos, sino a masas. So-
mes ahora responsables de su destino". 

Mace un llamamiento a los trabaja­
dores de toda España, señalando que 
el momento de España es nuevo y 
que a la Falange le toca el papel de 
niarcha.r delante, como la escuadra 
que posee ti santo y seña dg cada 
jornada. Afirma que el espíritu es el 
mismo que existía en el punto de 
partida y después analiza la trascen­
dencia del papel jug-ado por la F a ­
lange en los últimos años de la his­
toria española, resaltando la misión 
que a Galicia ha correspondido tn 

esta tarea de tan vital importancia 
para los destinos patrios. 

Destacó después el señor ministro 
la responsabilidad internacional que 
a España incumbe después de muchos 
años de aislamiento y se refiere a ia 
importante misión que la Falange ha 
de desarrollar al respecto. 

Háblá luego de la transformación 
fufrida por nuestra Patria y dice que 
España es otra porque la Falange su­
po sublevarla contra la mediocridad, 
el desfallecimiento y la capitulación. 
Insiste en la necesidad de conservar 
lo hecho y aumentarlo en escala gi­
gantesca. "Cada mañana tiene que 
sorprendernos en plena insatisfacción, 
en plena angustia, cada anochecer tie­
ne que hallarnos fatigados por el es­
fuerzo que nos hemos impuesto como 
un deber de la regla monástica que 
es ia Falange. De haber trabajado 
algo por el ̂ progreso de la Patria, que 
rescatamos de la ignominia." 

Pasa seguidamente a exponer las 
mejora?; sociales conseguidas y dice 
que apenas si hemos hecho otra cosa 
más que comenzar. "Hay que defender 
la? conquistas sociales del Estado re­
volucionario y sentirse orgulloso de 
haber transformado en nombre de la 
Falange hastí el paisaje de España y 
haber colocado é n el horizonte de su­
ciedades, frente a las Catedrales sím­
bolos perpetuos de la fe en Cristo 
que practicamos, proclamamos y de­
fendemos y frente a ios castillos, sím­
bolos del humano y perecedero seño­

río, nuestras residencias sanitarias y 
Universidades laborales, f o r t a le z as 
nuevas de la justicia y de ia paz." 

Hace un llamamiento a todos para 
que no se adormezcan y pone en 
guardia contra los oportunistas. 

La última parte del discurso la de­
dica a Galicia y eleva una invoca­
ción a Dios y a su "Apóstol Santiago. 
Sus últimas palabras fueron éstas: 

"La Falange os convoca para la paz 
el progreso y la justicia. La Falange-
os convoca para la libertad. En este 
camino no retrocederemos jamás por­
que ai frente marcha nuestro jefe 
nacional, nuestro Caudillo y ¿amara­
da. Francisco F ranco . ' -C i f ra . 

ELUÍ!!N,.STR0 DE LA GOBERNACION 
HERMANO MAYOR DE UNA COFRA­
DIA GRANADINA 

Madrid. — La junta general de la 
r Í l U S , r 0 ccfraclia Srana-

clma de Nuestro Padre Jesús del Per-
don y Maria Sani i sima de la Auro­
ra, ha visitado a mediodía a l 'minis-
iro de la Gobernación, don Blas Pérez 
González, en su despacho oficial pa­
ra ofrecerle el tituló de Hermano Ma­
yor de dicha Cofradía 

El señor Pérez González agrade­
ció en emocionadas f rase 
i inción.—Cifra ís esta (lis. 

¡ q U E R E K f O S SACERDOTES' 

AYUDA AL SEMINAR 



M EMOS 
1 1 sist i l -

de. i n -
hoy so­

bre £l m i s m o l e ­
m a a que d e d i c a ­
mos n u t i t r o pre ­
cedente c o m ' ota­
r i o . E s do . ' " - j a m 
los d e b e ' e s aue 
en la fest iv idad del día de San 
José cumplen a los católicos 
frente a l a ce lebración de l "D ía 
del S e m i n a r i o " . Pero r e f i r i é n ­
donos, de modo más direelf» a 
l a e s p e c i a l i s i m a s i g n i f i c a c i j n 
de ese l l amamiento de la Ig le ­
s i a , a través de la iraáitima j e 
r a r q u i a d i o c e s a n a . 

S i a todos los católicos o b l i g a 
ese mandato paterna l de c o n t r i ­
b u i r a l a obra fo rmat iva de fu ­
turos sacerdotes , he aqu í que , 
ciñéndonos a las neces idades de 
B u r g o s , ta l d e m a n d a resu l ta 
s i n g u l a r m e n t e concre ta . 

S e t ra ta de const ru i r un nue­
vo S e m i n a r i o , de acuerdo con e l 
r a n g o d e n u e s t r a diócesis. S e m i ­
nar io c u y a s obras , . in ic iadas, 
hubieron d e . se r suspend idas 
por fa l ta de medios su i ie ien tes 
p a r a que el proyecto p u d i e r a 
l levarse a cabo. 
. Nuestro R v d m o , P r e l a d o ; c e -
Icsó pastor de las a lmas de sus 
d iocesanos , en un nuevo tes t i ­
monio de su ce lo y de su v i s n n 
de los p rob lemas de la I g l e s i a 
b u r g e n s e , ha tomado con v iv ís i ­
mo interés, e s a necesidad del 
nuevo S e m i n a r i o , p a r t i J a d o de 
l a base de que en él se desar ro -

tábamos de 

c f i c i e n c i a l a 
m a g n a tarea de 
i o r m a r nuevos 
s a c e r d o t e . 

C o i n c i d e , ader 
m á s , en este año 

. l a c i t c u n s í a n c i i 
que ayer a o u n -

c o n m e m o r a r s e e l 
Año Mar iano y, a mayor abürí-
d a m i e n t o , existe l a c o i n c i d e n ­
c i a de que t a m b i é n este año 
nuestro Pre lado c o n m e m o r a e l 
v igés imoquin to an iversar io de 
su consagración e p i s c o p a l . 

R a z o n e s sen todas p a r a remo­
ver el esp í r i tu c r i s t i a n o de los 
burga leses h a c i a el S e m i n a r i o , 
p a r t i e n d o de este d ía de hoy en 
que todas las diócesis conf luyen 
en idént icos anhelos de exa l tar 
ent re los f ie les la precis ión de 
que , o rac iones , p r o p a g a n d a s y 
l i m o s n a s acrec ien ten e l acervo 
fecundís imo de la fo rmac ión 
sacerdota l . 

Mas s i , como catól icos, a to­
dos nos o b l i g a ese deber , he 
aqu í que como burga leses no 
debamos o l v i d a r además, q a s 
n u e - t r a c i u d a d , nuestra ' dióce­
s i s , t ienen ante sí l a o b l i g a c i ó n 
de c o n t r i b u i r a l a erección del 
nuevo S e m i n a r i o . Y que esta 
o f renda , m e r i t í s i m a a los o jos 
de D ios , const i tu i rá , a s i m i s m o , 
l a mayor a l e g r í a que podemos 
l levar a l corazón pas tora l de 
nuestro R v d m o . P r e l a d o , en las 
'•bodas de p l a t a " de s u c o n s a -

N O T I C I A S 

l lárá c e n l a m á x i m a p len i tud y g r a c i ó n e p i s c o p a l . . . - - B . I. 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO . — 
D u r a n t e e l d i a de a y e r se v e r i f i c a ­
r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n ­
tes i n s c r i p c i o n e s : 

\ a c i m i e n i o s : R a m ó n C o l i n a 
P e d r o s a , J o s c - A n t o n i o M a r t í n e z F o ­
r r a s , A n a - M a r i a M i g u e l I b á ñ e z , G r e ­
g o r i o G a r c í a A r Q á i z , Isabel" M a r t í n e z 
M a r t í n e z , M a r í a - C r u z M a d r i g a l P é r e z 
y V í c t o r P a b l o P é r e z P é r e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n E m i l i o 
A r n a i z H o r n i l l a c o n d o ñ a J u l i a G a r ­
c ía A l e g r e , h o y , a las d o c e , e n S a n 
P e d r o de; la P u e n t e y d o n M i g u e l V a ­
r o n a A r c o s c o n d o ñ a C a r m e n I b j ñ e z 
S a l a s , m a ñ a n a , d las d o c e , en San 
Cosme . 

D e f u n c i o n e s : I s i d o r o P resa 
G ó m e z , dé V i l l a m a d e r m e ( A l a v a ) , 6 3 
a ñ o s , H o s p i t a l p r o v i n c i a l y A n t o n i o 
E n r i q u e M a r l i n c z M e r i n o , do B u r g o s , 
c i n c o m e s e s . S e d a ñ o n ú m e r o 6. , 

B O L E T I N METEOROLOGICO' c o m ­
p r e n s i v o de Ips d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d í a d e a y e r : 

B a r ó m e i r o . — A las o c h o d o la m a ­
ñ a n a , 6 8 5 ' 0 ; a las d o s cíe la t a r d e , 
óSG"?; a l as s ie te de la t a r d e , b & b ' l . 

i « i e i 

x 

DE INTERES PARA LOS AGR1CUL-
7 ORES RESERVISTAS DE TRIGO' V 

.HLMOLACHA . — E n e l a r t i c u l o 14 
de la c i r c u l a r n ú m e r o 1 / 5 3 s o b r e b e ­
n e f i c i o s a d e t e r m i n a d a s p r o d u c c i ó -
nes a g r í c o l a s ( c a m p a ñ a 5 3 / 5 4 ) , se 
e s t a b l e c e que m e d i a n t e i n s t a n c i a se 
s o l i c i t a r a de l a C o m i s a r i a Gene ra l de 
A b a s l c c i m i c n t o s y T r a n s p o r t e s e l a b o ­
n o de las p r i m a s c o r r e s p o n d i e n t e s , 
d e a c u e r d o c o n los d o c u m e n t o s q u e se 
a c o m p a ñ a n y q u e , según e l m e n c i o ­
n a d o - a r i i c u l o , son l os s i g u i e n t e s : 

Con c a r á c t e r g e n e r a l , a las i n s t a n ­
c i a s , d e b e r á a c o m p a ñ a r s e la c e r t i f i ­
c a c i ó n e x p e d i d a p o r la J e f a t u r a 

' A g r o n ó m i c a c o r r e s p o n d i e n t e , a c r e d i -
t a t i v a de l c á l c u l o p r o b a b l e de co ­
secha : ; ' '. 

C u a n d o e l p r o d u c t o .-agrícola sea 
t r i g o , a d e m á s citó c e r t T í i c a d o a g r o ­
n ó m i c o d e b e r á a d j u n t a r s e c e r t i f i c a ­
c i ó n e x p e d i d a p o r la J e f a t u r a p r o -
. v i nc i a l del s e r v i c i o N a c i o n a l de l t r i ­
g o ^ a c r e d i t a t i v a de la e n t r e g a e fec -
túadá a los f i n e s d e r e s e r v a . 

C u a n d o e l p r o d u c t o a g r i c o l s f sea 
r e m o l a c h a , a d e m á s de l c e r t i f i c a d o 
a g r o n ó m i c o .>e u n i r á c e r t i f i c a c i ó n 
e x p e d i d a p o r la f á b r i c a . . a z u c a r e r a 
c o n la q u e - e l s o l i c i t a n t e c o n c e r t a s e 
c i o p o r t u n o c o n t r a t o , a c r e d i t a t i v a de 
las c a n t i d a d e s de r e m o l a c h a e n t r e g a - , 
d a s . ' • ; . , .'; 

Tan to u n a s c o m o o t r a s d o c u m e n ­
t a c i o n e s n e c e s a r i a m e n t e se . h a n d e 
e n t r e g a r e n la D e l e g a c i ó n P r o v i n -
c i a l cíe A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r ­
tes c o r r e s p o n d i e n t e a la p r o v i n c i a 
en donde- r a d i c a n las t i e r r a s o b j e t o 
de ¡a r e s e r v a , p a r a s u c u r s o ¡ n m e - • 
d i a i o a la C o m i s a r i a G e n e r a l , d e -
b i e n d o ser p r e s e n t a d a s an tes d e l d í a 
1 de S e p t i e m b r e d e l a ñ o e n c u r s o . 

Se r e c u e r d a m u y e s p e c i a l m e n t e 
q u e e l . p l a z o dé p r e s e n t a c i ó n d e es- : 
tas d o c u m e n t a c i o n e s t e r m i n a e l d ía 
31 de A g o s t o de l a ñ o e n c u r s o , b i e n 
e n t e n d i d o q u e las p r e s e n t a d a s f u e r a 

Calificación moral autorizada por la 
Comisión dlomesaaa de Vigilancia de 
Espectáculos:. 

* COLlSEO .-r "Drama en presidio" (2) . 
AVENIDA. - "Dort Calotero': (2) . 
CALATRAVAS. " E ! hombre del Co­

l o r a d o " (3) y "La sepultada viva" (3) . 
CORDON. - "yo confieso" (3) . ; 
GRAN TEATRO. "La' segunda mu­

jer" (3). 
POPULAR. - 'Yo confieso" (3) y 

"Agustina de Aragón" (2) . 
REX. - "Relato criminal" ( Z \ y "La 

trinca d t l aire" (2). 

EXPLICACION.-- ÍPará cines). 1; to­
dos incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente peligrosa. 

dé la f e c h a i n d i c a d a p a r a su . a d ­
m i s i ó n l l e v a r á i m p l í c i t a su d e v o l u ­
c i ó n , r o m o i g u a l m e n t e c u a n d o sean 
e n v i a d a s d i r e c t a m e n t * p o r los a g r i ­
c u l t o r e s a i ú C o m i s a r i a G e n e r a l de 
A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s . 

•Los a l ca ldes de todos los A y u n t a ­
m i e n t o s , e s t á n o b l i g a d o s a r c o l o c a r e n 

^ 1 t a b l ó n de a n u n c i o s de l M u n i c i p i o , 
p u b l i c a c i ó n í n t e g r a de c u a n t o se se­
ñ a l a e n e l o f i c i o - c i r c u l a r n u m e r o 
4 / 5 4 , a f i n de q u e su c o n o c i m i e n t o 
l l e g u e a todos los c u l t i v a d o r e s . 

B u r g o s , 1S de M a r z o de 1954 . 
l í l s o b o r n a d o r c i v i l Jesús POSADA 
CACHO 

laformación militar 
V1 SI TAS AL CAP I TAN GENERAL . — 

E n Ig m a ñ a n a de a y e r e l c a p i t á n g e ­
n e r a l de la R e g i ó n , t e n i e n t e g é n e r a l 
A l c u b i l l a , r e c i b i ó e n su d e s p a c h o o f i ­
c i a l las s i g u i e n t e s v i s i t a s : . -

D o n ¿Esteban C c i l a n i e s , t e n i e n t e 
c o r o n e l de- i n g e n i e r o s ; d o n Josc; U c r -
g u e t a , c o r o n e l m é d i c o ; d o n L u i s 
A g u i r r e , t e n i e n t e c o r o n e l ' d e I n g e n i e ­
mos y d o n . 'Pablo J u a r i s t i . 

ID IOMAS?—rSc c o n c e d e la p o s e s i ó n 
del i d i o m a f r a n c é s , a l c a p i t á n de In r 
g e n i e r o s d o n M a n u e l Sáenz do .Ca­
b e z ó n C h i c o , de la A c a d e m i a do I n ­
g e n i e r o s d e l E j é r c i t o y la p o s e s i ó n de 
los i d i o m a s i n g l e s , f r a n c é s e i t a l i a ­
n o , al- de i g u a l e m p l e o y A r m a , d o n 
R a f a e l Sácnz de C a b e z ó n C h i c o , d e l 
B a t a l l ó n de T r a n s m i s i o n e s ^del C u e r ­
p o de E j é r c i t o IV. 

Gobierno Civil 
. ¡VENTA DE CONEJOS EN LOS PUES­
TOS R E G U L A D O R E S . — A p a r t i r d e l ' 
d iá 19 d e l c o r r i e n t e , e n e l pues to 
r e g u l a d o r , d e l M e r c a d o N o r t e , ' r e g e n ­
t a d o p o r d o n J u l i o G a r c í a , se p o n ­
d r á n a la v e n t a , a l p r e c i o de t rece 
pesetas u n i d a d . 

Educación Nacional 
SERVICIO ESPAÑOL DEL MAGISTE­

R I O ' . — ' La J e f a t u r a n a c i o n a l de l 
S. E. M . ha o r g a n i z a d o c x x u r s i o n e s 
a P o r t u g a l y M a r r u e c o s E s p a ñ o l , que 
t e n d r á n l u g a r d e l d i a 10 a l 18 d e l 
p r ó x i m o m e s de A b r i l , l a p r i m e r a y , 
de l I I :d 19 de l m i s m o m e s , la se-
gune ja . f j i j ' J U. . 

l os a f i l i a d o s a es te S e r v i c i o y los 
. f a m i l i a r e s de los m i s m o s q u e deseen 
t o m a r p g r t e en e l l as , p o d r á n r e c i b i r 
c u a n t a i n f o r m a c i ó n p r e c i s e n - en la 
J e f a t u r a . p r o v i n c i a ! del s i . M . , s i t a 
en el P a l a c i o de l C o r d ó n , r i u ram.e iaf> 
l i b r a s de- o f i c i n a . i / • . 1 • ¡ 

Ecos del Municipio 
¡ A m e d i o d í a de . r i y e r , en e l L x c c -

í e n t i s i m o A y ü n í á n i i e n t o t u v o l u g a r la 
subas ta do dos pues tos i n t e r i o r e s d e ! . 
M e r c a d o de a b a s t o s d e la z o n a S u r . ' 

E l p r i m e r o 'de e l l o s , n i i m c r o , 3 7 . 
d e d i c a d o ' a • l a ven ta cíe f l o r e s , f u é ' -
a d j u d i c a d o en 3 . 8 7 5 pese tas a d o ñ a 
Josefa- 1 r í as ( L l o r e s S a g r o d o ) y e l 
o t r o , e l n ú m e r o 4 2 , p a r a l a ven ta de 
f r u t a s y h o r t a l i z a s , a d o n A n g e l G o n ­
z á l e z , , en 2 5 pese tas . 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Bel Hospital de Barrantes y Craz Roja 
Vitoria 31, 3.» - Teléfoao I 5 Í I 

" j úTFmmÁ1 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 
V NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de' 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32. — Teléfono 1912 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 16. — Teléfono 3092 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

San Juan 22 - - . Teléfono 1555 

PARTOS Y,ENFERMEDADES DE L A 
MUJER —« ESTERILIDAD 

Plaza Rey S . Fernando, 3, 2.» Te l . 144b 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta dé 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

MEDICO DENTISTA 
Santander, 19, 3 . ' dcha. - Telf. 2432 

OCULISTA 
IAÍN CAlV0Í7-T£l£,FONO 1311 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

P«ebla, 2 . Teléfono 2231 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
, 2 " 2 g r a d o s , a las l~'30 h o r a s ; m í ­
n i m a , 2 4 g r a d o s , a ¡as 3 h o r a ; . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las .ocho de la m a ñ a n a . S.,"í"8 k i ­
l ó m e t r o s ; a las d o s . d e la t a r d e , SSW. , 
3'(> k i l ó m e t r o s ; a las s ie te de la l a r ­
d e , c a l m a . R e c o r r i d o , 122 k i l ó m e t r o s . 

FARMACIAS DE GUARDIA . — M a r ­
t í n e z N i a i a , P i a ^ a de José A m o n i o . 
12 y G u t i é r r e z :G iL M o l i n i l l o , 2 4 . 

. CUPON P R O - C I E G O S . — E l n ú m e ­
r o p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pese tas e n 
e l s o r t e o de a y e r es él 169 y p r e ­
m i a d o s c o n c i n c o pesetas todos l os 
n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 6 9 . 

t i o s o , a l i m e n t a n d o en su r e c o r r i d o a 
M l l a t u e l f l a , T e r r a d i l l o s de E s g u e v a 
P i n i l l o s de E s g u e v a , C a b a ñ a s d e E s ­
g u e v a , S a n i i b ü ñ e z de E s g u e v a v B a h a -
b ó n d e E s g u e / a . v 

DOS 

DOS OBREROS HERIDOS EM A C C I ­
D E N T E DE T R A B A J O . — - C u a n d o en la 
m a ñ a n a de aye r t r a b a j a b a n p a r a e l 
A y u n t a m i e n t o e n e l d e r r i b o d e l a n t i ­
g u o p e n a l , r e s u l t a r o n h e r i d o s l os p e o ­
nes A n t o n i o A g u i l a r M a l d o n g c l o , de 
3 4 a ñ o s , casado y c o n d c y n i c i ' i o en 
E l C a s p i s c o l y C a r l o s CoU B o r r o , de 
3 3 a ñ o s , t a m b i é n c a s a d o y r e s i d e n t e 
e n A r c o de Sar i E s t e b a n n ú m e r o 3 5 . 
A m b o s o b r e r o s t u v i e r o n la d e s g r a c i a 
d e cae rse de una a l t u r a a d o n d e se 
h a l l a b a n s u b i d o s y f u e r o n t r a s l a d a d o s 
a la Casa do S o c o r r o , d o n d e el p e r ­
s o n a l m é d i c o de g u a r d i a a p r e c i ó a 
A n t o n i o , f u e r t e c o n t u s i ó n c i i l a r e ­
g i ó n l u m b c - s a c r a . c o n p r o b a b l e í r a c -
t 'ura de c u a r t a v é r t e b r a t u m b a r ; c!c 
c a r á c t e r g r a v e , p a s a n d o l u o a la 
c l i n i c a . d e ! ejoctor A r i a s . Ca r l os Cob 
s u f r i ó e ros i ones y c o n t u s i o n e s en el 
m u s l o y b r a z o i z q u i e r d o s y ' h e r i d a s 
c o n t u s a s en los dedos a n u l a r y m e ­
n i q u e de la m a n o d e r e c h a . 

D I S T R I B U C I O N ' DE R E M A N E N T E . — 
P o r O r d e n del M i n i s t e r i o de H a c i e n ­
da se a p r u e b a la d i s t r i b u c i ó n , e n t r e 
l as D i p u t a c i o n e s de r é g i m e n c o m ú n y 
C a b i l d o s i n s u l a r e s d i v e r s o s , d e l a s u ­
m a de 6 0 . 9 9 2 . 4 3 6 , 2 9 p e s e t a s , c o m o 
r e m a n e n t e d e l e j e r c i c i o de 1951 d e l 
L o n d o do C o r p o r a c i o n e s L o c a l e s . 

D e j d i c h a s u m a c o r r e s p o n d e n a, l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de B u r g o s 
1 . 1 3 2 . 5 9 3 , 0 6 p e s e t a s , ya que l a r e ­
c a u d a c i ó n o b t e n i d a d u r a n t e e l e j e r ­
c i c i o efe 1951 p o r los r e c a r g o s s o b r e 
las c o n t r i b u c i o n e s r ú s t i c a y p e c u a r i a 
y u r b a n a p a r a e l f o n d o c i t a d o , es s u ­
p e r i o r e n 3 . 3 7 8 v 5 9 3 , 0 6 a l i m p o r t e 
d e l l i m i t e m á x i m o d e c o m p e n s a c i ó n 
m u n i c i p a l f i j a d o a los A y u n t a m i e n t o s 
de la p r o v i n c i a . 

INSTALACIONES^ ELECTRICAS ,' 
P o r r e s o l u c i ó n de la D e l e g a c i ó n de 
I n d u s t r i a r s e a u t o r i z a a " H i j o s de 
M a r t i n M o r a l , ,S. 1 . . " , c o n d o m i c i l i o 
soc i a l . en V a l l a d o l i d , p a r a i n s t a l a r 
u n a l i n e a deM t r a n s p o r t e - * d e e n e r g í a 
e l é c t r i c a , a ; l 3 ' 2 KV-., desde el p u e ­
b l o de T o r r C s a n d i n o a G r a n j a - G u i -
m a r a , d e ! l ó r m i n o n n i n i d p a l de F o n -

Hoy, fest iv idad de S a n José, 
' í i abra se rv ic io de autobuses a l 
•cementerio a p a r t i r de las 9,45 
de l a mañana . 

- S a l i d s : P l a z a de Santo D o m i n -
•STo de G u z m á n . (Por ta les de 
•Antón) . 

LETRAS DE L U T O . ,— C o n f o r t a d a 
c e n los San tos S a c r a m e n t o s y a la 
a v a n z a d a e d a d ue n o v e n t a años", h a 
d e j a d o de e x i s t i r e n n u e s t r a c i u d a d 
l a s e ñ o r a d o ñ a L a u r a C a r a s a d e la 
T o r r e , v i u d a de d o n E n r i q u e G u a r d i o -
l a ; a c u y o s a p e n a d o s h i j o s , h i j o s p o ­
l í t i c o s y r e s t o d e la f a m i l i a d o l i e n t e 
t e s t i m o n i a m o s n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

— V i c t i m a d o r á p i d á y t r a i d o r a e n f e r ­
m e d a d , h a fa l l éG idó a los 3 2 a ñ o s 
de e d a d , e l v i r t u o s o j o v e n J u a n - A n t o ­
n i o de M i g u e l C a m a r e r o , d e s t a c a d o 
m i e m b r o de la A c c i ó n C a t ó l i c a b u r g a ­
l esa e n t u s i a s t a d e p o r t i s t a y soc io 
d e la P e ñ a M o t o r i s t a e h i j o d e nües -
t r o e s t i m a d o a m i g o , e l c o n o c i d o i n ­
d u s t r i a l c o n f i t e r o de es ta p l a z a , d o n 
E 'duardo de M i g u e l . 

Descanse e n p a z el a l m a d e l f i n a d o 
y r e c i b a n la e x p r e s i ó n de n u e s t r o m á s 
s e n t i d o p é s a m e , .-íjis a t r i b u l a d o s 
d r e s , - h e r m a n o s y d e m á s deudos . 

— A los 6 7 años de e d a d , ha f a l l e c i ­
d o c r i s t i a n a m e n t e e l seño r d o n i o r ­
n a d o . G u t i é r r e z L ó p e z , c o r r e c t o r j u 
h i l a d o de A r l e s G r á f i c a s , a cuya a p e ­

o n a d a h e r m a n a , s o b r i n o s y d e m á s p a ­
r i e n t e s , t e s t i m o n i a m o s n u e s t r o p é s a ­
m e . 

— E n V i l l a m a y o r do T r c v i ñ o , f a l l e ­
c i ó e l p a s a d o d ia 17 , a l os 15 a ñ o s 
d o e d a d , l a s e ñ o r i t a N ieves S i e r r a Ce­
r e z o , a c u y o s d e s c o n s o l á d o s p a d r e s , 
h e r m a n a -y d e m á s f a m i l i a r e s , h a c e ­
m o s p r e s e n t e la m á s s e n t i d a c o n d o l e n ­
c i a . 

- T a m b i é n ha d e j a d o de e x i s t i r en 
M a d r i d , a los 7 i a ñ o s de e d a d , l a se­
ñ o r a d o ñ a M a t i l d e O l i v a M a r t í n e z . 

D e s c a n s e e n p a z e l ' a l m a de la f i ­
nada- y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o de nues -

• t r o ' pésame-, su a f l i g i d o e s p o s o , d o n 
R o m á n A s c n j o , h e r m a n o y r e s t o r de 
m i e m b r o s de la f a m i l i a d o l i e n t e . • 

VELADA T i Vi 'RA! . — Es la l a r d e 
l as s i e t e y m e d i a , e n e l S a l ó n - T e a t r o 
'de l C i r c u l o ^ C a t ó l i c o de O b r e r o s , el 
C u a t r o A n i s t i c o de d i c h a e n t i d a d , p o n ­
d r á en escena la g r a c i o s i s i m a c o m e d i a 
de M u ñ o z Seca , " U s t e d ÓS' -Or t iz" . 

p a -

Avda.Grainro. 7 - Tf? 132 2 
Esta Casa regála tickes " O M N I - V E N T A " en sus véntas al contado. 

Gonstruidos con m a d e r a s a l m a c e n a d a s en fábr ica durante 
muchos años. 

. L a m a r c a que ha s ido y será s i e m p r e de la mayor sfarant ia . 

Ult imos modelos 
En Armon iums varias marcas ] • 

y también garantizadas 
Véalos en 

el Si 
P r o g r a m a d e l c o n c i e r t o de p i a n o y 

v i o l i n q u e d a r á n m a ñ a n a , a las o c h o 
d e la t a r d e , e n la S o c i e d a d ' S a l ó n 
de R e c r e o " , l a ' s e ñ o r i t a M a r i a An to ¡n ia 
L ó p e z y seño r M c - n d i v i l : ' 

P r i m e r a p a r t e . — • ' G a v o t a " , B n c h ; 
' ' M i n u é " . B o c c h e r i ñ i ; • • M e d i t a c i ó n ' . 
G o u n o d ; " P a v a n a " , L u c c n a , y " E l B e ­
s o " ( v a l s ) , A r d i t i . 

S e g u n d a p a r t e ' . ' — I r a g m e n t o s ' Ha ­
b a n e r a " y " M a d r i l e ñ a b o n i t a " , de " L a 
d e l M a n o j o de R o s a s " , S o r o z á b a l ; 
" E l c a m p e s i n o a l e g r e y Reve­
r l e " , ' S c h u m a n n ; " M i n u e t " ( p i a n o so ­
l o ) , P a d c r e w s k i ; " C r a n a d a " . A l b é n i z , y 
" C o n c i e r t o e n e l so l m a y o r " a) A n d a n t e 
y b ) A l l e g r o m o l t o a p a s i ó n a l o , B e -
r i o t . 

P A L A B R A S D E L P A P A 
" N a d a h a y m á s a g r a d a b l e a D i o s 
m a s h o n r o s o p a r a ¡a I g l e s i a , de 
m á s p r o v e c h o p a r a l a s a l m a s , 
que u n s a c e r d o t e s a n t o " . 

O R A C I O N E S - DONATIVOS 
p a r a el S e m i n a r i o 

A Y U D A A L S E M I N A R I O 

t s t a 

E 

H a c e a n o s 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

i g d e M a r z o d e 1 9 2 4 

L A Soc iedad "Salón de R e c r e e " 
a tendiendo las ind icac iones de 
m u c h o s soc ios , h a adqui r ido 
u n a estación receptora de R a ­
d i o t e l e f o n í a , de l a s más poten­
tes que hoy se c o n s t r u y e n . Con 
el la podrán o i rse- los conciertos 
de P a r i s , L o n d r e s , L a Haya , B e r ­
l í n , R o m a y los de Madr id y 
B a r c e l o n a , cuando se insta len 
l£s estac iones emisoras que es­
tán hoy en construcción. L a es­
tación quedará es tab lec ida eh 
e l próx imo mes de A b r i l y s¿ 
a c t i v a n los t raba jos p a r a la ins ­
ta lac ión de l a a n t e n a sobre e l 
te jado de l e d i f i c i o . 

^ EN todos los templos de ! a 
c i u d s d sé ha conmemorado hoy 
so lemnemente , l a fest iv idad de, 
S a n "José y con e s p e c i a l b r i l l an ­
tez en l a C a t e d r a l . E n e l C G m é n -
ter io de S a n José tamhien tu 
v ieren lusfar los acostumbrados 
actos p iadosos, as is t iendo jma 
representac ión m u n i c i p a l . 

^ A c a u s a de l a i n s e g u r i d a d ' del 
t i empo se ha suspendido la 
F i e s t a de l A r b o l , a n u n c i a d a pa­
r a esta .tarde, h a s t a e l domingo 
p r ó x i m o . 

^ L A tempera tu ra m á x i m a de hoy 
fué de 11,0 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a la s o m b r a de 7,2 . 

Intervendrán en el recital los más 
inspirados poetas burgaleses y 
!a pianista María Teresa Sanz 

de Sagrado 
M a ñ a n a s á b a d o , a l as o c h a y c u a r ­

t o de la t a r d e , se c e l e b r a r á en los 
sa lones d e la s o c i e d a d " C i r c u l o de la 
U n i ó n " e l V I I r e c i t a l p o é t i c o o r g a n i ­
z a d o c o n m o t i v o de la E ies ta de la 
Poes ía E s p a ñ o l a ; - c o n a r r e g l o a l s i ­
g u i e n t e p r ó g r a m a - : 

P r i m e r o . - — " C a n t ó a la P o e s í a " , p o r 
•José M a n a Sánz B r i o n e s . M 

S e g u n d o , — I n t e r v e n c i ó n de los p o e ­
tas A l b i ñ a n a .Sánz'- (-Manuel) ' . G a r r i d o " 
H e r n a n d o ( M a r t i n ) , G r i e g a ' y O r t e g a 
( I - 'e l ipo) , .Sa l vado r P u y , . . ( i ' eder ico) y 
S a n / B r i o n e s (.io>.c M a r i a ) . ' 

D e s p u é s : do la Í n te r v e n c i ó n de cada 
p o e l a a c t u a r á a l p i a n o c-ioña M á r i a 
Te resa San,/, de S a g r c d o , ; que e j e c u ­
t a r á las s i g u i e n t e s o b r a s : 

P r i m e r a ; " S o n a t a - p a t é t i c a " (Grave 
. y A l l e g r o dú m o l t o con: b r í o ) . Bcc tho - : 

v e n ; s e g u n d o , " P e o r G y n t " ( D a n z a de 
A n i l r a ) , G r i e g ; - t e r c o r a j " L l u v i a cíe c^-

; i r e i l a s " . A. T a l c x i , y . - cya - r ta ' T a r a E l i ­
s a " , B e e t h o v e n . • -

...El o r d e n do a c t u a c i ó n de 'lo3 p o e ­
mas , será según , la m o d a l i d a d de " A l ­
v e r j a s p a r a . 1.3 p o e s í a " . 

L A COCINA D E C A R I D A D 
¡ B Ü K G A L E S E S ! 

300 comidas se reparten d í a -
l lámente en esta Cacina, que 
representan un gasto diario 

s aproximado a las 1.0Q0 pesetas. 
Los pobres que, gracias a ella, 
haq podido comer hoy, confian 
en que podrán comer también 
mañana. 

S A N T O R A L 

SANTOS D E HOY: 
Ss. J o s é , E s p o s ó de la S a n t í s i m a 

V i r g e n . Ss . A p o l o n i o , L e o n c i o , o b s . , 
J u a n , a b . , A m a n d o , d e , M a r c o s , n i r . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e d e p r i m e r a 
c l a s e y c o l o r b l a n c o , de San José , se­
g u n d a o r a c i ó n y E v a n g e l i o ú l t i m o , 
ele l a f e r i a , t o r c e r a E l f a m u m o s , Glo­
r i a - , C r e d o , P r e f a c i o de San José . 
SANTOS DE MARAÑA: 

• Ss. f a b l o , C i r i l o , E u g e n i o , José , 
A l e j a n d r a , C l a u d i a , J u l i a n á , V í c t o r , Se-
b q s t i á n , l ' c o d o s i a , l. u í r u s i a , E u f e m i a i 

i n t á r t i r e S ' . i f .. "' 
M i s a , c o n r.itoi s i m p l e y c o l o r i no ­

r a d o , d e l s á b a d o , s e g u n d a o r a c i ó n A , 
c u n e t i s , t e r c e r a O m n i p o t c n s , c u a r t a E l 
f a m u l o s . : - P r e f a c i o d e C u a r e s m a . -

C U L T O S 

PARROQUIA DE LA A N U N C I A C I O N í , 
N o v e n a d e 1 ' A n u n c i a c i ó n do la San-
t i s i m a V i r g e n , t i t u l a r de la p á r r o q u i a . 
P o r l a m a ñ a n a , a las nueve . Por la 
t a r d o , a l as ocho c o n e x p o s i c i ó n . , 

B E N E D I C T I N A S D E SAN JOSE: So­
l e m n e J u b i l e o de l as C u a r e n t a l i o -

' r a s én los d'ias 1 9 , 20 y 21 de los 
c o r r i e n t e s . P o r fe m a ñ a n a , a las ocho 
l os t r e s d ías , m i s a s o l e m n e y e x p o s i ­
c i ó n . P o r la t a r d e , a . las s e i s , t a m ­
b i é n los t res d í a s , f u n c i ó n eucá r i á t i cá -
c o n s e r m ó n p o r u n P a d r e d e l Co ra ­
z ó n de M a r í a , t e r m i n a n d o con l a ben­
d i c i ó n y r e s e r v a . 1 

ASILO DE HERMANI -JAS: F i e s t a de 
San José . M i s a s , a l as ocho y a las 
d i e z . P o r la t a r d e , a las s e i s , expo ­
s i c i ó n , r o s a r i o , ; n o v e n a y s e r m ó n que 
p r e d i c a r á el r e v e r e n d o P a d r e Joaqu ín 
M e r i n o , , m i s i o n e r o d e í I n m a c u l a d o 
C o r a z ó n d e M a r i a . 

H a y c o n c e d i d a i n d u l g e n c i a p l c n a -
r i a v i s i t a n d o la c a p i l l a , c o n las c o n ­
d i c i o n e s o r d i n a r i a s . 

E l d í a 23 a l a s t res d e l a t a r d e , 
s e c e l e b r a r á l a s u b a s t a d o 140 
c h o p o s m a d e r a b l e s . T a s c o n d i c i o ­
n e s se d a r á n a c o n o c e r a n t e s d é 

c o r ñ c z a r l a s u b a s t a 

Caj a de Ahorros 
Municipal de Burgos 

' • • ' ' . : . . 

Se h a so l ic i tado por doña Nie­
ves Montes S a n t a m a r í a , dup l icado 
p o r extravio, de l a L i b r e t a o r d i n a ­
r i a n ú m e r o 43.164 d e esta c e n t r a l . 

P l a z o p a r a oponerse 30 d i a s . 

Los E j e r c i c i o s o r g a n i z a d o s p a r a m u ­
c h a c h a s p o r los Conse jos Diocesanos 
de M u j e r e s y Jóvenes de A c c i ó n Ca­
t ó l i c a p a r a la t e r c e r a s e m a n a de Cua­
r e s m a , se t r a s l a d a n a la c u a r t a se­
m a n a , es d e c i r , desde e l d ía 29 del 
a c t u a l a l 4 de A b r i l . 

S e r á n a las m i s m a s h o r a s y en la 
p a r r o q u i a d o . S a n * ' L o r e n z o , y serán 
d i r i g i d o s p o r e l R. P. V i l l a l o b o s . 

mmw CAMION S t u d e b a k e r J - 1 5 . 
v e n d o b u e n a s c e n d i c i o -
nes . J ' r i g o . Moncha 13. 
TURISMO P i a l , ' 5 1 4 , 
b i e n r u e d a s , p i n t u r a nue­
va, v e n d o b a r a t o . M o n e ­
da 13. 
CAMION g a s - o i l , p e r m u ­
t a r í a , p o r casa c o m p l e t a 
s o l a r , fincas. I n f o r m e s , 
P r í g ó : G ó m e z . M o n e ­
da 13. • 
¡NO S E DESCUIDE!, p a ­
r a v e n d e r , c a m b i a r , s i ; 

ARRIENDO p e q u e ñ o l oca l cocho v i e j o . C o n s u l t e a n -
h u c e o e s c a l e r a p r o p i o íes P r i g o : M o n e d a 13. 
z a p a t e r o . R a z ó n B a r r i o 
G i m e o o 4 , c u a r t o , i z ­
q u i e r d a . 

A L Q U I L O b o n i t o l oca l en 
V a d i l í o s . R a z ó n P a l o m a 
3 9 , b a r . 

A R R I H N D O p l s p c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , 4 7 5 pese­
tas mensuahes . P r i g o . 
M o n e d a 13. 
LOCAL a m p l i o , h a c i e n d o 
e s q u i n a , a l q u i l o , 4 5 0 . 
iMo.n<da 13 . G ó m e z . 

VENDO p o í r a do dos d í a s , 
t r a t a r con P r u m c n c i o , 
C a r c i a , e n M a z u e l a . 

i f l lSPHIÉ! 

S a n t a M a r í a 3 , 

COMPEAS Y TESTAS 

c u a r - g e r 
t o , d e r e c h a . 6 , c u a r t o , i z q u i e r d a . 
CARRO de m a n o "se v e n - .VENDO m á q u i n a " S i n -
de. I n f o r m e s , San F r a n - g e r " , s e m i n u e v a . P l a z a 
c i s c o 91= A l o n s o M a r t í n e z 4, se -
ACCSORIOS de e s c a p a r a - g u n d o . 

AUTOMOVILES 
ACCESORIOS 

VENDO coche F o r d , s i e t e " 
p l a z a s f á b r i c a , ú l t i m o 
m o d e l o d e 17 H. P. r e ­
c i é n r e p a r a d o , p i n t a d o y 
l a p i z a d o a e s t r e n a r , d i e z 
r u e d a s M i c h e l i n . V e r l o 
G a r a j e La B o m b i l l a ( s ó l o 
dós d i a s ) , s e ñ o r M a r t i n . 
VENDO c a r r o c e r í a c e r r a ­
da , f u r i r o n e t a t o d a c h a ­
p a , p e r f e c t o e s t a d o . Ca ­
r r o c e r í a s de l V a l , San 
J u l i á n J I . 
VENDO b a r a t a - u b i a 
" C r a a m P a i g c " m u y b i e n 
de t o d o . E. M e d r a n o . S a ­
las I n f a n t e s . 
COCHE D o d g e y Ford 
s i e t e p l a z a s , de f á B r i c a . 
R a z ó n , G a r a j e V i c t o r i a . 
CAMION Ford, b a s c u l a n -
i c , 17 H. p . , c a j a m e t á ­
l i c a . C a r g a 4 .5uO, v é n -

• do. M o n e d a L'E 

COLOCACIONES 
COCINERA se n e c e s i t a , 
c o n p r e f e r e n c i a j o v e n ' , 
p a r a s e r v i r e n M a d r i d 
e n e x c e l e n t e casa . Nece ­
s a r i a s b u e n a s r e f e r e n ­
c i a s . D i r i g i r s e a l seño r 
. a l ca lde d e N á j e r a , ( L o r 
tí r o ñ o ) . 

NECESITO s i r v i e n t a , 4 0 
años en a d e l a n t e . F a b r i ­
ca c u r t i d o s . C a r r e t e r a 
V a l l a d o l i d " B e l l a V i s t a " , 
C i p r i a n o G i r ó n . 
S E NECESITA m u c h a c h a 
b u e n o s i n f o r m e s . S a n t a 
A g u e d a n ú m . 6 , c u a r t o . 
SE NECESITA m u c h a c h a . 
S a n z P a s t o r 10, t e r c e r o , 
d e r e c h a . 
SE OFRECE señora p a r a 
s e r v i r a señor só lo . Ra-

. z ó n . C a b e s t r e r o s 12, b a ­
j o . • • 
SE NECESITA p a s t o r a 
z i > r r o n e n p u i n t a n a d u e -
ñas, t r a t a r c o n F a u s t o 
V i v a r . 
NECESITO chica para 
cocina. Teléfono 2822. 

NECESITO s i r v i e n t a 15 A S I S T E N T A p r e c i s a s e de VENDO coche n i ñ o s e m i - VENDO m á q u i n -
"a 40 años p a r a C a s t i l o c h o y m e d i a a o n c e , j v e v o . M a d r i d 7 . c u a r - g e r " b a r a t a , 
de L e n c e s , ' b u e n a casa . P l a z a 
R a z ó n M a d r i d 4 . M e r c e - b a j o , 
r i a . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s . — 
M a d r i d 7 , s e g u n d o , i z - VENDO v i g a d e l a g a r , 
q u l e r d a . p i l ó n y h u s i l l o , t o d o e n 
SE N E C E S I T A c h i c a . H o s - buenas c o n d i c i o n e s . V e r -
p i t a l M i l i t a r n ú m e r o 12 , l o y t r a t a r : R i c a r d o Gó-
p r i m é r o . p i e z C a s t r i l l o de D o n VENDO b u e n a b a s u r a . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a J u a n ( F a l e n c i a ) . P l a z a d e j ^ o ^ . ^ c o n s e r j e . 
f o r m a l p a r a s e r v i r e n VENDO t a b l ó n de e n c i n a V E N D O coche niP.o s e m i -

G e n e r a l M o l a J o , 
h a . 

* « r r a . P u e n . e ü u r a . — - á ^ S T n 
V E N D O p o r n o p o d e r l a s p e d r 0 y S a n F e l i c e s 12. 

" S i n - CASA i n d i v i d u a ! , l l a v e e n COMPRO p i s o c a l l e M a - t l í } ¡ l T \ ñ $ 7 I P P Q f W r P n n » , . • , 
ravas m a n o j a r d í n y h u e r t a , d r i d , l i b r e h a s t a 2 0 0 . 0 0 0 . uülJaiJUO 1 firiiílüo CEDO h a b i t a c i ó n de 
a . D o ñ a ' J i m e n a 16 , d e u n a A l b i l l o s , V e g a 3 6 . ' ' • cc -£ ina , m a t r i m o n i o 

le , p r o p i o s p a r a t e j i d o s , 
s i l u e t a s , s o p o r t e s m e t á ­
l i c o s , e t c . , ' se . v e n d e n , 
t e l é f o n o 2 7 0 3 . 

l a n t e . P a r a t r a t a r 

j a r m a i p a r a s e r v i r cu vtNUU t a m o n oe enciiiíi . L - . ^ V T ~ R ^ ^ . . -

• f i o c a , ce rpa de B u r g o s . a d j é n t e s de c o r o n a s , nuev0 „ G^rc0ral 
i n f o r m e s : S a n . P a b l o 16 , ^ inas F á b r i c a t derec l 
s e g u n d o , i z q u i e r d a . ^ L . L / o ^.^ntarinr» T U B O S de o 
D E E E N D I H N T E n e c e s i t o 
p a r a c o m e r c i o de t e j i d o s 
y h e v o d a d e s en B u r g o s , 
b u e n o s i n f o r m e s . R a z ó n 
C a n t e r o , C o n c e p c i ó n 2 , 
S E NECESITA p a s t o r en 
S a n t a M a r í a T a j a d u r a , 
Mico las P a r a m o . 
„ „ „ S i m ó n M e r i n o . 

.300 pesetas sue ldo n e c e - / B u r g 0 5 ) . 
s i t o c h i c a p a r a n i ñ o s , 
i n ú t i l s in i n f o r m e s . Q u e i -
p o de L l a n o 2 . c u a r t o 
i z q u i e r d a . 
S E NECESITA a s e r r a d o r -
a f i l a d o r , i n f o r m e s J u l i a 
A l o n s o . V i l l n r c a y o . 

SE NECESITA- m a t r i m o ­
n i o p a r a u n a g r a n j a a 
2 k i l ó m e t r o s de V i l l a r c a -

. L I Q U I D A C I O N p o r 
f i n t e m p o r a d a á r b o -

. l es f r u t a l e s de .V¡ -
- v e r e s " V a l " de Sa -
• h i ñ a n ( Z a r a g o z a ) . 
. E n Depós i t o B u r g o s , 
. C a m i n o M i r a b u e n o , 

7 7 . Av i sos a l t e l é f o -
- n o I 4 2 2 . " S a n c h o " . 

CEDO h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s , d e r e c h o c e c i n a . 
I n f o r m e s V a d i l í o s 2 1. 

SE ARRIENDAN h a b i t a ­
c i o n e s , d e r e c h o c o c i n a . 
C r u c e r o Saa J u l i á n 2 1 
s e g u n d o . 

MJEBLEi 

P O L L I T O S L e g h o r n 
G r a n j a R c l -

D o b r o , 
Conserve- p j J Q j ^ g 

r a " , ca l les M i r a n d a y 
f e n s o r e s O v i e d o , ( j u n t o 

' POLLITOS s e l e c c i ó n , t o - M e r c a d o S u r 
dos los d i a s . G r a n j a San SE VENDEN 
B e n i t o . A p a r i c i o R u i z c a n . r i a s f l aw . . 
1 2 . b a j o . ( D e t r a s A u d i e n - . . R a c i i 0 ! a n d ¡ a " . C i d 9. s o r a m i e n t c s t é c n i c o s . E l a -

c í a ) . n , . r « f t . za S a n t a M a r i a 4 . 

l o r e s . 
SE VENDE 

P u e b l a 4 . 
VENDO libre 

a c u a t r o . COKDt, a m p l i a n a v e 400 EN S a n t o D o m i n g o de ( S a n J u l i á n / 
S E T E N D E l o c a l l l a v e e n m 2 „ c u b i e r t o s , p r o p i a l a C a l r a a a se v e n d e c a -
r no p r o p i o p a r a h a c e r f a b r i c a , i n m e j o r a b l e e m - h a l l o s e m e n t a l 5 - u o s , 
casa . R a z ó n San G i l , D r o - . p l a z a m i e n t o p a r a i n d u s - B r e t ó n , a l z a d a 1 , 6 5 , i n -
g u e r ' i a Gassa - • t r i a . M u c h o p r e c i o p e r o m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 

SE VENDE m o l i n ^ - i í ^ e - jf, J ^ S ^ ^ ^ 0 ^ f * * ™ ' p a r a d a ? a r t i c u -
v i l l a q o d o s . T r a t a r en e l 1 J?za 133012 M a r i a 4 ' " f * ~ , 
m i s m o c o n D i o n i s i o Co - p r i m e r o . VENDO t e r n e r a h o l a n d e -
]¡na CASA u n i f a m i l i a r , v e n d o sa. C a m i n o M i r a b u e - : 
SIN i n t e r m e d i a r i o c o m - buen, p a t i o , g a r a j e , p o - n o . 5 1 . 
p r a r i a casa c é n t r i c a , p a - cas pese tas . C o n s u l t e . SE NECESITAN c a b a l l e -
g o c o n t a d o . O f e r t a s V i U * P n g o . G ó m e z . r i a s p a r a m e t e r p i e d r a 
r í a I I , c o m e r c i o . GRAN l u j o , - vendo p i s o , en c a j a , e n e l c a m i n o 
VENDO p i s o a m p l i o ? c a - p r i n c i p i o ca l le V i t o r i a 7- F o r e s t a l , Dehesa O r d u n t e . 
Me C o n c e p c i ó n , ' p r o p i o ¡4 a m p l i a s h a b i t a c i o n e s , p a r a t r a t a r , e n N a v a d e 
p e n s i ó n , l i b r e . 1 2 6 . 0 0 0 , L l a v e m a n o , g r a n d e s f a - M e n a , ( B u r g o s ) . 

- ^ ' " A l b i l l o s . c i l i d a d e s p a g o . P r i g o . ' 
P I S Ó S l i b r e s desde Gornez -
3 0 . 0 0 0 a 5 0 . 0 0 0 v e n d o jCARAJlSTAS! , v e n d o 
l i b r e s d i v e r s a s z o n a s . l o n j - 1.200 m . , p i e c a -
MAGNIFICO p i s o , c e n t r i - r r e t e r a . S a n t a n d e r . L i b r e . V a l d e c h o q u í T Á 
q u í s i m o , m u y a m p l i o , p r C c i o o c a s i ó n . P r i g o , c r x r c v i n c 
l i b r e , v e n d o ca l le M a d r i d , c ó m e z . SE VENDE y e g u 
M h i í l o s c o m p r a c r i a f 

VENDO t i n c a " 0 f a n e g a s PLAZA S a n t o D o m i n g o c u t f r i a O r t i z . 
c • ~ - ¡b re m i s ' m i - de G u z m a n . l o c a l a m - des 5 . 

s i ó n ' p l , c - c u a l q u i e r n e g o c i o , v c w m n . • . ' • 
r e n t a p e q u e ñ a . C e d o B a - V E ^ D O i r c m t a o v e j a s c o n 
r a t o . G ó m e z . P r i g o . r ' a ' car . ro de v a r a s 
ven™ 1 n,- p a r a PareJa. a p e r o s d e 
VENDO o n los P isones l a b r a n z a , m á q u i n a se-
9 . 0 0 0 m e t r o s t e r r e n o %! iúor ; , ' ' T i v r r e " M a r í a 
e d i f i c a b l e po r 5 0 . 0 0 0 CV -0a F o ^ - M a r , a 
pese tas . Saenz de San ta 

e recho 
só lo , 

p r i m e r o . 

CEDO c u a d r a p a r a o v e -
j a ^ a pas to r o g a n a d e r o 
q u e desee f o r m a r r e b a ­
ño e n c o n j u n t o . C a m i n o 

S E VENDEN 
M a r t í n e z de l 
s e g u n d o , derecha. " T a r ­

d e , de c u a t r o a se i s . 

m u e b l e s , 
C a m p o 8 , 

LOCAL g r a n d e s escapara­
t e s , p r o p i o c u a l q u i e r ne­
g o c i o , t r a s p a s o con r e n ^ 
b a j a . P l a z a José An ton io -
A l b i l l o s , Vega 3 6 . 
DISPONGO d rogue r ías , 
p a n a d e r í a s , f á b r i c a s , o» 
res - res t c u r a n t e s , e t c P* 
ra tnespasos. An tes c o m 
p r a r f v i s i t e Gómez P r ^ o -
M o n e d a 13.-
B A R , v i v i e n d a , t r aspa ­

l o , m e j o r z o n a , Gómez. 
P f l g o - M o n e d a 13. 
C-CASION t r aspaso l i e n ' * 
c o n v i v i e n d a c a l l e c o ^ 

. c i a l . I n f o r m e s e^ia -

. m i n i s i r a c i A n -
B A R - R E S T A Ü R A N T Í 
c é n t r i c o , a c r c d i t a o o . 
v i v i e n d a y ren ta n i o d . 
R a z ó n i c l é t o n o 1 

V E N D O m e s a d e s p a c h o , 
c a m a m u e b l e , b u e n u s o . 
y b i c i c l e t a caba l l e ro ' . Ra -

TAEIOS 

S a n i o c i l -

r ) . C O N D E / c o m p r a y v e n d e u n a Pf''Dre.-02 
c a n a r i o s y c a s a s , ' p i s o s , f i n t a s . i n - ^ f " ^ 

u t a . R a z ó n : d u s t r i a s , t r a s p a s o s . Ase - f ¿ ^ G A - ! casa c o m i 
i " . C i d 9. s o r a m i e n t s s t é c n i c o s . 1 ia -

B u r ^ o s za S a n t a M a r í a 4 . 

SE'VENDE p l a n t e l de re- SE VENDe c o c h e de n i - ^N°?lrp0f ¿ T a " C o r d ó ^ 
m o l a c h á a z u c a r e r a . C a n - R0. P i s o n e s 3 1 . V i l l a D o - p , . * ™ . ¿ 

jre económica 
¡vidual con Je - L 
cuadras. Sáenz p i s o , c u a t r o a m p l i a s h a - n o m i c o s d i s t i n t a s z o n a s . p-. ja do t r i g o 
í María Snn b i t a c i o n o s . c u a r t o b a ñ o , . s a e n z de S a n t a M a n a , ros , V a l e r i a n o 

6 5 , 0 0 •. P r i g o . G ó m e z . S a n J u a n 1 . _ V i l l a l o n q u e j a r . 

PEE11II1AS 

d i d o A l o n s o . C a n t i n a . 
H o s p i t a l d e l Rey . 

y o . S o ' " n e c e s i t a d " b a r r e - VENDO 2,000 a r r o b a s de m ^ o de m ñ o y a p a r a 
n a d o r e s a m a n o y o b r o - p a j a b l a n c a . P a r a t r a t a r to de r a d i o , 
ro-.. i n f o r m e s A v e l i n o c o n E n g r a c i a G o n z á l e z , 
P o r r e s , V í l l a r c a y o . e B r u l l e s . 

económica 
: sem . casita individual con ae- L I B R E 

¡GANGA! casa c o m p l e t a , 
p l a n t a b a j a l i b r e . " v e n ­

ado, p r o p i a a l m a c é n p a -
. tp . ta í , e t c . La F l o r a . 
. P r i g o - G ó m e z , M o n e d a 

JO. 
V a d i l í o s , 

M a r i a . S a n Juan 

FOTOGRABADOS 
c í ó n r á p i d a y e 5 n i A R l O 

a 0 se &&5TCepCl0n ] 0 ' c o n - e n e r e s Grá f i co * D ' - J . ^ 
c o m p r a c r i a . R a z ó n C h a r - ^-rJ1-1^13- ^ BURGOS. CaUC 

r i a 13. T e l . 2 0 1 5 . d8d 

. — s e x u a l . «5 " . - ^ r i b j d -
PERDlDA vaca n e g r a c o r - A p a r a t o 
m a l t a , m a r c a d a c o n u n a 
r a y a a t i j e r a p a r t e de 
a i r a s . A v i s a r a G a b i n o 
P r e c i a d o . S a n ~ L o r e n z o 
3 0 . B u r g o s . 

i c ro ' .ami í . 

Val isdo-

SE VENDEN t r e s c a r r o s 
t 'e m u í a s , t r e s de b u e y e s . 

B a r 
y ¿¿ra 

R e d o n d o , P 1 a z de S a n t a 
J u a n I. 

v e n d o VENDO l i b r e s p i s o s e c o - dos d e v a r a s c g n - t o l d o ' , 
y d e y e -

A l o n s o . 

HALLAZGO r u e d a 
m ó v i l c o m p l e t a , 
m a r á n B a r M a r y 
te p l a z a l o r o s ) , 
z o r r i l l a . , ^ 

a u t o -
1 n f o r -
( f r e n -
señ or 

D o c t o r L a l v a r e z -

l i d . cif j i iP1'0, 
¡ A T E N C I O N ! ^ ^ c o -
i e n g a q u e ^ ^ á * -

c o n s u l t e , i ^1 '» 
d a 13 . 
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hBBbSbQIí 

fres películas españolas 

y Fes t i va l Internacional 

ráfico de Cannes 

WUím exiifí iw cíiüs n 
mmmi m l i enl ss ísst 

filia M o i i c i 

P A R I S 
(Se rv ic io espec ia l p a r a D I A R I O D E 
BURGOS).--f¿Si quiere usted pre ­
sentarse e legan te y como es debi ­
do en C a n n e s , este a ñ o , deberá l le­

var pañuelos bordados con p u n t i l l a s " . E s t e con ­
sejo no es n i n g u n a b r o m a . Desde el 25 de Mar -

„ al 9 te A b r i l , es d e c i r , d u r a n t e la durac ión d e l V I I F e s t i v a l 
•niernacional del C ine en C a n n e s , todas las t i e n d a s , l a s a l a del 
fetival v ,as exposic iones estarán co locadas ba jo e l s i g n o de l a 
golilla y bordado. Natura lmente h a b r á expos ic iones c i r i ema-
Cfáfícas, pero t a m b i é n h a b r á u n a exposición m o n u m e n t a l sobre 
a ountilia a g r a v e s de los años y e s p e c i a l m e n t e , en l a h i s t o r i a del 

¡ine En ,a cfena d£ c l a u s u r a , que se ce lebrará e l 9 de A b r i l , se su 
vii«°ró a las m u j e r e s que l u z c a n vest idos de punt i l l as . 

€ s t e fes t iva l de C a n n e s será 
e l p r i m e r o en e l que podrán ver-

j i ca ra i 

n i o l e s e s 

iprc es uoa 
;a g r i e g a 
se n iegan c í n i c a m e n t e 

ia l i b e r t a d , 
la Prerisa h e l é n i c a 

( S e r v i c i o e s p e c i a l 
d -e c r ó n i c a^s 
" A m u n c o " ) - - G r e ­
c i a , c o m o o t r o s 

países m e d i t e r r á n e o s q u e t i e n e n ' 
pendientes c o n I n g l a t e r r a r e i -
vindicacicn.es t e r r i t o r i a l e s , v i ve i ' 
aténtá áí a s u n t o d e C h i p r e , l a 
bsllisima i s l a . L a o p i n i ó n p ú b l i 
ca gr iega t i e n e - p e r f e c t a c o n ­
ciencia de q u e l a p e r m a n e n c i a 
délos i n g l e s e s e n e l s u e l o c h i ­
priota c o n s t i t u y e - c o m o e n M a l ­
ta, C ib ra l t a r o S u e z - , u n v e r d a ­
dero h s u l t o p a r a l o s i s l e ñ o s , u n a 
í-otcntación i n s o p o r t a b l e e i n o 
portun?,, p e r q u é l a p e r m a n e n c i a 
de Gran B r e t a ñ a e n e s t o s l u g a ­
res m e d i t e r r á n e o s c a r e c e d e r a ­
zón, desde q u e I n g l a t e r r a a b a n ­
donó la i n d i a , y d e s d e q u e l o s 
moderaos m e d i o s d e c o m b a t e , 
especialmente, l a a v i a c i ó n , d i s -
rainüyeron e l v a . l o r m i l i t a r d e ' 
posiciones q u e a n t e s se j u z g a ­
ban i n v u l n e r a b l e s . 

Pe voz e n c u a n d o , l a i r r i t a ­
ron l a t e n t e d e l p u e b l o g r i e g o 
* m a n i f i e s t a c o n m á s v i o l e n c i a 
cuando l o s i n g l e s e s se o c u p a n 
¡e p r o b l e m a c o n m a n i f i e s t a 
^ p r e o c u p a c i ó n . H a c e u n o s d í a s 
^ na d i s c u t i d o e l p r o b l e m a d e 
J Prc en l a C á m a r a d e Io% L o -
J y e n e l d e b a t e se r e c o n o -

^ 'n r o d e o s e l c a r á c t e r a b s o -
lutamontc h e l é n i c o d e l a I s l a , 

te !?-. m a , n i f ? s t a d o c l a r a m e n 
brihL1111, . r e í v - r é n d u m . L o s c h ¡ -
g'oi.is q u i e r e n i n c o r o o r a r s e ' a 
r c s T 0 " a g r i e g a ; p e r o l o s p a -
^ t r '?n B r e t a ñ a e n t i e n d e n 
Chi 'a v o - u n t a d d e l p u e b l o d e 
I rraL?0 C u G n t a . y q u e I n g l a -
¿L ? ?s,ta d i s p u e s t a a a b a n -

nar l a i s l a . 

¿ ^ c J a s e c a l i f i c a d e " c i -
N i c o v n . e c , a r ? c i ó n ' y l o s p0-
^ón n n r 0 C l j I t a n s u i n d i g n a -
' : ; , ¡ r . 1 ; ' - " ñ a s m a n i f e s t a c i o n e s 
Éb S ln i g u a l " . E l p e r i ó d i -
da hn l 1C?.3 K i r i k " d i c e : " N a -
'rutal Simbiad0 e n l a d e c i s i ó n 
las » n n m a n t 2 n e r - . b a j o c a d e -
Xñ do i r l ^ U : b l 0 e n t n r o . N i n g u -
^ la n L •Gs h a e x p e r i m e n t a -
S i o r a n ^ 5 ' ^ - 1 dG m a n i f e s t a r 
?c«sa r,. l o v e P r o t e s t a o u n a . 
¡ora- ' JnH!} P o r o t r a p a r t e , h u -

^ ü n i r ^ 0 - s c a s í s i m o v a l o r . 
cnars-. í c V G r d a d Q u e p u d o c s c u -
S ' ^ u n L dGl P ^ b i s c i t o p a -
> i r n " I o n e o n G r e c i a , a u e f u é 
J ip re \ r ? q u e ^ n la i s l a d e 

I ^ 1 ei h a ^ a d 0 o t r a c o -
T ¿ \ * . \ T l a i n c o r p o r a c i ó n a 

l es ión . C O n s c C u e n c i a d e e s t a 
fe ' oros t a.UG , a C á m a r a d e 
fc«?a. n ? m i t e ^ e C h i p r e e s 
í ^ n t c / í , ^ n i e g a c a t e g ó -
ntt3rios ^ d e v o l v e r l a a s u s p r o -
^ t a d 0 - ^ c l a r o 

ê Min5crnuestraB 
c i n i s m o m a -

d e b a t e l e n d i -
- u n a v e z m á s 

' " g l o s e s d e 1954 n o 

0 ' a r ^ n ^ n a b i a m o s c o n o c i d o 
^ s u d e nuestra histor¡aM 

^ t o ^ í 0 0 g r i e g a a n t e e l 
N m : C h i p r e c o i n c i d e r o n 

^ " • ^ s t a c i o n e s a n t i b r i t á -

^ • q u o H 5 r i b e r a s m e d i t e r r á -- : . ^ d e m u e s t r a n q u ^ l a p r e _ 

N o n l , , n ? l a t e r r a e n a l g u n a s 
5 m i m — - - m a r 

u n m o -
Q u e r e c l a m a s o -

c o n l a s r e i v i n d i -
d e l o s p u e -

tino ^ m i l i t a r e s d e e s t e 

^ " t o r p ; a ' ' e g a n d o a 
C r ' t i c o . 

^ l i ¿ I e ^ t i m a s 

^ DE«- S E W i N A R I 0 

ei "'^ifro rf /oS d e s 9 r a c ¡ a d o s . 
fi b¡( í r )her?e /a l ' e rd¿d c r i s t i a n a . 

¡os 

de l a H u m a n i d a d 

rl y J a l . cj J<J 

/an /os sacerc/oíes 

se nuevas técnicas. A m é r i c a en­
vía dos pel ículas en c i n e m a s c o 
p e , " T o r m e n t a ba jo el m a r " y 
• 'Los caba l le ros de l a Mesa R e ­
donda" . H a b r á , por c o n s i g u i e n ­
te , panta l la p a n o r á m i c a en l a 
s a l a y t a m b i é n 400 receotores i n ­
d i v i d u a l e s , s i tuados er¡ las bu'-
tacfas y en los p a l c o s , p e r m i ­
t iendo oi r en francés los letre­
ros de las pel ículas en ing lés . 
E s d e c i r , que h a b r á u n a t raduc ­
ción s i m u l t á n e a , p a r a que e l e s ­
p e c t a d o r ent iendo per fec tamen­
te la pe l ícu la . Si l a e x p e r i e n c i a 
da resul tados conc luyen tes , l a s a ­
l a será equ ipada con a p a r a t o s 
de este t ipo v se podrán ver l a s 
c i n t a s t raduc idas a c i n c o l en" 
g u a s : i n g l é s , f rancés , español , 
i t a l i ano y a l e m á n . A m é r i c a en­
v ia rá t a m b i é n otras v a r i a s be­
l las c i n t a s , ta les como " M i e n t r a s 
haya h o m b r e s " y " E l n iñ i to per ­
d ido" . T a m b i é n m a n d a r á una 
c i n t a m a g n í f i c a de W a l t ^Disney 
t i tu lada " E l desierto v ivo" . 

I t a l i a m a n d a r á t res g r a n d e s 
c i n t a s : " M a g d a l e n a " , " C a r r u s e l 
Napol i tano" y f*Crónica de a m a n ­
tes p o b r e s " , en las c u a l e s i n t e r ­
v ienen v a r i o s a r t i s t a s de n a c i o ­
na l idad f r a n c e s a . E n cuanto a 
España, e n v i a r á : " A v e n t u r a en 
S e v i l l a " , " E l beso de J u d a s " y 
' T o d o es posib le en G r a n a d a " , 
lo c u a l p rueba l a c a l i d a d d e l c i ­
ne español y l a r e a l i d a d d e l c i ­
ne europeo. 

E l Japón c o n t i n ú a sus esfuer ­
z o s p a r a imponer s u producción 
c o n l a presentación de t res c i n ­
t a s : " J i g o k u M o n " , " N i g o r i " ŷ 
" L a c a r t a de a m o r " . Por su par ­
te , i a Ind ia env ía dos c i n t a s de 
l a rgo m e t r a j e , u n a de el las t i ­
t u l a d a , "Dos hectáreas de tie­
r r a " , así como cua t ro documén­
ta les sobre l a moda f e m e n i n a en 
l a I n d i a , que deben s e r muy i n ­
teresantes y colorínescos. I n g l a ­
ter ra p a r t i c i p a r á c o n sólo dos 
pe l ícu las: " E l s e c u e s t r o " y o t r a 
cuyo t í tulo no ha s ido aún a n u n ­
c i a d o . 

E n cuanto a l a s nac iones del 
telón de acero hay que d e c i r que 
Rus ia env ia rá dos pel ículas y 
c u a t r o documenta les . Uno de e s ­
tos d o c u m e n t a l e s se t i tu la " V i a ­
j e a l a L u n a " . L a m e j o r pe l ícu ­
l a l a r g a es u n a e s p e c i e de h i s ­
tor ia d e l bal let r u s o . H u n g r í a , 
P o l o n i a y C h e c o e s l o v a q u i a e n ­
v ían t a m b i é n pe l ícu las , aunque 
l a m a y o r par te son m a l a s y de­

testables . 

E n cuanto a Méj ico^ y l a A r ­
g e n t i n a , e n v i a r á n un buen lote 
de c i n t a s , en las cua les será po­
s ib le c o m p r o b a r e l p r o g r e s o c o n ­
t inuado m e j i c a n o . A r g e n t i n a , 
p o r . el c o n t r a r i o , p a r e c e haber ­
se es tancado . Cuba env ia rá una 
c i n t a t i tu lada "Habanos p a r a el 
p r e s i d e n t e " , que d i c e n es bue­
n a y a l tamente g r a c i o s a . 

M A R C E L P R E N D A S T 

M a c G a r f / i y s u f r e e l 

d e s u s p r o p i o s c o r r e 

Pero nada ]e arredra 
contra iodo aquel que hueiaa comunisía 

d e s p r e c i o 
i g i o n o r i o s 

( S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . - - " M a e Carthy es u n a 
d€ nuestras mejores a r m a s " , d e c l a r a b a h a c a unos meses Leonar í l 
HaJi pres idente del par t ido Repub l ieano . Hace pocos días, el raisnr* 
l U ü ' d o c i a : "Mac Car thy nos está causando u n p e r j u i c i o cons iderab le 

v no i o s repondremos de é l " . Entren ambas f rases ha hab ido el asunto Stevenson, lo? 
ataaués dur ís imos del senador c o n t r i el .E jérc i to , contra e l Gobierno y cont ra su 
propio par t ido . L a P r e n s a , que había segu id© con interés sus a c c i n n e s , ahora e s t i g -

• m a t i z a sus p roced imien tos . 
E l d i a r i o " C h i c a g o T r i b u n e se 

a r r iesgó a dec i r hace poco: " E l 
senador Mac Car thy serv i r ía mu­
cho me jo r a su c a u s a si aprendie ­
r a a d i s t i n g u i r ent re el papel de 
invest igador y e l de a rcánge l 
v e n g a d o r " . Pero Mac Carthy no 
ha hecho caso a este consejo y 
aún cuando las estac iones emiso­
ras de Rad io le n ieguen el dere ­
cho a hab la r por sus micrófonos. 
Hall d e s i g n a a,! v icepres idente 
N ixcn p a r a que def ienda al p a r t í -
do R e p u b l i c a n o , cont ra los a ta ­
ques d i r i g i d o s desde M i a m i con­
tra él por el ex candidato a i á 
p r e s i d e n c i a por los derí iócíátab, 
Ad la i S tevenson. 

E n todos estos juegos , , e l dec i ­
d ido senador Mac Car thy no 
a r r i e s g a n a d a . Según ha d icho. , 
no a s p i r a a la p r e s i d e n c i a de la 
nac ión . Reelegido p a r a el ;->:na­
do en 1952, aún le q u e d a » c inco 
años demandato s e n a t o r i a l . No 
le fa l ta d inero e n n i n g ú n mo­
mento, ya que s u comis ión d i s ­
pone de un créd i to de 294.000 
dó lares . Si es ta s u m a no ;es su f i ­
c iente , las Cámaras votarán todos 
los suplementos n e c e s a r i o s . P e r ­
sona lmente , Mac Car thy no t i e r e 
exces ivas neces idades , ya q u j se 
contenta con un coche Cad i l l ac d? 
a i re acond ic ionado , que le han 
r e g a l a d o sus a m i g o s de Texas . 
Vive con su sueldo de senador en 
la c a s a de su s u e g r a , c e r c a dvi 
Cap i to l io n o r t e a m e r i c a n o . Así, 
como no debe n a d a a nad ie , pue­
de l a n z a r s e d, toda m a r c h a con­
t r a todo aquel que huele a ro jo , 
o lo h a y a s ido en t iempos, osten­
te e l c a r g o que ostente. . 

A p e s a r de todo, Mac Car thy ha 
sufr ido muchos desprec ios de sus 
p rop ios c o r r a l i g i o n á r i o s . E i s ^ n -
hower le despreció u n d í a , c u a n ­
do el senador atacó a Conant , de­
s i g n a d o p a r a la a l t a comisar ía 
de ios E s t a d o s Unidos en A l s m a -
n i a . P e r o fué en s i l e n c i o , va que 
n o pensaba que fue ra d igno d¿ 
un pres identa de los Estados Uni ­
dos descender a la p l a z a , p a r a 
m e d i r s e púb l icamente con el se­
nador . E l asunto Z w i c k e r , e l ge­
n e r a l mal t ra tado por Mac Car thy , 
le h i z o c a m b i a r de manera de 
p e n s a r . De todos modos, E i i e n -
h o w e r rehuye pasar a l a c o n t ' ? -
o f e n s i v a d i rec ta y p i e n s a que se­
rá en e l C o n g r e s o donde deberá 
der ro ta rse a l ruidoso senador . 

E s aquí donde c o m i e n z a ¿1 
m i s t e r i o Mac Car thy . E n A m é r i ­
c a , e l pres idente no e s so lamente 
jefe d e l Es tado , s i n o t a m b i é n \t-
fe del Gobierno y jefe del" par t i ­
do . E n t r e los r e p u b l i c a n o s , l a au ­
tor idad s u p r e m a es E i s e n h o w e r . 
S i l é ' r e p u g n a r a obra r contra M a c 
Car thy como jefe d e l Gobierno, 
p o d r í a h a c e r l o como jefe d e l par 
t ido, aunque el pres idente tienjdé 
s i e m p r e a p r e s e r v a r la un idad del 
m i s m o . E l pres idente está rec i ­
b iendo ya av isos fuertes sobre 
M a c C a r t h v / v la rev is ta " T i m e " 
ha mani fes tado hace poco: E i s e n ­
h o w e r no h a logrado der ro ta r a 
Mac Car thy , y este f r a c a s o puede 
costar a los repub l icanos e l t r i u n ­
fo en e l próx imo otoño, si la cosa 
no ha sido r e c t i f i c a d ^ de aquí a 
e n t o n c e s " . He aquí cómo E i s e n ­
hower ha s ido colocado entre la 
e s p a d a y l a p a r e d . P r c n í o vere­
mos un g r a n combate E i s e n h o -
w-er-Mac Car thy , que no e n v i d i a ­
rá en nada a las g randes luchas 
pol í t icas . 

A L B E R T C H A V E S 

n m w B m u u i w i » n m «-iii»>u,iii«nuiniiniiwuMi« mniiwi i mim iia w 

Como soldado voluntar io en el E jérc i to del A i r e ; t iempo de 
serv ic io en f i l a s , 1& meses . In formes, B a n d e r í n de E n g a n c h e , 

Región A é r e ^ At lán t ica , Va l ladol id . 

HMaMBHHHBBKBfiBi <.M*s» 

reemp 
Pedéis hacer vuestro s e r v i c i o m i l i t a r en e l - E j é r c i t o de l A i r e , 
como soldado vo luntar io . T i e m p o de p e r m a n e n c i a en f i l a s , 15 
m e s e s . Ins tanc ias has ta e l 30' de A b r i l . — I n f o r m e s , B a n d e r í n 

de E n g a n c h e Reg ión Aérea A t l á n t i c a , Va l lado l id . 

Os ofrece la oportunidad de p res ta r uuestro se rv ic io m i l i t a r 
como Ayudante E s p e c i a l i s t a , t i empo de p e r m a n e n c i a 'en f i l a s , 
18 m e s e s . In formes, B a n d e r í n de E n g a n c h e Región Aérea 

A t l á n t i c a , Val ladol id 

de dia 
imp 

ga 
u 

de mas 

u t v a 

e res 

c o n t r a b a n d o 
(Servicio especial para D I M I Ó DE BUR­

GOS ).--S¡r Perey Sillitoe, el misterioso je 
del M I. 5, o sea, el servicio de contra-

éspionajt británico duraata la guerra raandia!, acaba d« 
liceaciarsa y pasar a la vida civi l . Pero esto no quiera d«-

cír qut 9a haya quedado s ia trabajo. Por el coatrarió, sus servicios han sido 
sido requeridos por la empresa De Beers, el sfraa trust mundial de los día-
maates, para reprimir ua tráfico qu« cuesta cada año al Imperio británica 
más ds 200.000 libras esterlinas, cantidad reputada como, muy importaata. 
ea Inglaterra y fuera da eUa. 

Hasta ahora, la Policía inglesa ao había podido ohteaer más qua po­
quísimos datos acerca da lo qua sa ha dado ea llamar "el oleoducto do los 
diamantes". Los traficaates detenidos coaocitn solameate a dos persoaas: 
el hombre qua les entregaba el paqueta da piedras preciosas y el hoaihra a 
•luíea había, qua entregar este paqueta. Y en la «sayor parta de tos cases, 
estos hombres solameata eran conocidos por remoquetes adecuados y ao por 
su auténtico nombre. 

M O T O C I C L E T A 6iVESPAí6 
P E S E T A S 16.500 EN F A B R I C A 

S e s u m i n i s t r a con o s i n s i d e c a r y con o s i n remolque m e t á l i c a 
p a r a 100 k i l o g r a m o s de c a r g a ú t i l . 

J O S E B A R R I O S 
C a l l t de V i to r ia , m. - T e l é f o n o . 1 6 M . 

B U R G O S 

Las policías internacionales, ponien­
do todos sus informes sobre la mesa,, 
han llegado poco a poco a reconstruir 
la red del tráfico da diamaatcs y tus 
principales puntos de conexián. Por 
lo visto, el gran patrón, al amo supre­
mo, vive en los Estados Unidos. Los 
tres centros de contrabando son Accra, 
en Afr ica, donde sa lograban los más 
grandes diamantes en bruto; Ambe-
res, don da eran tallados y preparados 
adecuadamente y Nueva York y Los 
Angeles, donde eran vendidos. 

El representanta del "jefe" en Ac­
cra está encargado de reclutar a los 
mineros encargados di robar los dia­
mantes, así como los contrabandistas 
que tienen sobre sí la tarea de hacer­
los llegar al mercado europeo. Los mi­
neros, a pesar de los grandes riesgos 
da sus operaciones, no reciben más 
que una cantidad aproximada a las 
20 libras esterlinas al mes. Para los 
traficantes, la tarifa sube hasta cien 
y doscientos dólares por piedra talla­
da, transportada de un lugar a otro. 
La Policía ha encontrado diamantes en 
los lugares más inverosímiles, en las 
maletas', en la ropa interior, en los 
aparatosi fotográficos^ «n bombillas 
e incluso en cavidades naturales del 
cuerpo humano. Dn contrabandista de­
tenido, llamado Salamon Mittelbasch, 
llevaba un buen número de diamantes 
metidos en una cajita de plexiglás. 
Esta cajita iba dentro de sus.propias 
nar ices . .? ' -

La segunda etapa se desarrolla en 
Ambares, y especialmente, en la lla­
mada calle del Pelícano, que es el 
centro de los diamantistas del Mundo 
entero. La Policía ha descubierto dos 
cafés, donde la trastienda servia de 
lugar de exhibición y muestra de las 
joyas de contrabando. La organiza­
ción tenía en servicio numerosas pa­
lomas mensajeras, las cuales se en­
cargaban de llevar los diamantes a 
Amsterdam y otras ciudades holande­
sas, cuando Amberes esjaba sobrecar­
gada de trabajo. 

Ha sido el centro da loa Estados 
Unidos donde la tarea ha sido más 
fácil , ya que vender diamantes a un 
precio 40 por 100 más bajo que el co­
rriente, es aorraal en una nación que 
absorbe el 60 por 100 de la produc-
cíóa mundial de diamantes. 

La aduana aortearaericana espera 
mucho de Sillitoe. el "hombre qua hasta 
hace pocas semanas tronaba contra 
los espías que trabajaban en Ingla­
terra. El primer viaje de Sillitoe será 
a Accra, ya qua su conocimiento da 
una docena da dialectos africanos le 
hará más fácil su labor. Luego irá a 
los E E . UU. donde le espera Edgar 
lioover, el ya mundialmente famoso 
jefe del F . B. I. americano. Ambos 
bao trabajado juntos ea la tarea de 
descubrir a los espías atómicos Fasch 
y Pontecorva. 

MAX AGU1RRE 

O 

los inventos 
LA VITAMINA "U" DE L A S COLES 

Rec ien tes e s p e r i m e n t o s h a n d e m a s -
t r a d o q u e la v i t a m i n a " V " c o n t o n i d a 
en las co les r e s u l l a u n m a g n i f i c o e l e ­
m e n t o p a r a c o m b a t i r l a s u l c e r a s d e l 
a p á r a l o d i g e s t i v o . A n t e los p r i m e r o s 
é x i t o s , se p r o c e d e y a a p r o d u c i r e n 
u n a m p l i o s e n t i d o c o m e r c i a l e l c o n ­
c e n t r a d o do j u g o s de c o l , m u y r i c o s 
ea v i t a m i n a " U " . La casa M e r k p r e ­
sen ta es te p r o d u c t o , d e s h i d r a t a d o y 
desecado e n f o r m a d e t a b l e t a s . 
COPIAS SIN P A P E L CARBON 
( S e g u n - e l " F i n a n c i a l T i m e s " , l a q u í ­
m i c a cié las l i m a s h a c o n s e g u i d o u n 
nuevo é x i t o ?.l p o d e r o f r e c e r u n a u e -
vo e l e m e n t e p a r a p o d e r o h i e n e r co^ 
p ías a m á q u i n a s i n n e c e s i d a d de e m ­
p l e a r e l e n g o r r o s o y usua l p a p e l c a r ­
b ó n . 

La t é c n i c a da e m p l e o d e l nuevo 
p r o d u c t o .consis te e n a p l i c a r a l p a p e l 
q u e se q u i e r e c a l c o g r a f i a r u n p r o d u c ­
to o u i m i c o i n c o l o r o y al p a p e l de 
d o n d e se q u i e r e sacar l a c o p i a , o t r o 
p r o d u c t o d i f e r e n t a . e i g u a l m e n t e i n ­

c o l o r o . L a so la p r e s i ó n da los t i p o s 
a c c i o n a d o s p o r las tec las de la 
m á q u i n a j e e s c r i b i r es s u f i c i e n t e p a r a 
hace r r e a c c i o n a r - a m b o s l í q u i d o s c o n 
l o q u e c o n s i g u e una s i l u e t a da la j a ­
i r a e n a z u l ¡ m e n s o , s i n q u e el r e s t o 
d e l p a p e i r e s u l t e a f e c t a d o . 
NUEVOS TRANS1TORE5 PHÍLCO CO 

La f i r m a n o r t e a m e r i c a n a P h i l c o 
Co. , ha p a t e n t a d o u n n u e v o s i s t e m a 
de p r o d u c i r t r a n s i t o r e s , s e g ú n e l c u a l . 
e l g é r m a n i o es c o r t a d o e n p e q u e ñ o s 
p e d a z o s d « u n a f o r : .a b a s t a y b u r i l a 
después a l e c t r o ü t i c a m e n t o h a s t a o b l e -
n e r la l o l e r a a c i a d e s e a d a , usand© sa ­
les d a i n d i o . P o s t e r i o r m e n t e , v o l v i e n ­
d o l a c o r r i e n t e a i r e v é s , se r e c u b r e 

1 g e r m á n i o c o n u n a c a p a do i n d i o , 
q u e d a n d o en s i t u a c i ó n de e f e c t u a r las 
c o n e x i o n e s . 

T Í 

C o n t r o e l d e f o r e s t á m a g o , 
m i t o s b i i i o s o s , d e S a n g r o , 
r e g e n o r e s d o r rfo l a s p o r e d e 

" Q u e r i d o s a m i g o s ' ' a d a p t a c i ó n de Conch i t a M o n t e s 
y " O t o ñ o d e t res m i l s e i s " , o r i g i n a l de Á g i i s t M de r o x á 

M a d r i d . ( S e r v i c i o e s p e c i a l de " A r g o s - . P r o h i b i d a l a r c p r o d u c c . o n . ) — Sí 
h e m o s de e m p e z a r la r e s e ñ a s e m a n a l p o r lo m á s s i m p - á i k o , c i t e m o s e . ; p r i m e r 
l u g a r e l e s t r e n o do u n a o b r a f r a n c e s a , l i g e r a e i n n a i i - t t / M ü u n e , p e r a c . u i l -
terv ida y g r a c i o s a , i m e r p r e t a d a e n e l i c a t i u ue la C ^ i i i e u i a p o r C u m l j U a .•>''-n-
t e s , que es a la vez su a c i a p t a d o r a . 

Es u n a c o m e d i a d e h u m o r t i p i e - m e n t e g a l o y de u n d i á i e g o - á g i l y cKis-» 
p e a n t e Y c o m o la i n i e r p r e t a c i . j n os s e n c i l l a . n o m o p e r f e c t a , uvn ip p o r p a r t e d e 
fa p r o t a g o n i s t a c o m o de L u i s i l a E s p a ñ a y d e P e d r o P o r c e l y R> fáe l A l o n s o { ; .un -
q u a as ios pápa las m a s c u l i n o s no sean m u y d e s t a c a d o s ) , t i p ú b l i c o n o m u c h o y 
p r o m i ó c o n e s p o n t á n e o s y p r o l o n g a d o s a p l a u s o s t i l e n z r e b u l t a d o ue es ta r e ­
p r e s e n t a : i ó n . •_ 

E n c a m b i o , e l o s í r o n o do " O i o ñ © dol t res m i l seis ", d e i C o n d e de l e x a , n o 
r o s p o n d i o a la o a p o c t a c i o n q u a h a b l a d e s p e r t a d o , d a d o \m é x i t o s o b t e n i d o s p o r 
a n t e r i o r e s o b r a s de o s l o e x q u i s i t o a u t o r y b r i l l a n t e a r t i c u l i s t a . 

L a f a n t a s í a do un m u n d o s u p a r m e c a n i z a d o , de m á q u i n a s y ' • r e b i o t s " , h a s i -
¿o una m a t e r i a r o b o l d e on las m a n o s d o es to f i n o p o e t a p a r a e l a b o r a r u n a c o m e ­
ó l a . P r e c i s a m o n t o c u a n d o los p e r s o n a j e s a p a r e c í a n c o n s e n t i m i e n t o s h u m a n o s 
— p u t s c r e e m o s q u e p e r v i v i r á n en las s i g l o s f u t u r o s — - n u i a ia e m o c i ó n p o é t i c a 
«e A g u s t í n de Foxá y l o g r a b a las m e j o r e s escenas . 

Es ta o b r a so p r e s e n t a e n oí t e a t r o a f i c i a l (vfaria G u a r r e r o y es tá m o n t a d a c o n 
o i e . f u t r a h a b i t u a l ció u n d i r e c t o r t a n c a p a c i t a d a c o m o M í r c c l o M a r q u e n c , 

Pócas s e m a n a s , o n i n g u n a , p a s a r á n s i n su c o r r e s p o n d i e n t e nueva revista1.-
l a do t u r n a h a s i d o o s t r o n a d a a n o l A l )3én iz . Se l i . u l a " M u j e r e s ele pape) 
y c o n s t i t u y o u n j u g u o l o c ó m i c o y d i v a r t i í l o rio A n t o n i a y M a n u e l Paso a l 
v i c t o do una n u U i c a . m e l ó d i c a y a l e g r o do l m a e s t r o M o n í ( ? r i o . P a r a , l a se ­
m a n a p r e s e n t o o l r e p e r t o r i o r e v i s t a r i l so on r i c .uece rá con dos nuevas o b r a s : 
" D i v i é r t a s e c o n m i g o " , d o A l a d y , V a l l s y G l e m e n t e y m a e s t r o Q u i r o g a , e n 
ia Z a r z u e l a , y " L a B o m b a B " , d«: S o r i a n o de A n d i a y Lu i s F. D iez y m a e s ­
t r o Q u i r o g a . e n La L a t i n a . 

L ü i s S a g i - V a l a s i g u e su m e r i t o r i a campaña l í r i c a e n e l M a d r i d . Ha r e ­
p u e s t o u n a z a r z u e l a , " L a C a r a m b a " , que ha v e n i d o a q u e d a r c o m o p i e z a 
m a e s t r a d e l g é n e r o , pues A r d a v i n a c e r t ó p l e n a m e n t e en ia evOEacion d e l -s inv-
p á t i c o l i p o de la p o p u l a r t o n a d i l l e r a , y o l m a e s t r o T o r r o b a l u c i ó e n e l l a su 
m á s l o z a n a i n s p i r a c i ó n . A s í , p u e s , ha s i d o es ta reposición u n r e g a l o p a r a 
l os aficionadQ3 a l g é n e r o o s p a ñ o l i s i m o , quo aiím son muchoa. 

P e d r o T e r o l , corno y a le» hablamos d i c h o , iba a p r e s e n t a r u n p r o g r a m a 
de v a r i e d a d e s en e l t e a t r o A l v a r e a Q u i h l o r o ol p a s a d o j u e v e s , d i a 11 de M a r ­
z o , p e r p i a v i s p e r a c e r r ó «o» p u e r t a s , lo q u o pa rece q u a d a r á l u g a t a u n a 
r e c l a m a c i ó n p o j los c o n s i d e r a b l e » p e r j u i c i o s fluo so d e r i v a n de la suspensión 
o b l i g a d a de l a n u n c i a d o e s p o c t á c u l e , a p a r l o <to la qua t a m b i é n f o r m u l a F f a n t e 
la autoridad l a b o r a l les c i n c u e n t a t r a b a j a d o r e s que q u e d a n desocupados. 

D. FRESMO RICO 

t i l 

SI ANA AMERICANA Qü-E SE FABRICA EN ESPAÑA 

Difunde la luz y controla la ventilación. 
Sus lamas metálicas de inigualada 
calidad y acabado plástico son 
indestructibles. 
Se maneia y gradúa fácilmente. 
Se fabrica en extensa gama de colores. 
Su duración amortiza ampliamente su 
coste. 

C ^ ^ I C Í O N Y V E h T O ¡ 

I G N A C I O P A i A C I O S , S . A . 

. M e r c e d , 1 2 -. T e l . 1 9 8 5 

Burgos' * 

• A l 

A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , P A a l s t 
C o l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , ¿ l a r ^ T™*' 
s d e l E s t ó m a g o e t m o s t m o s . S í 0 ™ ^ m b u e n 



Importantes problemas 
serán estudiados en la 
próxima Asamblea de la 
Cámara Sindical Agraria 

El atto lis [lamilla será piesiái 
P8í3l8i del UioMeiio de iloiiialíDia y iflileiile 

m m dlietlorer 

psi el deleoaSo oatíODal de M iM 
Ha s i d o y a u l t i m a d o e l o r d e n d e l 

d ía de l a A s a m b l e a p l e n a r l a d e l a 
C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , q u e 
se c e l e b r a r á l os p r ó x i m o s d i a s 3 0 y 
3 1 d e l a c t u a l . ' 

He a q u í l os p r i n c i p a l e s p r o b i o m a s 
y a s u n t o s q u e figuran e n aqué l : . 

C o n s t r u c c i ó n d e u n P a r q u e de m a ­
q u i n a r i a . Escue la d e c a p a c i t a c i ó n 
a g r o p e c u a r i a , c a m p o d e d e m o s t r a c i ó n 
de c u l t i v o s y v i v e r o e n la . c a p i t a l . 

E n c a n z a m i e n t o d e r i o s y l i m p i e z a 
ly c o n s e r v a c i ó n de c a u c e s . 

P r o h i b i c i ó n de i m p o r t a r g a n a d o m u ­
l a r y o t r a s m e d i d a s e n c a m i n a d a s a 
p r o t e g e r l a g a n a d e r í a . 

S u p r e s i ó n d e l c á n o n de 2 * 5 0 p o r 
c i e n t o p o r cada c i e n k i l o s t tó t r i g o 
m o l t u r a d o e n m o l i n o s m a q u i l e r o s . 

E q u i p a r a c i ó n de l a s C á m a r a s a las 
D i p u t a c i o n e s , a e f e c t o s da c o n c e s i ó n 
d e a u x i l i o s d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
Co lon i z a c i ó n . 

R e v i s i ó n ' d e l a c o n t r i b u c i ó n s o b r e 
r i q u e z a p e c u a r i a y sob ré a r b o l a d o 
f r u t a l . 

M o d i f i c a c i ó n de l a l e g i s l a c i ó n v i ­
g e n t e s o b r e r e s p i g u e o f o r z o s o . 

A u m e n t o d e l n ú ^ n e r o de P r o c u r a d o ­
r e s en r e p r e s e n t a c i ó n dü las H e r m a n ­
dades s i n d i c a l e s de l c a m p o . 
• R e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . . 

P r o b l e m a s r e m o l a c h e r o s . 
C r e a c i ó n de u n a secc ión de C r é d i t o 

¡ A g r í c o l a en e l seno d e la C á m a r a O f i ­
c i a l S i n d i c a l A g r a r i a . 

P a t a t a de s i e m b r a . 
C o n c é n t r a c i ó x i p a r c e l a r i a . 
P a g p d e p r i m a s c o r r e s p o n d i e n t e » a 

ia c a m p a ñ a 1 9 5 2 - 5 3 . / 
C r e a c i ó n de l C u e r p o de P o l i c í a R u ­

r a l de l a C.O.5 .A. 
R e g l a m e n t a c i ó n de l t r a b a j o e n e l 

c a m p o . 
S e g u r i d a d s o c i a l a g r o p e c u a r i a . 
S o l i c i t u d de a u t o r i z a c i ó n d e p l a n ­

t a c i ó n de v i ñ e d o p o r los t r a b a j a d o ­
r e s a g r í c o l a s y t r a b a j a d o r e s a u t ó n o ­
m o s h a s t a u n t o t a l de- m i l cepas . 

A l a A s a m b l e a a s i s t i r á n t r e s r e p r e ­
s e n t a n t e s p o r c a d a u n a d e l as H e r ­
m a n d a d e s , s i n p e r j u i c i o de q u e és tas 
p r o c u r e n l a a s i s t e n 'a de l m a y o r n ú -
m c r o p o s i b l e d e a g r i c u l t o r e s . 

E l a c t o d e c l a u s u r a será p r e s i d i d o 
p o s i b l e m e n t e p o r e l d e l e g a d o n a c i o ­
n a l de S i n d i c a t o s y o t r a s j e r a r q u í a s 
de la p r o p i a D e l e g a c i ó n , así c o m o p o r 
v a r i o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s d e l M i n i s ­
t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

E n l a i n d i c a d a A s a m b l e a será e s t u -
d f a d o a s i m i s m o e i p l a n d e a c c i ó n a 
d e s a r r o l l a r p o r l a C O S.A . d u r a n t e e l 
a ñ o a c t u a l y e n e l q u e figuran c u r s i ­
l l o s s o b r e t r a c t o r e s a g r í c o l a s , d i v u l ­
g a c i ó n f o r e s t a l , c u n i c u l t u r a , c a p a c i t a ­
c i ó n a g r o p e c u a r i a , becas p a r a c u r s a r 
e s t u d i o s e n Escue las e s p e c i a l e s , e s t a ­
b lee i m i e i t o de a l m a c e n e s . g r a n e r o s 
p o r l as H e r m a n d a d e s , . c o n c e s i ó n d e 
s u b v e n c i o n e s p a r a o b r a s de i n t e r é s c o ­
l e c t i v o , e n t r e g a de e q u i p o s y m a q u i ­
n a r i a , t r a m i t a c i ó n de p e t i c i o n e s y 
s u b v e n c i o n e s p a r a o b r a s de r e p o b l a ­
c i ó n f o r e s t a l , l l e g a n d o i n c l u s o a a d ­
q u i r i r •una p a r c e l a q u e s i r v a de v i v e ­
r o ; e s t a b l e c i m i e n t o do c a m p o s de d e ­
m o s t r a c i ó n ciq c u l t i v o s , l a b o r a t o r i o 
p a t a a n á l i s i s d e t e r r e n o s , f e r t i l i z a n ­
tes , e t g . ; i n s t a l a c i ó n do b á s c u l a s e n 
las l o c a l i d a d e s e n q u e a c t u a l m e n t e se 
e f e c t ú a n , e n t r e g a s de r e m o l a c h a a z u ­
c a r e r a , s u b v e n c i o n e s a t a l fin p a r a 
l as H e r m a n d a d e s i n t e r e s a d a s , p e r f e c ­
c i o n a m i e n t o ,de l s e r v i c i o d e v e e d o r e s 
y a n á l i s i s de ra í ces o b t e n i d a s en d i s ­
t i n t a s z o n a s y é p o c a s ; s e r v i c i o s d e 
d i v u l g a c i ó n , g e s t i ó n y c r é d i t o y m u ­
t u a l i d a d e s , c o n c o n s u l t o r i o t é c n i c o -
j u r í d i c o y S e c c i ó n s o c i a l . E s t a ú l t i ­
m a p r o y e c t a t r e s c u r s i l l o s de c a p a c i ­
t a c i ó n p a r a p r e s i d e n t e s de S e c c i o n e s 
' S o c i a l e s d e las H e r m a n d a d e s . -

En*t re los p r o y e c t o s figura, p o r ú l ­
t i m o , l a ' c o n c e s i ó n d e t r e i n t a becas 
p a r a a s i s t i r a l as r e s i d e n c i a s de d e s ­
c a n s o p a r a t r a b a j a d o r e s a g r o - p e c u a ­
r i o s , v v < 

. ' V 

{^romeas ^ ' « p r o u i n c i a rFV 
A r a n d o d e D u e r o 

M A T A D E R O M U N I C I P A L 
E r a d e u n a g r a n n e c e s i d a d la r e r 

p a r a c i ú h de l a n a v e d e l M a t a d e r o 
M u n i c i p a l , d e b i d o a l p é s i m o e s t a d o 
e n q u e se e n c o n t r a b a y , a t a l f i n . e l 
I l u s t r e A y u n t a m i e n t o , a f i n e s d e l p a ­
sado a ñ o sacó a s u b a s t a l a e j e c u c i ó n 
d e l as o b r a s de i a n a v e d e s a c r i f i ­
c i o d e l p r o y e c t o d e l M a t a d e r o M u n i ­
c i p a l , e n e l t i p o d e I 8 l . 5 l 2 " 2 7 pese ­
t a s . A e s t a s u b a s t a se p r e s e n t a r o n c i n ­
c o p l i e g o s y Fué a d j u d i c a d a a l c o n ­
t r a t i s t a d o n P a t r i c i o P a s c u a l A l o n s o , 
d e es ta v e c i n d a d , p o r r e s u l t a r su p r o ­
p o s i c i ó n m á s e c o n ó m i c a e n e l t i p o 
o f r e c i d o d e 1 5 9 . 4 9 7 p e s e t a s . 

U n a d e l as c l á u s u l a s es la d e q u e 
t e n i a q u e d a r c o m i e n z o a l as o b r a s 
e n e l p l a z o d e d i e z d í a s y t e r m i n a r ­
l as e n u n p l a z o d é se i s m e s e s , p e r o 
s u r g i ó l a d i f i c u l t a d d e h a b i l i t a r u n o s 
l o c a l e s p r o v i s i o n a l e s p a r a la m a t a n ­
z a m i e n t r a s se e f e c t u a b a n l as o b r a s 
y e l l o r e t r a s ó e l p l a z o c o n c e d i d o . 

U n a v e z r e a l i z a d a s l as o b r a s d e 
a d a p t a c i ó n e n l os l o c a l e s t i t u l a d o s d e 
" L a P a r a d a " c i n s t a l a d o u n m o t o r 
e l e v a d o r de a g u a del D u e r o p a r a esos 
l o c a l e s , q u e l u e g o c o n t i n u a r á p a r a e l 
s e r v i c i o d e l nuevo M a t a d e r o , n o r m a ­
l i z a d o , p o r o t r a p a r t e é e l t i e m p o c o n 
l a d e s a p a r i c i ó n d e lo,s i n t e n s o s f r í o s , 
e l seño r P a s c u a l . - h a d a d o c o m i e n z o 
a l d e r r i b o - d é la n a v e ' e x i s t e n t e p a ­
r a , s o b r e e l m i s m o t e r r e n o , c o n s ­
t r u i r l a p r o y e c t a d a , q u e i r á d o t a d a 
d e t o d o s los a d e l a n t o s m o d e r n o s a l 
m i s m o t i e m p o q u e r e u n i r á las c o n ­
d i c i o n e s p r e c i s a s p a r a e s t a c l ase de 
l oca les y c o m o q u i e r a que e l p l a z o 
m a r c a d o n o t i e n e e s p e r a , l as o b r a s 
v a n a u n r i t m o a c e l e r a d o , c o n f i a n d o 
en q u e e n e l p r ó x i m o v e r a n o se i n a u ­
g u r a r á l a nave de s a c r i f i c i o d e q u e 
t a n n e c e s i t a d a se e n c o n t r a b a A r a n d a , 
no só lo p o r su c a t e g o r í a de p o b l a -

. c i ó n , s i n o p o r la i n t e n s i d a d d e j sa ­
c r i f i c i o q u e e x i g e e l g r a n c o n s u m o de 
c a r n e . 

S. S. J . 

D E S T I N O S 
A p e t i c i ó n p r o p i a h a c a u s a d o b a ­

j a e n l a p l a n t i l l a de este p u e s t o de 
la G u a r d i a C i v i l , p o r h a b e r l e c o n c e ­
d i d o e l p u l e s t q d e F u e n t e c é n . d o n 
F r a n c i s c o d e M a r c o s , cabo I ,* q u e , 
d u r a n t e e l p l a z o d e c i n c o a ñ o s , ha 
e s t a d o a l m a n d o de es te p u e s t o , h a ­
b i e n d o d e m o s t r a d o g r a n ce lo y a m o r 
a l a p r o f e s i ó n , r e s o l v i e n d o c o n g r a n 
e t i e r t o c u a n t o s a s u n t o s e r a n de su 

t D R D S 

Fal leció en e l d i a de a y e r , a los 3 2 años de ed a d , hab iendo r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s 
y la Bend ic ión de S u S a n t i d a d . 

S u s apenados p a d r e s , don E d u a r d o ( indus t r i a l de esta p l a z a ) y doña C a t a l i n a ; h e r m a n o s , 
d e n José-Luis, don Gonza lo y doña M a r í a de l C a r m e n ; t íos, don Jesús ( f a r m a c é u t i c o ) ( ausen­
t e ) , don José ( i n d u s t r i a l ) y don Anton io C a m a r e r o , doña P i l a r de Misfuel y don Agust ín 

Garc ía ; p r i m o s y demás f a m i l i a . 

R u e g a n u n a orac ión por e i e terno desean so de su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l en t ie r ro y fu­
n e r a l q u e sé ce lebrarán e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a , e l p r i m e r o 
hoy, v i e r n e s , J 9 , a las C I N C O , y e l f u n e r a l , m a ñ a n a , sábado, d i a ÍÍOj a las O N C E , por cuyos 
ac tos de c a r i d a d Ies quedarán muy a g r a d e c i d o s . 

C a s a m o r t u o r i a ; M a r t í n e z del C a m p o , nú m e r o 9. B u r g o s , 19 Marzo de 11954. 

"LA MISERICORDIA" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara 2. Tef. 1672. 

c Q m p e t e n c i a , p o r l o q u e e r a m u y 
e s l i m a d o t a n t o p o r l o s n ú m e r o s á 
sus ' ó r d e n e s c o m o p o f t o d o s l os h a ­
b i t a n t e s d e s u d e m a r c a c i ó n . Desde 
estas c o l u m n a s le d a m o s n u e s t r a " 
e n h o r a b u e n a p o r h a b e r c o n s e g u i d o 
l o q u e d e s e a b a , d e s e á n d o l e s i g a ' . c u . t i -
p l i e n d o c o m o l o h a h e c h o e n t r e n o s ­
o t r o s , 

B A U T I Z O S 
. F n l a p a r r o q u i a d e S a n M a r t i n h a 
s i d o b a u t i z a d a la n i ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n N a v a r r o M a r t i n , h i j a d e J u a n 
N a v a r r o P a l a c i o s y E m i l i a n a M a r t i n , 
n a t u r a l e s d e C a l e r u e g a y e n l a a c ­
t u a l i d a d m o l i n e r o e n es ta l o c a l i d a d . 
F u e r o n p a d r i n o s d o n C l e m e n t e T a m a -
y o y l a s e ñ o r i t a A s c e n s i ó n T a m a y o . 

S o n c l / l o 

D F F E R I A S 
Con. u n d í a v e r d a d e r a m e n t e e s p l é n ­

d i d o , c u a l n o se h a b í a c o n o c i d o o t r o 
e n l o q u e l l e v a m o s de a ñ o , se h a c e ­
l e b r a d o e n es ta v i l l a l a f e r i a t i t u l a ­
d a d e S a n t a F l o r e n t i n a , c o n u n a g r a n 
c o n c u r r e n c i a d e g a n a d e r o s y c o m ­
p r a d o r e s . S e g ú n l os c á l c u l o s e n t r a ­
r o n 2 . 0 0 0 c a b e z a s d e g a n a d o v a c u ­
n o . C o m o las f e r i a s p a s a d a s no p u ­
d i e r o n c e l e b r a r s e c o n la n o r m a l i d a d 
d e b i d a p o r l a s i n t e n s a s n e v a d a s c a í ­
das d u r a n t e > 1 i n v i e r n o , l o m i s m o 
g a n a d e r o s q u e c o m p r a d o r e s se s e n ­
t í a n a n i m a d o s a c e l e b r a r sus c o r r e s ­
p o n d i e n t e s t r a n s a c c i o n e s , p o r l o q u e 
h i c i e r o n n u m e r o s o s t r a t o s , c o n c o t i ­
z a c i o n e s e n a l z a , y a q u e de u n m e s 
a l a f e c h a se c o n s i d e r a q u e e n p a r e ­
j a ha h a b i d o u n a s u b i d a d e m i l p e ­
s e t a s , l l e g a n d o a v a l e r l a p a r e j a p r e ­
s e n t a d a 1 7 . 0 0 0 pese tas . H u b o e j e m ­
p l a r e s m e j o r e s q u e no se v e n d i e r o n . 
VELADA T E A T R A L 

P o r u n c u a d r o a r t í s t i c o de l p u e b l o 
de B e z a n a , d e es te A y u n t a m i e n t o , se 
r e p r e s e n t ó a y e r e n e s t a v i l l a d e S o n -
c i l l o l a o b r a t e a t r a l " l a f r e s c u r a d f 
L a f u e n t e " , de M u ñ o z S e c a , i n t e g r a d a 
p o r d o c e j ó v e n e s de a m b o s s e x o s , ac­
t u a n d o c o m o o r g a n i z a d o r y d i r e c t o r 
d e escena d o n J u a n M a n u e l L ó p e z de 
M u n a i n , m a e s t r o n a c i o n a l d e l c i t a ­
do B e z a n a . . 

La s a l a r e s u l t ó i n c a p a z p a r a d a r 
e n t r a d a a l o d o e l p ú b l i c o q u e desea ­
b a p r e s e n c i a r ' e l , e s p e c t á c u l o , p o r lo 
q u e h u b i e r o n de q u e d a r s e n u m e r o s o s 
e s p e c t a d o r e s s i n p r e s e n c i a r l a v e l a d a . 

Los a c t o r e s d e s e m p e ñ a r o n c u m p l i ­
d a m e n t e sus r e s p e c t i v o s p a p e l e s , p o r 
lo q u e les f e l i c i t a m o s , h a c i e n d o ex ­
t e n s i v a es ta f e l i c i t a c i ó n a l S r . L ó p e z 
d e M u n a i n p o r su a c t u a c i ó n e n t r e l os 
q u e h a s t a hace p o c o d e j a r o n de ser 
sus d i s c í p u l o s . < 

I é T H o r r a 

DIA D E L PAPA 

R e s p o n d i e n d o a l l l a m a m i e n t o do 
n u e s t r o P i o l a d o , ' D r . D. S a t u r n i n o 
R u b i o M o n t i e l , e l p á r r o c o de es ta 
p a r r o q u i a , t i t u l a r d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a A s u n c i ó A , de L a H o r r a , d o n 
José C e v i d a n e s , h a o r g a n i z a d o v a r i o s 
a c t o s p a r a c o n m e m o r a r l a e l e v á c i ó n 
a l P o n t i f i c a d o a l a c t u a l P a p a , P í o X l i 
e l e v a n d o p r e c e s á l C i e l o p o r las i n ­
t e n c i o n e s d e Su S a n t i d a d . 
' E n t r e l os a c t o s o r g a n i z a d o s m e n ­
c i o n a r e m o s la m i s a ' de c o m u n i ó n ; 
p o r l a l a r d e , e l s a n t o r o s a r i o y p o r 
la n o c h e u n v i a c r u c i s s o l e m n e , c o n 
e x p b s i c i ó n m a y ó r de Su D i v i n a M a ­
j e s t a d . ' 

T o d o s los a c t o s e s t u v i e r o n c o n c u ­
r r i d o s d e m o s t r a n d o , u n a v e z m á s ^ e l 
c a r i ñ o q u e los h a b i t a n t e s d e es ta v i ­
l l a p r o f e s a n a n u e s t r o S a n t o P a d r e 
q u e , c ó m o c a s t e l l a n o ^ y e s p a ñ o l e s , 
no p o d í a ser m e n o s , c o m p r e n d i e n d o 
a l m i s m o t i e m p o e l a l c a n c e ' de la 
o b l i g a c i ó n q u e c o m o c r i s t i a n o s t e n e ­
m o s d e u n i r n u e s t r a s . o r a c i o n e s y s a ­
c r i f i c i o s a l as o r a c i o n e s y s a c r i f i c i o s 
d e l S a n t o P a d r e , ú n i c o m e d i o de a l i r 
v i o p a r a es ta r e s e n t i d a y r e s q u e b r a ­
j a d a c o m u n i d a d d e n a c i o n e s q u e sus­
p i r a n d o p o r la p a z , no l a e n c u e n ­
t r a e n l a p o l í t i c a . 

E L S A C E R D O T E es e l m i n i s t r o d e l 
p e r d ó n , de l a Eucar is t ía y de l a 
P a z . 

y e ] s a c e r d o t e se f o r r r i a e n e l 
S e m i n a r i o , E l o b s e q u i o m á s g r a -
t o a l R o m a n o P o n t í f i c e y a la 
I g l e s i a es c o n t r i b u i r a l a f o r -

L A SEÑORA 

Torre Loura 
E L SERIÓR 

(V IUDA D E DON E N R I Q U E GUAR D I 0 L A ) 
descansó en l a p a z de l Señor en e l d í a de a y e r , a los 90 años 
de e d a d , hab iendo r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a 

bendición de S u S a n t i d a d 
(Q. E . P . D.) 

Sus r e s i g n a d o s h i j o s , doña M a r í a , don E n r i q u e , doña B l a n c a y 
don P e d r o ; h i jos pol í t icos, don E n r i q u e Gimeno R i e r a , doña 
M a r í a A n t o n i a Be l t rán P u c h o l y doña C a r m e n G a s e a M e l ú s ; 
n ie tos , b i z n i e t o s , h e r m a n a p o l í t i c a , sobr inos y demás f a m i l i a 

S u p l i c a n a su s a m i s t a d e s o r a c i o n e s por e l e te rno descanso 
de l a l m a de l a f i n a d a y r u e g a n l a a s i s t e n c i a a las honras f ú ­
n e b r e s y f u n e r a l , que se ce lebrarán en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n L e s m e s , A b a d , las p r i m e r a s hoy 19, a las c u a t r o , acto se­
g u i d o ' l a conducción d e l cadáver a l Cementer io de S a n José, y 
e l s e g u n d o , el sábado, d í a 20, a las o n c e , en l a m i s m a parrív-
q u i k , actos piadosos por los que les quedarán muy reconoc idos . 

C a s a dol iente: P u e b l a n ú m . I. 
H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

"LA HUMANIDAD" Gran Funeraria. ~ San Juan, 5. Teh 2004. 

en 

( C O R R E C T O R J U B I L A D O D E A R T E S G R A F I C A S ) 
.Falleció en el d ía de a y e r , a los 67 años de e d a d , hab iendo 
rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y l a Bend ic ión de S u S a n t i d a d 

. (Q . " E. P. D.) 

Su d i rec tor e s p i r i t u a l , R v d o . P . Ibero S . J . , h e r m a n a , doña 
•T r in idad ( a u s e n t e ) ; s o b r i n o s , sobr inos pol í t icos y demás f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s le tengan presente en s u s o r a c i o ­
nes y l a a s i s t e n c i a a l en t i e r ro y funera l que se c e l e b r a r á n en 
l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme y S a n D a m i á n , e l p r i m e r o 
•hoy. Jueves 19, a las O N C E Y M E D I A , y e l funera l m a ñ a n a , sá­
bado, 20, a las D I E Z , por cuyos ac tos de c a r i d a d les quedarán 
muy agradec idos . , 

C a s a m o r t u o r i a : P l a z a de V e g a , n ú m e r o 2 7 . 
B u r g o s , 19 de Marzo d e 1954. 

. "LA MISERICORDIA" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara 2. Tef. 1672, 

LA TERCERA NOVILLADA F A L L E R A 
EN VALENCIA 
V a l e n c i a . — T e r c e r a n o v i l l a d a f a l l e ­

r a . B u e n t i e m p o y b u e n a e n t r a d a . 
Se i s n o v i l l o s de E s c u d e r o y dos d e 
J u a n M a n u e l D o m e c q . - S o l a n i t o - o y ó 
p a l m a s e n s u p r i m e r o . E n e l c u a r t o , 
a l p o n e r u n p a r d e b a n d e r i l l a s f u é 
c o g i d o y v o l t e a d o , p a s a n d o a l a e n ­
f e r m e r í a . C u r r o P é r e z a c a b ó c o n e l 
n o v . l l o y e s c u c h ó u n a g r a n o v a c i ó n , 
h u b o p e t i c i ó n d e o r e j a y d i ó l a v u é l t a 
a ! r u e d o . E n sus d o s n o v i l l o s C u r r o 
P é r e z fue o v a c i o n a d o . - F l T u r i a " . t u ­
v o u n a d e s a f o r t u n a d a a c t u a c i ó n e n s u 
p r i m e r o y e s c u c h ó u n a v i s o . E n e l 
o t r o se m o s t r ó a r t i s t a y v a l i e n t e y 
c o r t o u n a o r e j a s . C h a m a c o e s t u v o d i s ­
c r e t o e n los dos n o v i l l o s . — C i f r a n 

i>ASATÍEgVlPo 
C R U C I G R A M A 

> ^ 3 •* & *> T $ q 

H O R I Z O N T A L E S . — I; E s e n c i a . T r a ­
t a m i e n t o . — 2 : B e b i d a a l c o h ó l i c a . Que 
n o p u e d e h a b l a r . — 3 : E n p l u r a l , p a r ­
l e do las a r m a s de f u e g o qXie c o n t i e ­
ne la c a r g a . — 4 : T i e r r a s de l a b o r q u e 
n o t i e n e n r i e g o . — 5 : E n , los . c o n v e n ­
tos r e l i g i o s o s , l os q u e , s i e n d o p r o f e ­
sos, no t i e n e n o p c i ó n a las s a g r a d a s 
ó r d e n e s , — 6 : M a l o s p a g a d o r e s . — 7 : 
Atrav:esáseles> — 8: C a d a u n o de l os 
p l a n o s de m a n d o l a t e r a l de u n d o r o -
p l a n o , v i e n t o . — 9 : N i v e l . R í o d e S u i ­
z a . 

V E R T I C A L E S . — I : H e r m a n a . I g u a l . — 
2 : P i e z a s s o b r e las q u e g i r a n l as r u e ­
das de u n c a r r u a j e . D a ñ i n a . — 3 : Des­
c o n f i a d o s . — 4 : p r o t a r á n . — 5 : E n s e n ­
t i d o figurado, los q y e l l e g a n a g r a n 
p e r f e c c i ó n en u n a r t e , p r o f e s i ó n o f i ­
c i o . — 6 : T o c a r e p e t i d a m e n t e u n a c o ­
s a . — 7 : V i o l e n t o , c r u e l ( c u a t r o . l e t r a s ) . 
A c o s t u m b r a b a ( c i n c o l e t r a s ) . — 8 : 
C o m p o s i c i o n e s l í r i c a s . E s p u e r t a . — 9 : 
F o r m a d e l p r o n o m b t e . E x i s t i r . 

Solución al jeroglífico'anterior 
— Y a te l o d i r é 

Motocicletas 

D E R B I 250 c|c 
Es la m o t o c i c l e t a de superior calidad y presentación 

A l g u n a s caracter ís t icas técnicas: 

Motor a dos t iempos 4 l u m b r e r a s , b a r r i d o por e s c a p e . 

P o t e n c i a e fect iva 9 C. V. a 4.000 r. p. ra. 

4 m a r c h a s a l p ie con se lec tor . 

E m b r a g u e a u t o m á t i c o . 

y las nuevas 

DERBI bicilíndrica 95 c|c y monocilíndrica 98 c|c 
3 ve loc idades a l p ie . 
Gran r e n d i m i e n t o . 
S u p e r i o r es tab i l idad . 

Nuevas y modernas caracter ís t icas técnicas. 

Precio: 15.00(V pesetas 

Concesionario para la provincia 

COMERCIAL VELO MOTO 
Vitoria, 14 yjiéroes derAlcázar, 1. Telf. 2023. BURGOS 

2K íiS » & & ^ & 5K 85 

M a d r i d . — El M i n i s t e r i o de O b r a s 
P ú b l i c a s t i e n e en a v a n z a d o es tado e l 
. f e r r o c a r r i l q u e ha .de e n l a z a r l a r e ­
finería d e p e t r ó l e o s de E s c o m b r e r a s 
c o n l a l i n e a g e n e r a l de la R E N F E ( le 
C a r t a g e n a a M a d r i d . E l p r o y e c t o c o ­
r r e s p o n d i e n t e es tá c a s i u l t i m a d o y se 
e s t i m a q u e l a c o n s t r u c c i ó n de es te 
r a m a l , de u n o s 1 1 k i l ó m c i r o s d e l o n ­
g i t u d , p u e d e q u e d a r t e r m i n a d a y e n 
s e r v i c i o e n e l p l a z o de a ñ o y m e d i o . 
Es ta l í n e a será de g r a n i m p o r t a n c i a 
e c o n ó m i c a , y a q u e p e r m i t i r á q u e e l 
a p r o v i s i o n a m i e n t o d e p r o d u c t o s p e ­
t r o l í f e r o s de t o d a l a r e g i ó n ' d e C a s t i ­
l l a l a N u e v a , E x t r e m a d u r a y M u r c i a , 
se h a g a d i r e c t a m e n t e desde C a r t a g e ­
n a , e v i t á n d o s e l os e n o r m e s m o v i m i e n ­
tos p o r m a r q u é h o y so t i e n e n q u e 
h a c e r , ya q u e , c o m o es s a b i d o , t o d a 
la z o n a de M a d r i d v i e n e a h o r a a p r o ­
v i s i o n á n d o s e desde B i l b a o , a d o n d e 
d e b e n t r a n s p o r t a r s e p o r m a r , l o s p r o ­
d u c t o s desde C a r t a g e n a . — C i f r a . 
PROGRESA NOTABLEMENTE E L TEN­

DIDO DE VIA EN E L F . C. ZAMORA-
COR UN A 

O r e n s e . — E l t e n d i d o de v í a q u e se 
l l e v a a c a b o i én la nueva l í n e a Z a ­
m o r a - O r e n s e - La C o r u ñ a , p a r t i e n ­
d o de la e s t a c i ó n de O r e n s e e n a m ­
bas d i r e c c i o n e s , h a c i a S a n t i a g o y e n 
d i r e c c i ó n a P u e b l a d e S a n a b r i a , p r o ­
g r e s a n o t a b l e m e n t e . E n la a c t u a l i d a d 
la v í a se e n c u e n t r a e n l as p r o x i m i ­
dades de C a r b a i i i n o , e n la d i r e c c i ó n 
de S a n t i a g o y e n e l s e n t i d o c o n t r a ­
r i o , h a l l e g a d o y a a B a ñ o s d e M o l -
g a s , d o n d e l a p r i m e r a l o c o m o t o r a 
q u e e n t r ó en la e s t a c i ó n c o n > u n t r e n 
de o b r a s f ué a c o g i d a e n t u s i á s t i c a ­
m e n t e p ó r e l v e c i n d a r i o d e t o d a l a 
c o m a r c a . Se c e l e b r ó c o n es te m o t i ­
vo u n a g r a n fiesta p o p u l a r . 

El t r a m o B a ñ o s d e M o l g a s - O r e n -
r se - C a r b a l l i n o , es e l p r i m e r o q u e se 

i n a u g u r a r á de los q u e a c t u a l m e n t e 
se e n c u e n t r a n e n c o n s t r u c c i ó n . S u 
i n a u g u r a c i ó n se e f e c t u a r á en fecha 
p r ó x i m a — C i f r a . 
VALENCIA PRESENTA SU TRADICIO­

NAL OFRENDA A LA VIRGEN DE 
LOS DESAMPARADOS 
V a l e n c i a . — Se h a c e l e b r a d o es ta 

t a r d e e l a c t o de l a o f r e n d a de f l o ­
res a la P a í r o n a d e l a í i u d a d , V i r ­
g e n d e l os D e s a m p a r a d o s . M i l l a r e s y 
m i l l a r e s d e p e r s o n a s se a p i ñ a r o n e n 
las ca l l es d e l r e c o r r i d o p a r a a d m i r a r 
e l m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o . P r e c e d i d a 
p o r l a G u a r d i a M u n i c i p a l m o n t a d a , 
v e s t i d a de g r a n g a l a , l a f a l l e r a m a ­
y o r , c o n su g u a r d i a de h o n o r y u n a s 
c i n c o m i l s e ñ o r i t a s de las c o m i s i o n e s 
f e m e n i n a s d e todas l as f a l l a s , a t a -
V iadas c o n e l t r a j e t í p i c o r e g i o n a l y 
p o r t a d o r a s de sendos r a m o s d e f l o r e s , 
h a n i d o a h a c e r l a o f r e n d a a la Real 
B a s í l i c a d e los D e s a m p a r d o s . A l l l e g a r 
a l a - B a s í l i c a , los r a m o s d e f l o r e s f u e ­
r o n d e p o s i t a d o s a l p i e de l a i m a g e n 
d e l a P a t r o n a . — C i f r a . 

M a d r i d . — A l t e r m i n a r a la s e m a n a , 
la B o l s a ha o p e r a d o m u y f i r m e , ' s i e n ­
do m u y n u m e r o s a s las o p e r a c i o n e s e n 
v a l o r e s 5 l é c t r i c o s , p r i n c i p a l m e n t e l l i -
d r o e l é c t r i c a d e l C a n t á b r i c o , y 1 e n o s a , 
q u e | es tán en c u r s o d e a m p l i a c i ó n de. 
c a p i t a l . Las d i f e r e n c i a s p r i n c i p a l e s 
h a n s i d o de o r d e n f a v o r a b l e con v e i n ­
te e n t e r o s en P e r f u m e r í a G a l ; ocho 
e n B a n c o . E x t e r i o r , c i n c o en B a n c o 
H i p o t e c a r i o ; c u a t r o , en D r a g a d o s y 
C o n s t r u c c i o n e s ; t r e s , e n P e n o s a , y L a ­
d r i l l o s V a l d e r r i v a s , a d e m á s de o t r o s de 
m e n o s i m p o r t a n c i a . S o l a m e n t e se h a n 
d a d o s i e t e descensos, , e l m a y o r de 
t res e n t e r o s . A l c i e r r e se m a n t e n í a 
f i r m e la t e n d e n c i a , p e r o opn p o c a s 
o p e r a c i o n e s . 

A c c i o n e s : E s p a ñ a , 6 5 5 ; E x t e r i o r , 
3 3 0 ; N ú e v á s , 1 . 4 8 5 ; H i p o t e c a r i o , 
•120; C e n t r a l , 4 2 7 ; B a n e s t o , 5 8 5 ; H i s ­
p a n o , 4 6 7 ; ^ M e r c a n t i l c I n d u s t r i a l , 
1 7 9 ; r e n o s a / l 3 9 ; I I . C h o r r o , 1 1 4 ; H. 
E s p a ñ o l a , 2 0 3 ; Muevas , 1 3 6 ; M o v i s i -
m a s , 1 2 9 ; C u p o n e s , 1 3 8 ; I b e r d u e r o , 
2 2 0 ; N u e v a s , 2 1 1 ; L i b e r a d a s , , 2 0 0 ; 
3 , 5 p o r c i e n t o , ' 2 1 6 ; S a f i o s S i l , 1 8 0 ; 
A z u c a r e r a G e n e r a l , 1 ^ 5 , 5 0 ; C e i s a , 8 2 ; 
M i n a s d e l R i f , 5 8 5 ; D u r o E e l g u e r a , 
2 3 7 ; G u i n d o s , 2 5 0 ; C a m p s a , l f ) 0 ; N u e ­
vas, 1 5 7 , 5 0 ; N a v a l o r d i n a r i a s , ' 1 7 0 , 5 0 ; 
P r e f e r e n t e s , 1 7 5 , 5 0 ; P a p e l e r a s R e u n i ­
d a s , 1 6 6 ; l l i d r o n i l r o , 1 1 5 , 5 0 ; P e r f u ­
m e r í a G a l , 2 8 5 ; P e t r ó l e o s , -103; A l ­
tos H o r n o s , 1 9 0 ; Nuevas , 6 2 0 ; Q u í m i ­
cas d e l Nor te , ' I 9 0 , 5 0 ; ' T e l e f ó n i c a s , 
1 4 7 . 5 0 ; N u e v a s , 1 7 0 , 5 0 ; f e f a s a , 1 3 5 , 
y Sn ia .ce , 2 7 5 , ¡ — C i f r a . 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

M a d r i d . — C a m b i o s de m o n e d a e x ­
t r a n j e r a e n el m e r c a d o de d i v i s a s : 
f r a n c o s f r anceses y m a r r o q u í e s , 1 0 , 8 5 ; 
d ó l a r e s USA. 3 8 , 9 5 ; l i b r a s e s t e r l i n a s , 
1 0 9 , 0 6 ; e s c u d o s , 135,1 6 . — C i f r a . 

BANCA' i BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Bspolóa, 12. — B U R . ^ O * 

Sección femenina 
C o n c u r s o t d e B i b l i o t e c a s 

p a r t i c u l a r e s y a f i l i a d a s 

C o n e! f i n d e e s t i m u l a r a la m u ­
j e r e s p a ñ o l a e n su a m o r y a f i c i ó n al 
L i b r o , que es e n d e f i n i t i v a uno ele 
los i n s t r u m e n t o s m á s é f i caces de for­
m a c i ó n y e d u c a c i ó n d e l e s p í r i t u cuan­
do és tos c o n t i e n e n e n s e ñ a n z a s salu­
d a b l e s , se c o n v o c a - u n C o n c u r s o de 
B i b l i o t e c a s p a r t i c u l a r e s d e a f i l i a d a s 
y n o a f i l i a d a s . , .', > . Vi'íJíijl 

T o d a s c u a n t a s deseen t o m a r par te 
e n e l c i t a d o c o n c u r s o d e b e r á n ate­
nerse a l as n o r m a s s i g u i e n t e s : 

1 . » — H a b r á n v de p r e s e n t a r la B i ­
b l i o t e c a p e r f e c t a m e n t e o r g a ' n i z a d a . - . 

2 . • — E l n ú m e r o -de v o l ú m e n e s p r C 
sen tados no será m e n o r de c ien ni 
m a y o r de t r e s c i e n t o s . 

3 . » — N o se a c e p t a r á n B ib l i o t ecas 
c o n t e n i e n d o l i l a o s de m o r a l i d a d du ­
d o s a , h a c i e n d o sabe r a los posib les 
c o n c u r s a n t e s que e l j u r a d o c a l i f i c a ­
d o r t e n d r á m u y e n c u e n t a l a selec­
c i ó n de las o b r a s p o r su c o n t e n i d o 
m o r a l . ' 

4>* '—A los l i b r o s se a c o m p a ñ a r ^ 
c a t á l o g o , f i c h e r o y l i b r o de reg is -

i t r o . 
5 .4—Se c o n c e d e r á n 2 . 5 0 0 pesetas 

en p r e m i o s que se d í s l r i b u i r á n en t re 
las d i e z m e j o r e s B i b l i o t e c a s , en la 
f o r m a que se i n d i c a r á o p o r t u n a m e n t e . 

T o d a s c u a n t a s deseen l o m a r p a r l e 
e n es te C o n c u r s o d e b e r á n p a s a r s e por 
es ta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l do S. Fe­
m e n i n a (C. A r a n d a de D u e r o n ú m e r o 
6. - R e g i d u r í a de C u l t u r a ) , an tes del 
p r ó x i m o d í a 3 1 . 

11 a ñ o p a s a d o se conced ió e l p r i ­
m e r p r e m i o n a c i o n a l , de m i l pesetas i 
a u n a c a m a r a d a de la l oca l de - M i ­
r a n d a de E b r o . U n p r e m i o n a c i o n a l , 
de dos m i l p e s e t a s , p a r a l a B i b l i o - 1 
teca de S. K e m e n i n a de la l o c a l ( ca ­
p i t a l ) y dos p r e m i o s p r o v i n c i a l e s , 
de d o s c i e n t a s c i n c u e n t a pese tas , 
p a r a las B i b l i o t e c a s ' de J u v e n t u d e s 
y . M a r í a d e l C a r m e n C o n d e V i v a r , 
a u n q u e í\o> o b t u v o p r e m i o en m e ; -
t á l i c o , se le d i ó u n exce len te l ibro,. 

N 
Junta general|ordmar¡a 

E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta S o c i e d a d en uso de las fa­
cu l tades que le con f ie re el a r t i c u l o 18 de nuestros Estatutos Sociales, 
ha acordado c o n v o c a r a J u n t a Genera l O r d i n a r i a p a r a el día 4 de 
A b r i l p r ó x i m o , a las o n c e de la m a ñ a n a en e l domic i l io soc ia l de la 
Cámara Of ic ia l d e C o m e r c i o e I n d u s t r i a de esta c a p i t a l , ca l le de San 
Car los n ú m e r o 1, y con a r r e g l o a l s i g u i e n t e : 

O R D E N D E L D I A 
M L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , en su c a s o , de l a M e m o r i a B a l a n c e de 

si tuación y c u e n t a de pérdidas y g a n a n c i a s , cor respondiente a l ejer­
c ic io d e 1953, y de l i n f o r m e de los señores censores de cuentas . 

2.9 Apl icación d e l sa ldo resu l tan te de l a cuenta de perdidas y 
g a n a n c i a s . ' 

3.9 Nombramien to de censores de cuentas p a r a e l e je rc ic io de 

4.? R u e g o s y p r e g u n t a s . 
Los señores a c c i o n i s t a s deberán a c r e d i t a r s u c u a l i d a d en l a Jun­

ta , med ian te l a cor respond ien te ta r je ta de a s i s t e n c i a , de l a que se 
proveerán en nuest ras o f i c i n a s , previo depósito de s u s acc iones o del 
resguardo bancar io cor respond iente , h a s t a dos dias antes de la re­
unión de l a J u n t a , en t re las 10 y las 13 ,horas , y e l derecho de infor­
mación se e j e r c i t a r á en los té rminos d ispuestos e n e l ar t iculo w 
la L e y . 

Los señores a c c i o n i s t a s que no h a y a n de c o n c u r r i r personalmente 
a l a J u n t a , podrán h a c e r s e r e p r e s e n t a r por otro a c c i o n i s t a , siendo 
condición p r e c i s a que d i c h a representación obre en boder de esta so­
c i e d a d con t res d i a s d e ante lac ión a l de l a ce lebrac ión de l a Junta. 

P a r a caso de no a s i s t i r los^ quorums rfiin irnos establecidos en 
nuestros Es ta tu tos , se convoca p a r a e l d i a I I s i g u i e n t e , en segunda 
c o n v o c a t o r i a , a las once de l a m a ñ a n a en el loca l c i tado . 

_ A p a r t i r de l d i a 20 de los c o r r i e n t e s , estará a disposición de ios 
señores a c c i o n i s t a s , los documentos a que se r e f i e r e e l art ículo JÍU 
de la L e y de S o c i e d a d e s A n ó n i m a s . 

B u r g o s , 8 de M a r z o de 1954. 
E l p r e s i d e n t e d e l C . de Admon. 

G E N E R O S O P L A Z A ORMAD 

t 
L A J O V E N 

NIEVES SIERRA CEREZO 
Fal lec ió en V i l l amayor de T r e v i ñ o , e l d i a 17 de M a r z o , a los 15 

años de e d a d , después de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la 
bendición d e . S u Sant idad 

t q . E . P . D . ) 

Sus desconsolados p a d r e s , den Pedro S i e r r a y doña S o f i a C e r e z o ; 
h e r m a n a , N a t i v i d a d ; a b u e l a , doña L u c i a C e r e z o ; tios,x doña 
T r i n i d a d S i e r r a , doña V i c t o r i a A z u a r a , don Honor io , doña 
Guada lupe , doña E n c a r n a c i ó n y doña E s p e r a n z a Cerezo y 

C e r e z o ; t íos , p r i m e s y demás f a m i l i a 
A l p a r t i c i p a r , a sus a m i s t a d e s tan s e n s i b l e p é r d i d a les r u e ­

gan encomienden s u a l m a a Dios Nuestro Señor, por lo que l e s 
quedarán s i e m p r e muy a g r a d e c i d o s . 

V i l l amayor de T r e v i ñ o , 19 M a r z o 1^54 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a f i i d e O l i v a M a r t í n e z 
Fal leció en M a d r i d e l d í a 16 de Marzo de 1954, a los J ^ ^ ^ d e s ! j f ^ a d h a b i e n d o rec ib idü los 

Auxi l ios E s p i r i t u a l e s y la Bendic ión de S u S a n t i d a d 

Q. E- P. D. 
S u apenado esooso, don Román A s e n j o ; s*i h e r m a 

l i a n a y C a r m e n Asen jo y doña Vis i tac ión 

S u o l i c a n a sus a m i s t a d e s orac iones por e l 
•gan la* a s i s t e n c i a a l funera l que se ce lebrará e 
d ia 20 , a las 10 de l a m a ñ a n a , como a s i m i s m o , 
drán l u g a r en la m i s m a p a r r o q u i a , en el a l ta r d 
del d i a 21; actos p iadosos por los que les ^ued 

no don F e r n a n d o ; h e r m a n a s pol í t icas , doña E m i -
A lonso; s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 

eterno d e s c a n s o del a l m a de l a f inada y rue -
n la I g l e s i a par roqu ia l de San L o r e n z o , m a ñ a n a , 

a a l g u n a de las m i s a s del novenar io que ten-
e la M i l a g r o s a , a las nueve y m e d i a , a par t i r 
arán muy reconoc idos . 

B u r g o s . 19 de Marzo de 1954. 

t 
SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

D E 

Doña 
L A SEÑORA 

Eloína Vivar Robredo 
h^c a t , u - u - f a , l e c i ó eí 20 de M a r z ó de 1952, c ¿ 
después de r e c i b i r l e s Santos S a c r a m e n t o s y la bendición de S . S . 

(R . I. P . ) 

H"Sc;! ! i i0^ d0ña PilaJ"' don J a i m e (coad ju tor de la parroqu*3 
d e S a n L e s m e s y redactor re l ig ioso de D I A R I O D E B U R G O S ^ 
d o n a A n t o n i a y doña J e s u s a V a r g a s Vivar (v iuda de Güemes), 
h i j o po l í t ico , don Serap io Bayón (conser je d e l Banco de 

t s p a n a ) ; n ietos, sobr inos y demás f a m i l i a 

Al r e c o r d a r a s u s a m i s t a d e s esta fecha , les sup l ican una 
ff¡r¿0nn*£OT la fÍnada y Ia a s i s t e n c i a a l funera l que por " 
riS ni1 iSCanS0- de ^ a I m a ' se A l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 20. J ^ 
d iez de l a m a ñ a n a , en la i g l e s i a par roqu ia l de S a n L e s m ^ 
A b a d , por c u y e ac to de c a r i d a d les a n t i c i p a n las g r a c i a s . . t 

B u r g o s , 19 de Marzo de 1954 
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d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

a España nacional 
j o r o j o s f u é r e c i b i d o , e n t r e a b u c h e o s , p o r u n o s c i e n t o s d e a f i c i o n a d o s 

os s e ñ o r e s Zamalloa e Iribarren manifiestan su p ropós i to de 

. •'• "'¿uz conducía a ios cx-
^ ' fuíuoliuticos españoles de 

"i9sl . ^ . . 1 Rnmd. donde ac-Z a m b u í y Roma. 
* c i /u l i imo encue 

^ l a del apar to, unas 
í jonas que so habían ins-

terrazas del ed i f ic io del 
1 nrorrumpieron en s i ib i -

^ H t o s de ¡que se vayan! , d i -
",¡5 que bajaban por la cs-

''del avi-in 

don Sancho Dávila anuncia "ciertas medidas, porque esta muy 

renunciar 

cansado" 
r4ia larde, 

a,crrizó en 
a las cinco 
Barajas el 

ullimo encuentro fren-

que cont inuaron 
,s expedicionarios en i ra -

ía destinada a Aduana, pu-
mbiar impresiones con la 
icde los direct ivos, los que 

ü^n disgustadísimos por el 
Stó les Había hecl-.o el 
1 a que, según mani festaron, 

r¡id0 dé F?oma, todos los j u -
jacmaron bastante bien y muy 

de como Igr habían hecho 

K s directivos manifestó, que 
! dci primer par t ida en Estam-

Turquía, la mayoría de los 
.g esiuvicron sin l iablar hasta 
1 Roma, con dos de los 

Untes del equipo, a causa, del 
^ habían' demostrado, duran-

¿«orra de los jugadores aban-
L rápidamente el local de la 
í irasladándose a un autocar 
¡Bienia preparado, excepto a l ­
io ellos, como Campanal, que 
l i con unos amigos en auto-
Ios de los equipos madri leños 

L esperados por sus íam i l i a -

feitíenie.de la Real federac ión 
nos dijo que estaba muy 

Jidopor Ia el iminación de! equi-
iñol de los Campeonatos .del 
y expresó, que estaba dispues-
i,nar ciertas medidas, porque 

liba muy cansado, 
s mismos términos lo-hiz® el 
la expedición Sr. Cpmez Za-
el que manifestó que el pró-

¡unes, se reunirán los d i rec t i ­
la Federación Nacional y , q u e 
parle iba a abandonar el f i n -

látante unos años. • i.n Estambul, 
tuación del equipo, salvo unos 
o» jugadores, ha sido de verdade-
ttsuciua. Daba lástima verlos an-
ftrélcjríipo, desorientados..; F.l 
pariid? que lie visto jugar al 
español en toda mi vida de­

lta". _ . 
pílés palabras. se expresó c! 
Esquivias, miembro federat ivo, 

ins el seleccionador nacional sc-
l'ibarren, se excusaba,' para ha-

|ib dentro de dos horas, porque 

R I E N Z I " 

| m u e r t o 
Madrid. - Ha fallocido es-
noche el cronista deportivo 
lario "Madrid", don Ma-

Í| Domingo "Rienzi", 
W periodista que perte-

£ a las redacciones de 
£ periódicos, para ter-

ar sus actividades profe-
e l diario "^la-

ten ia-pr isa en abandonar el aeródro­
mo. 

Gainza d i j o que los turcos habían 
progresado muchísimo y fué - tamb ién 
el que nos manifestó que ayer , des­
pués del par t ido , cuando se hallaban 
de vuelta en el hote l , muchos de los 
jugadores estaban l lorando y que en 
el grupo que formaban se les acercó 
el presidente de la Fcderáción Espa­
ño la , don Sancho Düvi la, para decir­

les, que después de todo lo que ha­
bía pasado; tenia que presentar la d i ­
mis ión de su cargo, a lo que los j u ­
gadores se opusieron, diciéndole que, 
en rea l idad, el no tenía culpa alguna 
de lo sucedido. 

A la salida del ed i f ic io del aeródro­
m o , se reprodujeron los gr i tos 'y los 
continuados si lbidos. El señor Gómez 
Zamalloa se apeó del coche para ro ­
gar que se les abr iera paso, mien-

l ^ ^ i c p s , para ter-
•sales 

P ^ ^ U b e r a d a la ' c i -

J'estó servicio' hasta, hace 
Wte S 5 en ^ave-

W . rrno' abandonó el 
t M afección que pa-
ní l^PHcó en los úl t i -
üíomsntos con 

Cifra., 

Comentario 

al partido 
Rema. — Los diarios ital ianos es­

tán hoy llenos de comentarios sobre 
el equipo nacional de fútbol de Es­
paña que empató a dQs tantos con Tur ­
quía en su par t ido de desempate j u ­
gado ayer en esta cap i ta l . La mayor 
parto de los periódicos deplpran el 
resultado de un sorteo que dió la vic­
tor ia- a los bisoños turcos. ' , 

El "Cor r ie re dcllo- Spor t " dice: "E l 
destino se ha complacido en t raer 
sorpresas hasta el ú l t imo . minu to , de­
jando que un equipo de escasa cate­
goría internacional , aunque innega­
blemente en notable progresión pa­
sara el umbraL de las e l im inator ias , 
entrando asi en el recinto reservado 
para las grandes potencias del fú t ­
bol mund ia l . " 

"Y esto ha ocurr ido a expensas de 
un equipo que había sido elevado por 
el comité de la FIFA, al rango dé ca­
beza de serie, después de estudiar, es­
crupulosas y minuciosamente sus pa­
sados y presentes mérit 'os." 

. "Una de las más bri l lantes y más1 
observadas estrellas ha desaparecido 
así del cielo del campeonato m u n ­
d ia l , eclipsada y oscurecida p o r Tu r ­
quía, a la que todos consideraban co­
mo un simple satélUc.""-. 

Pero el "Corr iere dello Spor t " no 
deja de formular, alguna cr i t ica con­
tra los españoles: "Dobcmos decir, i n ­
mediatamente que el equipo alineado 
ayer por el seleccionadór español, 
Luis I r ibar ren —cier tamente no pro­
feta en su P a t r i a — no nos ha recor­
dado n i con mucho la legendaria Es­
paña de Ricardo Zamora o del monos 
t radic ional , pero igualmente cél'ébir.á-
do. Za r ra , que legró el cuarto pues­
to en 1950.•• . 1 

"Aquellos crán los t iempos que h i ­
cieron famosa la " f u r i a , r o j a " , cuan­
do aún Ing la ter ra tuvo que rendirse 
ante la velocidad, el espí r i tu , ci ar­
dor c'.e los toscos pero valientes es­
pañoles "fusi leros" ' . Hoy todo es di fe­
rente. El equipo se mueve con ma ­
yor fac i l idad, con mayor ajuste a las 
reglas o sistemas clásicos, sin despre­
ciar ni aún algunos preciosismos del 
est i lo sudamericano. Pero el corazón, 
el v iejo indomable corazón de los 
dias del renacimiento, no lafe con la 
deseada y deseable s incronización. Es 
un equipo de evolución est i l ista. Está 
perdiendo su " imp lacab i l i dad " * j no 
ha ganado aún una autoconciencja y 
cál idad práct ica proporcionada a las 
posibi l idades técnicas y de cempe-
tcncia de los jugadores sueltos. Es­
paña está en decadencia hoy día en 
el campo del fú tbo l , aun cuando pue­
de hallarse' en el sendero hacia la 
completa madurez táct ica. Los turcos 
han sido precisamente lo opuesto. Han 
presentado f rente s la superior cla­
se de sus rivales una generosidad, una 
tenacidad y un a l t ru ismo, quo han 
sido sencillamente conmovedores. To­
dos los jugadores do la media luna 
terminaron el part ido por decirlo así, 
echando espuma por la boca. Gasta­
ron sus energías como un corredor de 
marathón, dándonos un e jemplo , ex­
cepcional de resistencia, fuerza f i s i -

Prensa italiana 

miércoles último 
les, como si estuviesen animados por 
un impulso de fanatismo re l ig ioso." 

" I I Mesagero" dice': "El reglamen­
to e.s como es, pero debería ser mo ­
dif icado, pues, la solución acaso más 
justa hub iera sido la de jugar un 
nuevo par t ido la próxima semana. 

El per iódico neo-fascista " I I Secó­
l o " hace un elogio de los españoles 
por su "super ior idad t e r r i t o r i a l " y 
"mayor velocidad y ser más incis ivos". 
Dice támbíén que fueron "constante­
mente superiores y destaca entre to­
dos a los defensas y a Conzalvc". 

El periódico de Acción Católica " I I 
Quot id iano" dice qu el empate a dos 
tantos ^ha creado a la FIFA una " s i ­
tuación paradó j ica" porque había s i ­
tuado a España como cabeza de se­
r ié en la fase final dei campeonato 
mund ia l , a pesar de las obíjeciones 
yugoeslavas. Yugoeslavia es muy p ro ­
bable que proteste ahora más fuer* 
teniente porque Turquía, un equipo 
de menos prest ig io , ocuj-e el lugar de 
España. / 

El per iódico de izquierdas " i i Pae-
se" calif ica la derrota española como 
la "segunda g ran sorpresa" en las 
e l iminator ias del campeonato mundial 
después de la e l iminación de Suecia. 

" l a e l iminación de España no hay 
duda de que q iedará como uno de 
los más dramáticos acontecimientos 
r .c esta^ edición de la Copa Jules R i -
met , y ' un episodio de los cincuenta 
y cinco m i l romanos que presenciaron 
ei encuentro que no olv idarán fác i l ­
mente a causa de lo inesperado del 
desarrollo del mismo, y el al to espí­
r i tu combativo que in f lamó a ambos 
equipos." 

Y c o n t i n ú a ' " i l Paese": "Este par­
t ido terminó con una gran desilusión 
para España, ol equipo más b r i l l a n ­
te técnicamente y favor i to, el equ i ­
po que no supo superar su mala suer­
te en Estambul, el equipo que j ugó en 
los pr imeros once minutos un fútbol 
de verdadera antología, con una per­
fecta t r iangulac ión del campo y pases 
de verdadera y geométr ica in tu i ­
c i ón . " — Alf i l . 

"EL SORTEO, TRUCO DE FERIA 
PUEBLERINA" 
Roma. — El d ia r io " I l Messagero'-' 

comentando el encuentro internacio­
nal España _ Turquía , dice que " los 
dos equipos, aunque ut i l izando técn i -
ca-s dianielralmentc opuestas, han re­
sultado iguales"... Elogia á- los espa­
ñoles B i osea, Gonzalvo, Campanai y 
Puqhadés y deplora la "negr ís ima y 
franca mala suerte que ha tenido Es­
paña en un par t ido de br i l lantez tal 
como no se había visto en largo t i em­
po 

Califica al sorteo que dió la " v i c ­
t o r i a " a los turcos, como un truco d i g ­
no de una fer ia puebler ina, en no­
table contraste con la nobleza del de­
por te que se desplegó en el campo. 
"Somos opuestos a este acoplamien­
to del deporte con la Lotería. Es lá -
mej i lable para todos los deport istas 
quo el resultado de un juego se de­
cida por sorteo. Los turcos no han me­
recido perder pero lo mismo puede 

tras una persona qeu le acompañaba 
se enfrento con uno de los que protes-
-taba. teniendo que intervenir un agen­
te. El señor I r ibar ren fué perse­
guido por los que protestaban, d i ­
ciéndole mientras tamo, que se mar ­
chase, a lo qoe repl icó que iba a d i ­
m i t i r , mientras u n ^ de los que le 
perseguían le d i j o : "Usted lo que de­
biera haber hecho es no haber sido 
nunca scleccionador nacional" . Una vez 
dentro del coche, éste arrancó a enerme 
velocidad. 

Campanal , sin embargo, que iba en 
un- automóvi l de unos amigos .que- ha­
bían ido a esperarle,, fué aplaudido y 
nos d i j o mientras tomaba asiento., que 
se habia lesionado y que seguramente 
tendrá que someterse a tratamiento. 

Cuando f inalmente arrancó el auto­
car con los restantes componentes uel 
equipo nacional, se volvieron a repro­
ducir las protestas.—Efe. 
TURQUIA, CABEZA DE SERIE 

Zur ich. (Crónica de Petcr Llcbersax, 
de l ' se rv ic ia especial de A l f i l ) : 

Un equipo oscuro y ' p o c o cohocido 
futbol íst icamente, el de Turquía, se 
alinea hoy al lado del campeón mun­
d ia l . Uruguay; el campeón ol ímpico, 
Hungría, y otros cinco equipos nacio­
nales como uno de los ocho favor i ­

tos of iciales para ganar el campeona­
to mund ia l . 

Los tu rcos , ayudados por la suer­
te en el campo y en el sorteo, e l i ­
m ina ron al equipo español del Torneo 

M u n d i a l , en un emocionante part ido: 
ante cincuenta y cinco m i l a f ic iona­
dos, en Roma. 

Asi , los " i n f e r i o r e s " turcos, auto­
máticamente han obtenido el puesto 
de España como uno de los ochó equi ­
pos cabezas de serie en la ronda pa­
ra el t í tu lo , que se in ic iara el dia 
16 del próx imo mes de Junio. 

"Ahora , los turcos, han e l iminado 
a España y esto les da derecho a ocu­
par la cabeza de serie para el t i t u lo 
m u n d i a l " , manifestó un direct ivo de 
la FT I. E. A. 

"Desde luego, no contábamos con es­
te resultado y esperábamos que Es­
paña conseguiría la v ic to r ia , pero las 
disposiciones esetitas son c laras, y 
Turquía sO alineará ahora con los otros 
siete favor i tos: Uruguay, Hungr ía , In ­
g la te r ra , F ranc ia , Aust r ia , I ta l ia y 
probablemente, B ras i l . " . 

De esta fo rma, los turcos han sido 
favorecidos of ic ia lmente sobre equi ­
pos ian reputados como Escocia, Yu­
goeslavia, Alemania y Bélgica. 

m 

ca y amor, por los colóres naciona- decirse de lós españoles." — Alf i l , 

Madr id . - El d iar io " M a d r i d " pu ­
bl ica una información _de su, redac­
tor deport ivo R. G. R., con el m i e m ­
b ro de la F.I.F.A.', don Armando Mü-
ñ'oz. 'Calero, sobre e". ^aflOV Kr,bal.a", 
en quo dice lo s iguiente: 

"Cuándo se planteó ia solicitud por 
parto ele la Federación Española de 
Fútbol y del Barcelona para que Ku-
bala pudiera al inearse en competicio­
nes oficiales españolas, el Comité eje­
cut ivo de la F.I.F.A., atendiendo es­
t r ic tamente a la existencia del a r t i cu ­
lo 18 do los ant iguos estatutos enton­
ces en v igo r , denegó dicha sol ic i tud; 
pero cemo el ar t icu lo dieciocho era 
cié tan enormo r igor y tan in justo en 
su' apl icación en muchos casos, ya que 
en él se especifica que la sanción i m - ; 
puesta por una Federación' será res­
petada por'-todas las otras Asociacio­
nes sin anal izar ios mot ivos, yo pude 
l levar al seno del Comité ejecutivo e i 
convencimiento de la in just ic ia de es­
te ar t ícu lo, ya que los estatuios se 
hacen para ordenar cuestiones depor­
tivas, pero no extra deportivas, y la 
situación de Kubala respecto a Hun­
gr ía no era de'sanción por razón m o ­
ra l ni deport iva, sino exclusivamen­
te por razones polít icas ante su ac t i ­
tud ant icómunis ta, que dió lugar a 
que el jugador saliera de su pais con 
un ^ r a n número cié ant icomunistas, 
n inguno de ellos futbolistas. Estos r a -
zonaniieotos y la entereza puesta por 
nosotros y la Federación Española 
de Fútbol , permi t ie ron que el comité 
ejecutivo do la F.i.F.A.. autor izara a 
Kubalá a alinearse 0n las competic io­
nes de España y en los part idos amis­
tosos internacionales, «na vez logra­
da su nacional ización. 

—¿Entonces?... 
—•Pero dicho acuerdo fus verbal , 

£ ] B u r g o s 
a P o r f u g a J e t e 

A las nueve ĉ e la mañana de hoy, 
saldrá el Burgos, en autocar, con 

\ d i r e c c i ó n a B i lbao, para jugar con el 
Portugalete. 

Se desplazan los siguientes jugado­
res: Gut i , Mezo, Pestaña, Zuloaga, 
Marco, Cast i l lo , M a d u r g | , Zay , Mon, 
Hermin io , Arná iz . Hernando y Saeta. 

La única duda so ref iere a Hernan­
do. En el propio campo se hará una 
prueba de f in i t i va y si la misma re-

- sul la negativa, saldrá Saeta en su 
lugar. Está previsto el comer en Lc-
mona| para sal ir luego hacia Por tu­
galete. 

F.l par t ido ha sido anunciado para 
las cinco menos cuarto de la tarde. 
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porque no podía el Comité, ejecutivo 
i n f r i n g i r la letra de l reglamento. No 
obstante,' su convencimiento, mora l era 
tan fuer te, que a pet ic ión mía, pre­
cisamente para dcmvstrar a Hungría 
cuál era él c r i t e r i o de la F.I.F.A., fué 
autor izado gsle jugador a al inearse 
en el equipo reprCsffntaiivQ que jugó 
en Londres contra I ng la i c r rá . 

—Luego toda la culpa la está te­
niendo el ar t icu lo 18. . . 

—Uéjeme que cont inúe. La mod i f i ­
cación del a r t i cu lo dieciocho, por la 
razón que ya he expuesto, se consi­
gu ió en el Congreso de Paris, y es 
más, se llevó al ar t ícu lo t re in ta y 
seis de los actuales estatutos u n apar­
rado, el sexto, dictado exclusiva­
mente para el caso de Kubala y que 
d ice : ^ 

Y don Armando abre el reglamento 
y nos señala é l lugar donde debemos 
leer. Copiamos: "E l ar t ícu lo t re inta 
y seis no puede tenor efectos retroac­
t ivos cuando so refiere i los casos 
def ini t ivamente juzgados; pero será de 
apl icación para todas aquellas do-
mandas que en la focha de entrada en 
v igor de estos estatutos, no hayan te­
nido todavía Una solución def in i t iva. " 

—El "caso" Kubala ¿no ha ten ido 
solución definit iva? 

— " M o ; y par» el lo, hubiera sido 
preciso .que el comité ejecutivo se h u ­
biera r eun ido -en t re el 15 de Febre­
ro del R'.O ac tua l , fecha en que en­
t ró en v igor y el pa r t ido de Turquía , 
y?, qae por tratarse de una compe­
t i c ión de t ipo internacional los juga­
dores tenían que estar eslauidamente 
calificados para tomar par te en el 
campeonato. 

—Luego, Kubala, no podía jugar, 
en Estambul. ¿Es así? 

—En efecto. 
—¿Sabía la Federación que no pe­

dia jugar?, , ., 
— E l día 16 de Diciembre del año 

pasado, 61 secretario de la F.I.F.A.,. 
Gasmann sü d i r i g i ó a la Nacional pa­
ra noti f icarle que la Federación Hún­
gara mantenía integramente la recla­
mación contra Kubala, y que, por tan­
to, hasta que ol comité ejecutivo, no 
pusiera en activo los nuevos estatu­
tos, dicho jugador no podía alinearse 
en el equipo de España, d ic iendo: 
"L lamamos vuestra atención sobre es­
ta situación equivoca al oMjeto de que 
una eventual v ic tor ia sobre el ter re­
no no pueda ser objeto de una recla­
mac ión . " 

Las úl t imas palabras las lee don 
Armando en una copia que posee en 
la carta que la F.I.F.A. mandó a la 
Nacional y que él también recibió por 
dupl icado. 

—¿Qué hubiera pasado de haber ga­
nado España en Estambul? 

—Que el reglamento le hubiera 
dado e f t r iunfo a Turquía por al inea­
c ión indebida de un jugador en el 
equipo español. 

—¿Y la Nacional lo sabia? 
—Desde ol p r imer momento. Es 

más; con fecha dei d ia I de este mes, 
al recibir la F.I.F.A., la l ista de j u ­
gadores que le envió la Nacional y 
ver entre ellos el nombre de Kubala 
l lamó nuevamente 1? atención a la Fe­
deración "con o t ra carta, en la que 
decía que nada había cambiado con 
relación a la fecha del K) de Dic iem­
bre, y qué por lo m ismo, Kubala no 
podía jugar . 

—¿Se anulara el par t ido de Estam­
bul? 

— E n ese caso el reglamento i r ía 
en contra de lo estatu ido, ya que los 
perjudicados serian jlos turcos. 

—Tiene usted razón. 
—Y también el dia 10 de este mes, 

cuatro días antes leí encuentro la 
F.I.F.A., volvió a recordar la p roh ib i ­
ción a la Nacional por teléfono, asi 
que el te legrama de Roma no fué 
más que un nuevo aviso a la Nacional 
de ia .situación de Kubala con relación 
a ios campeonatos del Mundo." - A l f i l . 

IVladrid.—Los árbitros de­
signados para actuar -en los 
encuentros que se celebrarán 
el próximo día 19, son los 
.siguientes: 

TERCERA DIVISION 
Grupo primero 

Turista - Ponferradina., Ca­
beza. 

J. Leonés - Langreano, Ba­
rre nech ¿a. 

Arsenal - Europa, Várela. 
Grupo segundo • 

Portugalete - Burgos, Or-
•bañanoS. 

Guecho - Izarra, Idígoras. 
Mondragón - Anaita,suna, 

Irastorza. 
Rayo C. - Azcoyen, Aree. 
Sestao - Bihéfar, Torre Ro­

dríguez. 
Grupo tercero ' 

" At. Baleares - San Andrés, 
Salom. 

$an Martín - Gerona, Casáis 
Grupo cuarto 

Amistad - C. Caminos, Ve-
lasco Brnset. 

Grupo quinto 
Levante - Eldense, Valde-

cabres.. 
Grupo sexto 

. Utrera - Martos, Ceballcs.. 
R. Granada - Larache, Ruiz 

Casásola. 
Córdoba - Sevilla, Aguilar. 
Ubvxi;) - Huelva, Alfaro. : 

JUVENILES (final) 
Vizcaína - Catalana, Asensi 

'Gaitijiaoosto íN úm 
H a terminado el torneo de 
los "alegres" con victoria 

del Círculo de la Unión 
Anoche f i na l i zó el campeonato do 

chapó de segunda categoría { l lamado 
de les "a legres") , con v ictor ia para 
el Circulo de la Unión por 51 puntos 
contra 17 que se apuntó el Salón de 
Recreo. 

Fl t r iunfo del Casino se h'a regis­
t rado en las dos jornadas ú i i ima^ , ya 
que hasta entonces había mantenido 
la cabeza el Salón,, que tuvo i.n cc-
m ien /o francamente magníf ico. Luego 
fué operándose una reacción del Circu­
lo de la Unión, que se ha concretado 
en l&s jornadas postreras. 

Los resultados do ayer fueron los 
siguientes: 

Señores Pineda y Zamora , del Circu­
lo de la Unión, 51 y ¿tñores Rico y 
Gut iér rez, del Salón de Recreo, 46"; se­
ñores Camarero y Delatorre, 50 y se­
ñores Rico y Cu t ié r r c / , 32 ; señores, 
Lázaro y Sáiz. 41 y señores Rico y 
Gut iérrez, 56 ; señores Eslévanez y A l -
caíde, 53 y señores Rico y Cu t i é r r c / , 
4 9 ; señores Camarero y i Careta, 52 y 
señores .Blanco y Amigo, 28 ; .señores 
Alcalde y Eslévanez, 50 y señores Blan-" 
co y Amigo, 46, y señores Pineda y 
Zamora, 40 y señores Blanco y Ami­
go, 52. -

Hicieron chapos los señores Culió-
rrez ( 2 ) , Amigo, Alcalde y Camarero. 

Mañana tendrá lugar la entrega de 
premios y cena de conf ra tern idad. 

Laé parejas clasif icadas en p r imor 
lugar , han sido las integradas por los 
señores Orive y Almendros, del Salón 
de Recreo y señores Lázaro y Sáiz , del 
Circulo de la Unión, cada una de ellas 
con diez puntos. 

7^ r m 

F.l Colegio." l a Sal le", que con tamo 
car iño ésVá fomentando este especta­
cular deporte del hockey sobre pa t i ­
nes, nos ofrecerá hoy un verdadero 
aconlecimc-into deport ivo en nuestra 
c iudad. Nada menos que cuá'trb equi ­
pos vestirán hoy .sus nuevas camiso­
las. Cada jugador lucirá so f lámame 
y completo equipo deport ivo en hoc­
key sobre pat ines. ' 

Ha calado muy hondo en los chicos 
esto bello deporte y por p r imera vez 
se v is lumbra en el hor izonte un ha­
lagüeño .futuro para el hockey sobre 
pat ines de Burgos. Estos ..chicos son la s 
promesas del mañana, los que pue­
den cosechar grandes t r iunfos para 
nuestra c iudad. 

La federación Burgalesa de Hockey 
asist irá hoy a la pista del Colegio "La 
Sal le", como digno homenaje a este 
Colegio que tanto está- haciendo .por 
este deporte. 

l.os part idos comenzarán a las doce 
do la mañana, jugándose en p r imer l u ­
gar el par t ido entre los equipos " Ju ­
venil La Salle" y "A té t i co " , dos dignos 
r ivales, y después contenderán " A l ­
cotán" y "T ig res" . 

Habrá un tercer par t ido , muy inte­
resante por c ie r to , entre el equipo 
de "Preun ivers i tar ios" contra " I n f a n ­
t i l " (Ingreso)-, Una potente instalación 
de altavoces amenizará los. encuen­
tros. 

Los uruguayos campeones del Mun­
do no escatiman n ingún esfuerzo en 
su entrenamiento para Suiza. 

Es sabido que para el acompaña­
miento de la coronación de la Reina 
Isabel de Ing la te r ra , se entrenó a los 
caballos a acostumbrarse a todos los 
ruidos desde los producidos por cacha-, 
rros de cecina h á ^ a los disparos de 

• arma de fuego. 
En Montevideo el entj-enador acos­

tumbra a sus jugadores, no solamente 
a ruidos y exclamaciones violentas 
del' público cosa a ¡a quo ya están pre­
parados, sino también a sufr ir las más 
,tiur*.s cargas de tus compañeros de 
juego y a resist ir toda clase de zan­
cadillas. 

La pr inc ipa l cual idad (k!; un á rb i l ro 
de fuibo! es, sin duda alguna el sa­
ber imponer su autor idad sobre el te­
r reno do juego. 

Pero ya pasa de lo corr iente que 
e l á r b i l r o expulse a sus jueces de l i ­
nca, cosa que acaeció hace poco 
en Ing la te r ra , -uando el director de 
i:n encuentro de Campeonato amateur " 
tuvo que mandar sal i r del campo a 
unos de sus auxi l iares, alegando que 
éste protestaba contra las decisiones 
por 61 tomadas y hacía constantemen­
te observaciones a! t rabajo del a rb i t ro . 
- L a f i rmeza do este colegiado debe 

ser muy elogiada, máxime cuando se 
sabe que ol juez dé linea expulsado 
ora además, ol secretario de uno no 
ios clubs que estaban sobro el terrena. 
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. H o n g Koníf. -- U n a m u j e r c h i ­
n a a d m i t e haber cont ra ido m a ­
t r i m o n i o c o n s u h e r m a n o € n 
esta c i u d a d el pasado mes de 
Octubre , con el f in de obtener 
un v isado de e n t r a d a en E s t a ­
dos U n i d o s . 

E l consulado n o r t e a m e r i c a n o 
en ésta, d i c e que e l h e r m a n o , 
que t iene pasapor te de d i c h a 
n a c i o n a l i d a d ^ v ino a Hong 
K o n g e l 14 de Octubre y se c a ­
só con su h e r m a n a dos días' 
más ta rde . 

. A h o r a el h e r m a n o está c a m i ­
no d e Estados U n i d o s , m i e n ­
t ras e l la quedó a q u í en espera 
de que se a r r r e g l a r a su p a s a j e 
a Nor teamér ica .—Efe . 

D I C E E L P A P A : 
Dfas. en el Cielo y Mos, en la Tie­
r r a , no deseamos nada tan ar­
dientemente como las oraciones 
y sacri f ic ios por los sacerdotes. 

Vestido de t r icot g r i s , de A r d a n ­
s e . Diseño inédi to de José de 

Z a m o r a . 

Ĉomi/úcwio del día 

LA MUERTE DE LA SOLERA 
Por A l i r e d o M A R Q V E R I E 

HASi'A la fectia, ¡a suprema aspi rac ión huir.ana en lo n a ter ia l habia sido 
, la de pro longar la vida y re t rasar la llegada de b ve je / . Ciertamente que 

las modernas experiencias cientlí icas real izadas pr inc ipa lmente en Estados 
Unidos consiguen acelerar e l proceso de las estaciones y que los -frutos pue­
dan madurar en p la /os inverosimilm.ente cortos y las f lores nacer y abr i rse 
en un sant iamén. Pero , aunque nos lo aseguren, río podemos creer que esos 
f rutos de proceso acelerado y a r t i f i c ia l sepan y esas f lores huelan Como los 
normales y corr ientes. ••' * 

sabio Schwar / , después de veinte años de pacientes investigaciones, 
ha construido una lámpara especial de rayos u l t rav io le ta que ya se está a p l i ­
cando en las bodegas de Burdeos para é l envejecin ierito de ios vinos. Supon­
drá esto un avance técnico considerable, pero a los temperamentos románt icos 
y tradicionales nos produce 'una intensa melancolía. 

El hombre quiere retrasar su vejez y al mismo' t iempo adelanta ¡a vejvz. 
do los v inos, estafa al barbado Cronos, se bur la del devenir, br inca sobre los 
lustros, acaso sobre los s ig los, con increíble desfachatez. V esío entraña una 
fa l ta de respeto al t iempo, verdaderamente inconcebible. 

Porque, señoras y señores, lo más boni to de ¡a perla era el proceso len­
to , sedimentado, trabajoso y trem.endo --doloroso, puesto que se trata de una 
¿iiccción— que real izaba la ostra sumergida, que luego un ág i l buceador t r o ­
p ica l sacaba a f lor de süperííCie luchando a veces contra Ion t iburones ame-
m-zantes. Pero en el momento en que se lograron fáci lmente y de un modo 
que pudiéramos llam.ar " i m p u n e " , las per/as ar t iúc ia lmente conseguidas, las 
" lágr imas del ramo j o y e r i l " , perd ieron instantáneamente la .mayor par te de 
su valor . ' ' • . • ' ' ' ".' '« V" ' ' ' 1(1 1 uu . . * 

y sif eso sucedió' con la cuenta más preciada del col lar que mejor embelle­
cí z la garganta femenina, ¿qüé no ocu r r i r á con el. ro jo Burdeos, que ponía re ­
f le jos de puesta de sol en los blancos manteles, con el r i co y Pino caldo a l 

.que para aprecio debido es necesario anteponer siempre la palabra "v ie jo"? 
Vinos de hoy envejecidos ar t i f ic ia lmente para no poder colocar en las e t i ­

quetas de las botellas la inscr ipc ión, la leyenda: "Cosecha del. año tan tos" . . . 
¡qué ho r ro r ! ¿No les parece a ustedes todo esto una monstruosidad! ' ¿Un aten­
tado contra el r i t m o medido y poético de la Naturaleza?.. . 

Se va a- perder e l signi l icado de la solera, que era una de las palabras más 
te i las del Mundo. ,. i 

V. 1 1 2 5 e l e 

C a m p e o n a d e l M u n d o e n e s t a c i l i n d r a d a e n l a s 

t e m p o r a d a s y a ñ o s 1 9 5 2 - 1 9 5 3 1 9 ^ - 1 9 5 4 

4 ve loc idades con selector . E q u i p a d a con 
Klason " H e l i a " , A l e m á n . 
E q u i p o Eléctr ico por B a t e r i a . 
Doble a m o r t i g u a d o r t r a s e r o . T u b u l a r y de f r i c c i ó n . 
Soporte p a r a p a s a j e r o . 

Delegación de venta en Burgos y s u prov inc ia 

COMERCIAL VELO MOTO 
Cal le Vitoria n ú m . 14. Teléfono, 2 0 2 3 . BURGOS 

P a r í s , M a r z o . — ( E x c l u s i v o p a ­
r a n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . Es i m p o ­
s i b l e h a b l a r de las co lecc i ones 
que p r e s e n t a esta a d m i r a b l e a r ­
t i s t a de l a " r u é d e l a P a i x " , s in 
e m p l e a r l a p a l a b r a " p e r f e c c i ó n " 
quo t a n d i f í c i l es de a p l i c a r en 
es ta época de s t a n d a r d i z a c i ó n y 
de t r a b a j o e n s e r i e . La m a n e r a 
de hace r u n v e s t i d o de m a d a m e 
Grés es e q u i v a l e n t e -y r e p e t i m o s 
los t é r m i n o s de u n a g r a n r e v i s t a 
de P a r í s - , a l m o d o de p i n t a r de 
u n g r a p m a e s t r o , o de e s c u l p i r 
de u n e s c u l t o r d̂ e la b u e n a é p o ­
c a . Y t r a t a r de d e s c r i b i r u n t r a ­
je de esta c o l e c c i ó n , r e s u l t a m u v 
d i f í c i l , p o r q u e s o l a m e n t e v i é n ­
d o l o s y t o c á n d o l o s se puede u n o 
d a r c u e n t a d o la i n v e r o s í m i l 
- r e p e t i m o s - p e r f e c c i ó n de os ios 
t r a b a j o s d e a r t e s a n í a , q u e cons­
t i t u y e n la e n v i d i a de los a m e r i ­
c a n o s , cuyas m á q u i n a s son i n 
capaces d e i g u a l a r este a c a b a d o 
esto d e t a l l e , h e c h o p o r las m a ­
nos asombrosas d-e las o b r e r i t a s 
p a r i s i e n s e s y c r e a d o s e n e l ce ­
r e b r o de es ta g r a n m o d i s t a que 
es Grés. . 

Desde l u e g o que t o d o este d e s 
f i l e de m o d e l e s , c o n ser m u y va­
r i a d o obedece s i e m p r e a la m i s ­
m a t e n d e n c i a , q u e se d e s a r r o l l a 
de v a r i o s m o d o s , t odos de a c u e r 
d o , con la t e n d e n c i a a c t u a l ; ciue 
y a h a c i a u n a l ínea j u v e n i l , de­
p o r t i v a y a é r e a . 

Los h o m b r o s se ve-n m á s m o ­
d e l a d o s y menos a r t i f i c i a l m e n t e , 
anchos . P o r s u p u d s t o , s i n rilnl 
g u n a a r m a d u r a n i r e l l e n o . Cuan­
d o Grés q u i e r e o b t e n e r unos 
h o m b r o s a n c h o s , lo ha.ce p o r m e ­
d i o de a r t i f i c i o s d-e c o r t e , ya 
sean d r a p e a d o s a l o a n c h o , o b i e n 
h a b i t e s s i s t e m a s d e p i n z a s y de 
c o r t e s . 

. La c i n t u r a c o n t i n ú a a n g o s t a 
y r e d o n d a , s e n s i b l e m e t n e e n su 
s i t i o n a t u r a l , p e r o eso no i m p i ­
de q u e c i e r t o s c o r p i f f o s háb i l í -
m e n t e t r a b a j a d o s , d e n la sensa 
c i ó n de que t e l t a l l e sube has­
t a d e b a j o d e l seno, y que , e n 
c a m b i o , e n o t ros m o d e l o s , la 
m o n t u r a de la f a l d a , co locada a 
la a l t u r a de la c a d e r a , s u g i e r a 
u n a i m p r e s i ó n de t a l l e b a j o , q u e 
s e g ú n las s i l u e t a s es m u y f a v o ­
recedo r , e i f i c l u s o en u n m o d e l o 
de m u s e l i n a e s t a m p a d a de a d m i ­
r a b l e s f l o r e s , se ven las dos t e n ­
d e n c i a s , o sea. d rap^ad .o b a i o 
e'í seno, y f a l d a m o n t a d a en l a 
c a d e r a , l o q u e r o s u ! t a un e fec to 
de corsel . ' í te c e ñ i d o , c o m o en a l 
g u n o s v e s t i d o s de b a i l a r i n a es ­
p a ñ o l a . . ' 

Los v e s t i d o s sas t re t i e n e n la 
c h a q u e t a m u y c e ñ i d a y c o r t a , pe ­
r o t a m b i é n vemos a veces u n a l í -
n-.a ^ u e l t a y cas i i n f a n t i l , q u e 
c o n v i e n e a m a r a v i l l a ^ a c i e r t a s 
pe rsonas a l t a s y á g i l e s , sea c u a l 
sea su e d a d / 

Vemos q u e este año Grés no d a 
t a n t a i m p o r t a n c i a a su f a m o s a 
l ínea, de i n s p i r a c i ó n g r i e g a , y 
que en c a m b i o sus p l i s a d o s y d r a 
peados a p a r e c e n c o m o t e ñ i d o s 
p o r u n a l e j a n a l u í v e n i d a de 
E s p a ñ a ; y en este e s t i l o vemos 
a l g u n o s v e s t i d o s c o n l u n a r e s -ne­
g r o s sob re f o n d o b l a n c o , a l g u n o 
d e e l los c o m p l e t a d o c o n u n p a ­
ñ u e l o (o p a ñ o l i t o ) d e l m i s m o g é ­
n e r o a n u d a d o ?yI cue l l o g r á c i o -
s a m e n t e , m e d i o v e l a n d o e l des ­
co te , c o m o lo u s ^ n las m o c i t a s 
s e v i l l a n a s . La f a l d a de es tos m o ­
de los son a m p l i a s y f r u n c i d a s e n 
las ' cade ras , y a veces se c o m p l e ­
t a n con u n g r a n a b r i g o de l a ­
y a n e g r a , c o n m a n g a c o r t a y 
g r a n cue l lo d o b l a d o . 

A m e n o s q u e veamos este t e ­
m a a n d a l u z , e m p l e a d o e n m u s e ­
l i n a , s i e m p r e de l u n a r e s , con f a l ­
da a m p l i a y l a r g a y c o r p i ñ o a'.n 
gos to y desco tado , c e ñ i d o has ta 
l a c a d e r a y r e m a t a d o p o r u n 
g r a n l a z o d e l m i s m o g é n e r o , 
a n u d a d o d e l a n t e . T r a j e i n i m i t a ­
b l e p a r a los b a i l e s de este v e r a ­
n o , en c u a l q u i e r p l a y a e l e g a n t e . 

P o r o t r o c o n t r a s t e r e f i n a d o , 
Grés nos propo-ne a b r i g o s de l a ­
na en t o n o s p á l i d o s , con ' m a n ­
g a s a m p l i a s v s i n cue l l o , l l e v a ­
dos sob re ves t idos n e g r o s , o de 
t o n o s s o m b r í o s . C o n j u n t o de una 
g r a n d i s t i n c i ó n . 

P a r a la n o c h e , e-n u n a se r i e 

de c r e a c i o n e s q u e n e c e s i t a r í a n 
c r ó n i c a s e n t e r a s , v e m o s q u e Grés 
r e n o v a n d o a b s o l u t a m e n t e su m a ­
n e r a h a b i t u a l , nos p r e s e n t a u n a 
ser ie de estampa,dos a d m i r a b l e s , 
l o m i s m o e n f aya que en o r g a n z a 
o m u s e l i n a y con l i neas v a p o r o ­
sas, t a n p r o n t o con la f a l d a m u y 
c o r t a , sobre e n a g u a s f r u n c i d a s , 
o p o r e l c o n t r a r i o , con l a f a l d a 
a r r a s t r a n d o en sun tuosa ceda y 
todos e l los c o n d r a p e a d o s que 
t e r m i n a n , t a n p r o n t o e n u n g r a n 
l azo que a d o r n a u n l ado "del d.es 
co te c o m o si f u e r a u n a i n m e n s a 
f l o r a u n l a d o de la c a d e r a ; en 
f i n , se r ía n e c e s a r i o a -compañar 
esta no ta con v a r i a s f o t o g r a f í a s 
y ú n i c a m e n t e as í p o d r í a n us te ­
des , q u e r i d a s l e c t o r a s , da rse 
cuen ta de que e n t r e todas las 
g r a n d e s m o d i s t a s , Grés será 
s i e m p r e a c u e l l a que n a d i e p o ­
d r á i m i t a r . 

silenciosas estáis y qué tristes 
.están los aldeanos sin vuestro l i ­

túrgico concierto! 
Vcsctra:, que fuisteis durante tsntcs 

nñes come la musa de la íe , ».l r:l<-?re 
pregonero del Laüicio popular y de la 
teatifira piedra tíeminguera. pieludia-
da al véspero del sábado, estáis ahora 
tan silenciosas, casi mudas, ebedien-
tes a las leyes de la estática, que pa­
rece haberse ensañado con vosotras oxi­
dando vuestras metálioas articulacio­
nes y anquilosando vuestros musrulos. 

¿Qué vertebra, qué articulación falta 
a vuestro organismo y cuya ausencia 
ha interrumpido vuestro concierto laudable? 

Cs falta el elemento motor para producir ese con­
cierto, el sacerdote, y desde entonces, la inercia os ha 
hecho casi enmudecer. Vuestro mutismo no cesará hasta 
que de ese colosal centro de energía que es el Semina­
rio irradie la energía generadora de vuestra dialéctica. 

¡Mudas campanas de aldea! Vuestra parálisis acon­
goja a ' los buenos aldeanos que añoran vuestro cotidia­
no tañer de ctros tiempos, porque sienten que con la 
ausencia de aquel vuestro concierto, se fué gran parte 
de la cultura popular, y lo mejor de la educación. 

Vuestro silencio ha sumido a los pueblos que no tie­
nen la dicha cte escuchar vuestros acordes en el le­
targo de la alegría y la jovialidad del espíritu, abr ié i -
dole? un paréntesis de confusionismo de deberes y de 
derecho; de conceptos torpes y de costumbres burdas 
que van involucrando el claro y digno concepto de la 
moral, qut les arrastra hacia una condición peyori-
taria. 

¡Tristes aldeanos, que sentís ya con el silencio de 
vuestras campanas, el azote de una oleada de retroceso! 
Vosotros que sufrís el angustioso silencio de vuestras 
campanas, pedid al Señor en ei "Dia del Seminario" 
que ellas, movidas por c'l acicate espiritual de un •sa­
cerdote santo y sabio, vuelvan a sonar con energía y 
con unción en frecuentes volteos y cotidianos repiques 
y toques de Angelus y de Laudes y Maitines, como so­
naron pntaño en las festividades solemnes. 

EN TORNO AL SEMINARIO 

s campan 
Per Saíüfíiidfl mim 

Y pidamos todos que el toque beatifico cié i 
panas suene siempre en los ámbitos del Mantíf 
bien.de |a Humanidad, en paralelo con el b ruñen *** 
de las sirenas de la moderna civilización; y l i f ^ 
de nuestros campanarios destaquen arregantes* ^ 
yestáticas sobre las humeantes chimeneas fabril* y ^ 

de la necesaria y « ^ j u n ^ expresión 
culturas. 

E s verdaderamente desconsolador este mut sn, 
vuestras campanas, como es desconsolador ver v 
templos, esos colosales hitos de la divilización eri*5 
por el celo y la piedad de nuestros mayores ^ 
Siertos. tan solos por falta de sacerdotes, io¿ Ifn 
Obreros de la viña del Señor. m' 

Y ello, quizá, por haber regateado la vocari 
cerdotal de alguno de -vuestros hijos (que ha iri0" 
go acaso a incrementar las filas de Ies parados 0 
artes y los oficios), o por no haber aportado 
óbolo para ayudar al Seminario, con lo qUe ^ 
contribuido a que os falte hoy vuestro director e ^ * 
tual, vuestro párroco. 

¡Voltead, campanas de |a aldea! Voltead y r( 
vuestras campanas, aldeanos, el Día del S e m i ^ ^ 
conjugando vuestras plegarias y vuearos donat̂ 0 
con el toque de las campanas; y tras este ' íri r 
de sonetos" cantad con el poeta esos versos de ia -r 
ción de las Campanas": "Campanitas de mi aldea 
tonad salmos de amor-que dan luz a las estrella^* 
alegría al corazón". 

•Los franceses tratan de rodear 
los rojos en Díen Bien Fu 

co o r e s i a i e s 

u f r i d i MU 1 2 . 0 0 0 b s j a s 

Boston . r - E l excandidato p r e s i ­
d e n c i a l A d l a i Stevenson h a d i c h o 
que la d e m o c r a c i a h a g a n a d o 
mucho más que perd ido en la l u ­
cha por e l poder en A s i a . Ci tó 
c o m o espec tacu la r e l a v a n c e de­
mocrát ico en la I n d i a , e l P a k i s ­
t á n , Cei lán, B i r m a n i a , l a s F i l i p i ­
nas , I n d o n e s i a y e l Japón. ' ' S i 
fuera posible - d i j o - l levar l a c u e n ­
t a , podr íamos e q u i l i b r a r l a pér­
d ida de los 470 mi l lones de c h i -

I 

En el "Bole t ín Oficial del Estado;' 
del dia 17 del actual , se publica Or­
den del, Min ister io de_Trabajo, por la 
quo se dictan normas para las l i qu i ­
daciones del I por 100 en que se ele­
vó la pr ima del Seguro de Enfermedad 
y cuya parte disposit iva es ésta: , 

Art iculo pr imero .—El aumento de, 
p r ima del Seguro Obl igator io de En­
fermedad establecido por Decreto de 
este Min is ter io de 25 de Septiembre 
uli imQ y equivalente al uno por ciento 
de los salarios devengados, se dest i­
nará integro a los f ines establecidos 
por dicha . d isposic ión, quedando es­
pecialmente exceptuado de cuantas de­
tracciones gravan el resto de la p r i ­
ma, incluso el descuento correspon­
diente al Montepío Laboral del perso­
nal facul tat ivo y sani tar io del Seguro. 

Art ículo segumdo. — El coeficiente 
para gastos de admin is t rac ión de los 
Organismos y Entidades Colaboradoras 
que pract ican el Seguro Obl igator io 
de Enfermedad, en ia reducción f i j ada 
por el ar t iculo tercero del Decreto c i ­
tado, en concordancia con el Decreto 
de 29 de Diciembre de 1948, se cal -
ru la rá , a los efectos de su l iqu idac ión , 
sobre la cuantía tota l de la p r ima , 
incluido aquel uno por c iento de 
aumento, destruyéndose por tanto su 
importe del nuc»e por ciento restante 
de las pr imas recaudadas. 

Ar t icu lo tercero.—Se faculta a la 
Dirección General de Previsión para 
dictar las disposiciones o aclaraciones 
quo pudiera ex ig i r el cumpl imiento de 
lo dispuesto. 

Ar t i cu lo cuarto.^—Se derogan los 
preceptos que se opongan a l cump l i ­
miento de lo ordenado. 
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N U E V O S A L M A C E N E S 
C a l l e S a n t a n d a r , 1 9 y M o n e d a , Í 9 

n o s c o n l a poblac ión d e !os p a í ­
ses asiát icos quq hemos menc io ­

n a d o " . 
INV ITACION D E L G O B I E R N O J A ­

P O N E S 
T o k i o . - E l Gobierno japonés h a 

inv i tado a l n o r t e a m e r i c a n o a rea ­
l i z a r u n a invest igac ión con junta 
del polvo a tómico que cayó sobre 
los 23 pescadores n ipones c e r c a 
d e los c a m p o s de prueba de B i k i ­
n i , e l d i a p r i m e r o de l mes en 

c u r s o . 
T r e s doctores n o r t e a m e r i c a n o s 

fueron env iados y a c o n toda ur­
g e n c i a a H i r o s h i m a p a r a e x a m i ­
n a r a las v íc t imas g r a v e m e n t e 
a f e c t a d a s ^ - E f e 

SOLDADOS C A N A D I E N S E S A P R E ­
SADOS E N L A ZONA NF.ÜTR4L 
M u n s a n . - - L o s comunis tas han 

apresado a so ldados c a n a d i e n s e s 
en l a z o n a n e u t r a l , y é l mando 
de las Nac iones U n i d a s h a ped i ­
do s u i n m e d i a t a l i b e r a c i ó n . Los 
c a n a d i e n s e s es taban c u m p l i e n d o 
deberes de o r d e n a n z a cuando 
fueron c a p t u r a d o s . 

Los c o m u n i s t a s les a c u s a n de 
haber ; c r u z a d o l a l ínea de demar ­
cación h a c i a e l lado c o m u n i s t a 
de, la z o n a neu t ra l . E l mando de 
l a s Naciones U n i d a s n i h a c o n ­
f i rmado n i denegado l a a l e g a ­
c i ó n r o j a . — E f e 

F U E R T E A T A Q U E A R T I L L E R O 
Hanoi .—La a r t i l l e r í a c o m u n i s t a 

h a l a n z a d o un fuer te ataqu-i con ­
t r a la fo r ta leza de Dien B i e n F u 
en l a s p r i m e r a s horas de hoy, y 
l a s autor idades f r a n c e s a s c r e e n 
que dentro de m u y poco t iempo 
podrán d e c i r s i l a s fuerzas d e l 
V i e t m i n h se dec id i rán por un 
asal to de f in i t i vo o se r e t i r a r á n . 

L a in tens idad d e l fuego art i l le ­
ro aumentó después d e l a lba y 
las fuerzas c o m u n i s t a s a v a n z a r o n 
b a j o l a protección de a l tos explo­
s i v o s . 

EVACUACION F R A N C E S A D E 
FUONG 
H a n o i . - L a s f u e r z a s f r a n c e s a s 

han evacuado F u o n g , a 60 k i l ó ­
metros de H a n o i , según a n u n c i a 
el a l to mando f r a n c é s . - E f e 

F A B U L O S A S P E R D I D A S R O J A S 
Hano i . - - E l g e n e r a l c o m u n i s t a 

Nguyen G i a p h a preparado u n a 
nueva d iv is ión c o m p l e t a p a r a 
r e e m p l a z a r a los 12.000. muer tos 
y her idos ro jos en e l asa l to f i n a l 
a Dien B i e n F u n según op inan 
en círculos m i l i t a r e s f r a n c e s e s . 
S e d i c e en éstos que, a p r o x i m a -
damenl^e, t res d i v i s i o n e s atacar-
caron la f o r t a l e z a , pero que han 
s ido r e t i r a d a s c o n sus f i l as d i e z ­
m a d a s y exhaustas en los c i n c o 
d ías de l u c h a f u r i o s a . D icen que 
la i n t e n s i d a d de l fuego ar t i l l e ro 
de los rebe ldes puede c o m p a r a r ­
se a los asá!tos más fuertes c h i ­
nos y nor tecoreanos en C o r e a . 

L a observación aérea f r a n c e s a 
ha in formado d e un aumento de 
movimiento en los s u m i n i s t r o s 
de m u n i c i ó n a l a s bater ías d e l 
V ie tminh e m p l a z a d a s en las co l i ­
n a s que rodean e l val le de D ien 
B i e n F u . Centenares d e c a m i o ­
nes "Molotof" s u m i n i s t r a d o s por 
E s t a d o s Unidos a la C h i n a na,-
c i o n a l i s t a y subs igu ien temente 
abandonados por los e jérc i tos n a ­
c i o n a l i s t a s , r e c o r r e n i n c e s a n t e ­
mente la red de c a r r e t e r a s en la 
j u n g l a , entre los depósitos de m u ­
n ic iones a l Norte y Noroeste de 
Dien B i e n F u y l a s pos ic iones re ­
b e l d e s . - E f e . 

RODEAN A L O S ROJOS D E UN 
C E R C O D E F U E G O 
Hanoi . - L a a r t i l l e r í a y la a v i a ­

c i ó n f r a n c e s a han rodeado la 
c i n d a d e l a de Dien B i e n F u , con 
un t e r r i b l e i n f i e r n o de incend ios 
foresta les , en u n a d e s e s p e r a d a 
acción p a r a e l i m i n a r ñor e l fuego 
a las tropas rebe ldes . L o s p i lo ­
tos, en u n a de las más in tensas 
acc iones aéreas de toda l a g u e ­
r r a , han rec ib ido la orden de 
buscar y des t ru i r a toda costa las 
z o n a s de concentrac ión y pos i ­
c iones a r t i l l e ras de los rebeldes 
mar t i l leándolas con explosivos y 
n a p a l m . - E f e . 

' T r a c t o r e s s u i z o s 

N e c e s i t a m o s - r e p r e s e n t a n t e s en 
p r o v i n c i a s . 

L O R E N Z O . S . A . G a z t a m b i d e , 21 
Te lé fono 23-95-22. M A D R I D . 
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P r e c i o s d e f á b r i c a 

S a n P a b l o ^ T ( e s q u i n a a g e n e r a l m o l a ) 

a a Méjico el hombre que n¡ 

ué Resulta muerto un veterano piloto 
U n a p i r á m i d e d e 5 . o o o a ñ o s d e a n t i g ü e d a d 

d e s p l o m a a l | p e n e t r a r e n e l l a u n o s i n F e s í i g a d o i 

Deja viuda y ci Ell is (Mevada).— El veterano p i l o to 
de 'pruebas, Joseph Lynch, que 'vo ló a 
través de la bar rera del sonido con ej 
pr ínc ipe Bernardo de Holanda, se ha 
matado cuando hacia una demostra­
ción con el mismo aparato en que el 
pr inc ipe y él volaron hace dos dias. 

Lynch estaba desnegando en el 
" F - 8 6 " cuando sobrevino el accidente. 
Los observadores dicen qc-u trató de 
dar la vuelta al avión inmediatamente 
después, de dejar la p is ta , pero el ex­
t remo de un ^la rozó !a t ier ra y el 
p i lo to fué lanzado de la ,cabina, mu -

3 f & & ^ ^ S£ & & MS 

I 
i 
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Fué d e p o s i t a d a a l l í en 1845 
T o l e d o . — El " B o l e t í n de la 

Real A c a d e m i a de Be l l as A r t e s " 
de es ta c a p i t a l , p u b l i c a un t r a ­
b a j o d e l c a n ó n i g o a r c h i v e r o de 
la C a t e d r a l , d o n Juan F r a n c i s c o 
R i v e r a Rec io , en e l que i n f o r m a 
q u e , en u n aposen to de l a Ca te ­
d r a l , se e n c u e n t r a d e p o s i t a d a 
u n a a r q u e t a f o r r a d a d e t e r c i o p e ­
lo , q u e - g u a r d a l as c e n i z a s de los 
Reyes v i s i g o d o s W a m b a y ReceS-

• v i n t o . S 

La a r q u e t a f ué d e p o s i t a d a a q u í 
el 25 de F e b r e r o de 1845 en es­
pe ra de que el Gob¡ \ . rno de l a 
n a c i ó n se d e c i d i e r a a e r i g i r u n 
mauso leo d i g n o , d o n d e d a r l e s d e ­
co rosa s e p u l t u r a . E l seño r R i v e ­
r a Rec io aduce t e s t i m o n i o s de v a ­
r i os h i s t o r i a d o r e s y e r u d i t o s en 
p r o - y . e n c o n t r ^ de l a a u t e n t i c i ­
d a d de ta l es res tos y d i c e q u e , 
a pesar de las d u d a s e x i s t e n t e s 
sobre e l los, se d i s c u t i ó d u r a n t e e l 
s i g l o p a s a d o si deb ían ser i n h u ­
mados en la c a p i l l a de Reyes v i e ­
jos o Reyes nuevos , d e n t r o de l a 
m i s m a C a t e d r a l . — C i f r a . 

r iendo en el acto 
hijos.—F.fe. 
UNA PIRAMIDE SE DESPLOMAS* 

UÑA EXPEDICION DE 1NVES1 
DORES 
l i l Ca i ro .— Una pirámide de ( 

m i l años de antigüedad, situada 
ca de Sakkaí-a y cuya enlnicln | 
logrado forzar los arqueólogos 
una semana, después de dos inief 
infructuosos, se ha desplomado ho] 
bre los investigadores. Las prinf 
noticias indican hay un muorio y 
heridos graves.—F.fe 
ÜRRUTIA HA LLEGADO A MEJICO 

Méj ico,— lia llegado a.eslaca| 
Carlos U r r u l i a , que recicnienienit 
tó en San Scbóstián á sus cuairii 
jos , que se hallaban depositados 
dic ialmente en poder de su niíf 
Urru t iá v ino a Méjico acómpaña* 
su amante y de sus cuatro li'j^l 
ha declarado al l legar,,que en nifl 
momento fue molestado, ni sic(u¡era 
terrogado, por la policia francesa 

Como se Recordará, Urrulia 5*1 
a sus h i jos , acompañados por 
cr iada, a dar un paseo en coctó 
al l legar a las prox-imidades * 
f rontera francesa, hizo descendí 
vehículo a la sirvienta y em. 
fuga a Francia en el coche con 1» 
ños,—Ffe. nC. 
CNCE IVKJERTOS EN EL ATAQUE A 

UN AUTOBUS , 
Jerusalén. — La tensión e j ' 

rael y ' Jordania ha aumentada 
pués de que el Gobierno l m 
acusado a Jordania de haber 
t ido un acto hos t i l " por ^ 

en f un autobús de viajeros y 
dos 

S u p r e m o acontec imien to 
c i n e m a t o g r á f i c o 

Yo confieso 
( T o l e r a d a ) 

con 

Montgomery Cl i f t y A n n e B a x t e r 

Ses iones 5 '15, 7 '45 y 1| noche 

L a v ida de un hombre p e n d i e n ­

te del s i l enc io de un sacerdote 

P r o g r a m a doble 
t í "YO C O N F I E S O " ( T ) 

con Montgomery Clift y Anne Baxter 
" A G U S T I N A D E A R A G O N " ( T ) 

Sesiones de 4 a 7'30 y de 8 a 
t í noche.-. Precios 4 y 5 pesetas. 

fueron muertos 11 judíos y 
resultaron gravemente herido^ 

v Las autoridades jordanas sé 
t ran extrañadas de que se lea 
Jordania del incidente, Pu^ 
éste se produjo a 50 Rilóme'^ 
puerto jordano más cercan0Efe. 
dentro del te r r i to r io judio.—t 
DETALLES DEL ATAQUE . 

-Tle Aviv .— En relación c o n ^ 
'que a un autobús Israel! a u ^ | 
, te ki lómetros al interior 
r io j ud io , se dice aqui Que ^ j | 
los cadáveres estaban 'CuC'raéorr̂ i 
bus, acribi l lados a bala£0¿rSdnas 
dientes, al parecer, a Per ^ 
t rataron cíe escapar. Se 1,2 
que el ataque hubo de ser .« 
porque Ioü dos soldados ^ 
el vehículo, tenian enfunda"* ^ 
tolas, uno de ellos vive, F ^ 
de hablar , por efectos íie-
o t ro superviviente es la ' ^ ^ ^ j 
r i am Lgsser, que ha y- .. 
" d e quince a veinte araoc-
fuego contra el autobús en 
del Escorpión, cuando p r^ 
Ei lat se d i r ig ía a Tei Aviv- u¡1í 

muertas 

cione 

Adnu 
/ndon 
sabirf' 
linea 
comp 
tanto: 

"Es 
f/jmii 
lisio* 
cidao 
vtrda 
yo S3l 
gener 
más,. 
póliti 
todcs 
ran s 
dad 3 
cedidi 
ante 
cerco 
biera 
y, t a 
i<ccpa 
repá 
do P' 
qílC S 
prime 
prím( 
Ahoia 
que j 
Estlmi 
taire 
dos s 
la del 
que £ 
ccmpi 

Dic< 
noce 
Africa 
mome 
gober; 
prend 
mas d 
turas 
lia se: 
ta juí 
se de: 
merioí 
está c 
riño { 
ten h; 
Marru 
?pado 

Ten 
yor e: 
clones 

• Seu! 
han s 
la vk 
•nes c 
'Sur, 
do la: 

Ha 
Que t 
que s 
«n só 
ICS C 

MAl 
LE2 
Han 

nan s 
cada 
con l; 
Wiliz; 
tjéfcl 
fante 
Sün ( 
cree,. 
Otilio 

tefe 

i 

Hay dos mujeres ,os co 
ellas, al parecer, con . ^ í r * 
por los atacantes para t>: 
sorf i jas. Otros cadáveres ^ 
b i e n , se a f i rma, ^ J 1 ^ ^ 
dáveres han ¿do ^ a á ° 5 n . h e Sm 
donde se trasladaron n85 ^ 
su min is t ro de Ofensa r-^ ^ «a 
que alli estudiaron mea 
r idad en el desierto a* ^ !• 
vehículos que circulan ^ 
r re te ra del desierto w 

l i tar - ' oreul^ ^ J i \ o hay ningún? Prc 
a t a c a n ^ .can ^ I d B ^ j O ^ 
que de fuente israe,1fr0n: 
p is ta lleva hacia la 
dan ia" .—Efe. 
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